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._] A PROVÍNCIAA__
'A#,;,".''"'Al'A. :'., ¦'. A"/'- •'¦'•• ""A, ;¦;•¦':/: Fundurtii, em 18711, luir José Maria do Albuquerque uMcllu ^

Apaciricação e desejada por todos os brasilRirns nãn senrln imnnssi.
É um entendimento com os
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Às Ultimas Infoy-^-^Úe Sâo

DIRKOTOR H PROPRIETÁRIO
DINlili PKHYU)

Gerente: IVO AUGUSTO
••MM V * '

Redncçto, administraçãoe offltlnns:
Avenida Marques do Olinda n. 378

rebeldes

Mio iM-
nl-ttonaria domi-

FazeÉ
RIO, 18 (,A-"B-)— Esta pare-

nenío qu« «s descobriu uma no-
iV« Incursão, de ratoneiroH ao
Tbftsttro...,,,
:XA noticia a Principio velada,**ftora transpirou,

Dli-I* que o desfalque se eleva
a»!'.«OO contos.

/,Oonta-«« 4oe,0" ministro da
.jWianda determinou sem que di-¦ruafwse o motivo, um balanço
na the*aoUfarl« do seu ministério,
nomeando unia commissáo para
tal fllii, cuja comraissão verificou
«desfalque,

„ Sclentc, o sr. oWaldo Aranha
exigiu a prisão, administro Uva do
thesoürelro Auolpho Santos e du-
hunolou q csao a polida.

Abrindo, inquérito, o 4° dele-.
gado ordenou a prisão das ar-
{fitas Iracema Almeida e sua Ir-
mã Nalr, a Primeira amante do
th>«purelro responsabilizado.

.JW.lnquerlt*Uherto, JA foram
WTMBeVtaar porsonagens.'¦¦ OuvlMÉe-fto os membros, da
commUfslo.
í •*.*.*•*
Mn|a ser o autor da desfali

Éltó, 

18V.(À. B.) — O sr.
ilphd'8antos confessou o des-
u« no Thésouro, declarando
fora levado a Isso pela pai-

xão qúe lha inspirou a artista
Iracema Almelds. -
t;p^«M3w«aoo.Ar»*,nha determl-

áoTCTirlÉIí^aTBliiilstrativa do
Aesmirélro Adolpho Santos. Es-
te, a tarde" foi transportado até
o Thésouro, : assistindo ali ao
bálantjo 'que 

st» procedia nos co-
ires sbbVvua guarda.

A artista Iracema Almeida de-
elaroti qun gastava cerca de 80
eòntok mensaes', possuindo dois
autos, um "Páckard", luxuoso.

í: picia está agindo
RW18 (A.i.B.) — ,A policia

está investigando acerca de um
grande' desfalque '" no Thésouro
Nacional, parecendo' que há ou-
tros implicados além do Uíesou-
relro Adolpho Santos.
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i Drijá Do Pari Ur
fclrÉOClÉy»

licia Coin i Melhor Eslima
'" '" ¦ —- —— .¦¦» — .—... .¦¦,-. f. ,||.

, disse o capitão Cyro Cardoso
rmações Sobre A RebelliãoPaulo E Matto-Grosso^po,,^

e amistosa o in-
cidente nruguayo-

an

DESLIGOU-SE Dfl PARTIDO LIBERTADOR
RIO, 18 (A, B.) —. O sr. Getulio Vargas, respondendo ao sr.Simões Lopes Filho, diz que recebeu com a melhor estima a sua commu-nicação de haver se desligado do Partido iAbertador.

«3

d do sr. 33sè flierico ao Rio

; RIO, J8;(A. B.): — A poli-
c'a apprehendeu jóias n objeetos
caríssimos em poder da artista
Iracema Almeida.

__

RIO, 10 (A.. B.) — O mercado
«le «Nunblotiutcdonou calmo.

Vigonraai ss taxaa de S 1|8 a
Md, tS ll«4 d. viaU.

Doltar, 189810; franco «R37; li
ra, »ÍÒOi.« ««««do, |480.
Ba=^-—-mUL X-

RIO, lfi (A. B.) — A's 19 horas, chegou o "Almirante Alexandrino".
O ministro José Américo dè Almeida acompanhado de sua comitiva,

transferiu-se para bordo do vapor "Mocangue", que rumou ao cães, sen-
do o titular da pasta da, Viaçfto recebido ftll pelo representante da sr.
Getulio Vargas, o do todos os ministros, alem dos seus auxiliaros e do
povo.

A' praça Maua falou em nomò dos centros ostaduaes, o sr. Severlno
Silvo, que se manifestou pela paz no momento que o Brasil atravessa.

O carro do sr. José Américo foi escoltado por Uma columna popularconvidada polo Centro da Parahyba.
Ao passar no Clubo Naval o no Clube li :da Outubro, 0 sr. José Ame-rico do Almeida foi acclamado pelos revolucionário» «iue ali se achavam,ouviiido-so forte salva de palmas. . '

I ira ouve ¦ sr.
RIO, lii (A. B.) — A Agencia. Brasileira conseguiu ouvir o sr.

Josó Américo de Almeida ainda quando o ministro ue achava a bordo.
Manifostou-so o titular da Viuçab, de modo «Iptimista'sobre o mo-

vlmento do S/ui Paulo. i
Disse que, entretanto, o Norte está ctiliosq no .Cumprimento do f,eu

dever e prompto para molillizar-so em'-massa.'Í»AAÍ

Esportistas que vão á
¦ :A.v',*PlWrop>»

; RIO/ 11 (A. í.) —^Demonsthe-
m^§mà0^ do "Pluminen-
¦e", acompanhando Fernando, em-
bar«Mw|;fcor«iàâÍo "AIMiia".

Valjogar na-Kalia. A' ultima ho-
¦"»; • filava-** alue também seguiria
Martli^ ««Mlaf.hatt" do Botafogo.

Sabéise «*|U« o emissário do Clube' 
4àt*il|[J.tem V desenvolvido

í assucar e
/tiZmtr '

Turina
grande acuvM«d«.
^ I A fi'!!-*}''' '''
õ café??"
rX'':?'^WM

a^:*!__áK*• «aM htànSbmmt't°* '-kiàlKiaZal
m^m^mwamlmW^
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O ditador distribuiu ei-
garros no "front"

RIO, 18 (A. B.)— Êm sua vi-
sita ao "front", o sr. Getulio Var-
gas distribuiu «Tigarros aos solda-
dos. . 

', 
i

Embarque de um ba-
talhão da policia mi-

neira
RIO, 18 (A. B.)^- De Bello Ho-

rlzonte seguiu paru Juiz de Fora o
5" Batalhão de Policia com um ef-
fectivo de 600 praças.
..Vai Sob. o commando do.tenente

coronel Elpidlo Amaral.
Leva uma seeção de metralhado-

ras.

Foi a Bello Horizonte

o

. RIO, 16 (A. B.) —O capitão Cy-
ro Cardoso foi a Bello Hòrizontq
em missão do governo provisório.

O mercado
firme. Os pre.
«éracio. ¦ -
enúetanto, ne-

TELEGRAMMA
FICIAL

OF-

À cavallaria da policiado Districto embarcou
para o "front"

RIO, 18 (A B.) — A cavallaria
da Policia Militar do Districto Fe-
deraí seguiu hoje, para a linha «le
frente.' ,, ,

QMajorJuarezTa-
vera Desenvolve

ividadeGrande Act
RIO, 18 (A. B.) — A's primei-ras horas «Ia manhã, chegou de Mi-

AC/MIA

DlO. B_
«ecfte;

. RIO, 18 (Do Palaçib dó CattetèV;
—-O sr. Getulio Vargas acompanha-
do de sua casa militar, ministro da

¦ .Guerra e altas autoridades militares
:| visitou hoje demoradamenté a zona

esteve para- de operações do commando do gene-
funcrlonou; ral Odes Monteiro, onde foj multo

«iuarello, 858; o acclamado pelas1 tropas, tendo cbe-
7'7 jfgado destemerosamehte até as pri-
pouco in- melras linhas de Combate.

O chefe do governo regressou &
noite, tendo viajado do.-automóvel
pela estrada^ Rio-São Paulo. ¦

Chegou hojo, pelo "Itàpegé^, vin-
do de Pelotas, c 9* R, I, com b ef*
fectivo de mil e duzentos homens.

A Tropa coin moral cicellente de-
gejosft de seguir para o "front". A
marcha das operações continua nor-'

» malmente, (a) Agnlnaldo, chefe do

BBDAS, LI-''fiK ALGO-
PRltíA-

modas do

Xí&tt

Y ¦'
'¦ —

' 
L>>Sla«a_a_B a___________l

O IjU^JOR ; aTÜAKEZ TAVORA \

aas aajMs O major Juarez Tavora."iue, pr«ta«*|» regressar ao seu sec-
tpr. «^ r-peraçOes contra os paulls-serviço telegraphiço' do P§láclo"> : j .ta.s?ó\jr,.a$'"^êví possível,

¦ , •¦: 'vf.¦ ¦¦•

«PÍHn CONSEGUIR-SE A PAZ, BASTA QUE
Os Rebeldes Deponham As Armas Na Ger-
ieza üe Que Serão Acolhidos Benignamente»

I Bflfll BÍ Sfi. 6E1I0 «AS AO ARCEBISPO r—~~r

I

RIO, IS (A. B.) — O sr. Oclnlti) Arurgius, respondendo no tclngriiin-
um «Io lii-coliispo do Porto AI«>Ki'i*, «1. .lofio Ocultei', disso:"J*«ra «'(insogulr-se a piiz, Imstn <|ii«* os i'i;li«»l«l«'.s deponham us uw
mus na cerlczii «U> qu« sortio acolhidos lieiiigiiiiiiiente".

as

. 0 sr. Raul Pilla faz declarações
RIO, 18 (A.. B.) — "A Noite" divulga u seguinte declaração do

Raul Pilla, apósMimii conferência que o cheio libertador teve com
I'.,.Borges do Med«*iros:"Não lui nada>Ade novo. :<,<f>.' r * ' AApenas aa habítúaes conferências e troca de idéias,

13' grande u esperança, de chegar-se a um accordo, pois, em toda a
parte lamenta-se o rompimeuto de São Paulo.

Aqui, continua'-ã calma, tendo o sr. Flores da Cunha assistido tiscorridas". ;.

sr,
o sr

jenimo
RIO, IS (A It ) — O llllldell-

le Uriigiiay-Argciitlna niio pcrtuliii-
iií n cordialidiiile iinioricann.

Km (leolaração offlcinl, o sr. Oii-
liricl Terra iiuiiilfestnri*. o dúscjo
dó que tudo se soliirioiK» riipldo.

Os estudantes <lA Moiítcvidèíi or-
ganfuirant fcsliis jicla confriitci-iii-
Wição dos dois pulses.

licoli ÍI

LISBOA, 18 (A. JI.) — Pallé-
céu n vlçc-consul do llrasil, sr, Joa-
nülíii dn Oliveira,

o sr. (fiutiii:

"O Slt. OlíTULIO \'Alt(jlAS

Jg ¦-,

Companhia Antarçllca Ca-
rloca acaba de pôr disposiçflo
Governo Provisório seus autos
caminhões.

Antártica Gniiorii
Lri 

"i 
(9yi). ¦

Começaram as hostili-
dades

RIO, 18 (A. B.) — Cpmmüni-
cam do Barra do Pfráliy citie fo-
rum iniciadas liontem, as hostlllda-
des entre as forças do genevul Mon-
telro e as vunguardus das avançadas
dos paulistas, ; 

" "','.'. 
|

EMBARCOU PARA O"FRONT" O SR. JOÃO
ALBERTO

RIO, 18 (A. B.) — O caçitão
Joilo ARierto seguiu para o "front",
hoje, pela manhã, acompanhado do
diversos offieiaes amigos.

1 ir. Bil Ijas ila o «íront»
RIO, 18 (A. B.) —i Q sr. Getulio Vargas ãs primeiras lioras dn

madrugada de liontem, deixou a Guanabara, rumando ao "íront" acompa-
nliado do ministro da Guerra, dol secretario da presidência sr. Gregurio
Fonseca, do seu secretario particular, do capitão DÜIcidlo Cardoso, clieta
dc Policia o do sr. Coelho Brandão, 4o delegado.

O sr. Getulio Vargas, displicente, percorreu todos os sectores até
que, solicitado pelo tenente Paredes, terminou a sua liispecção.

Achava-se na. serra de Bocaina, situada entre Formoso e São Josó de
Barreiros.

O sr. Getulio Vargas, mio satisfeito desejava' avançar. —
Proseguiu.
O commandante Machado faz um.gesto, parecendo desejoso de de-

tô-lo. Todavia, move com a cabeça em signal do reprovação á indifferen-
ga do sr. Getulio Vargas.

O ditador pouco adeanto para, toma o binóculo o hlongu a vista so-
bro a serra.
Palestra. ¦"*"" ~:

SI o sr. GetuHo Vargas olhasso atraz veria soldados em possivel con-
tacto com os rebeldes.

R'0, 18 (A. h.) — A bordo do"Cap. Arcona", rumo .i Buenos Ai-
ros, passou aqui o sr. Márèèllõ Al-
vear, ex-'presÍdonte da Argentina.

R.I0',"1S (A. II.)' — o sr. An-
(¦orno Azeredo, quo regressaria ao
Brasil pelo "Cup Arcona", adiou n
siia viagem.

se pode conseguir a paz
RIO, IS — (A. B.)'— O ca-

pilão Cyro Cardoso que esteve e:n
Bello Horizonte incumbido <\c
unia missão por. parto do iniiils-
tro da Guerra, sendo Interrogado
respondeu que a pacificação era
desejada por todos os brasileiros.

AccrescentÓH que, todavia, o
entendimento com os rebeldes
Ihoi parecia difficll coinqaaiito
não fosse impossível.

Um telegramma do ge- Retirou as faltas dos'

O sr. Juarez Tavora re-
gressou a Minas Ge-

raes

neral .loão Fran-
cisco

funecionarios
RI07 18 (A, B.) — O director

i RIO, 18 ÍA. B.) — O general i militar da Central do Brasil relê-
João Francisco telegraphoú ao go-I V0!l as PunMes simples Impostas
üoral Piores da Cunha enmniunl. i aos funecionarios da referida fer-

Declarações do sr. Gus-
tavo Capanema

BELLO HORIZONTE, 18 (A. B.)
O sr. Gustavo Capanema .propalou
que os rebeldes continuam isola-
dos, emquanto o governo recebe dia-
rlamente adhesões de todo o pais.. i

Accrescentou que as pessoas che-
gadas de São Paulo informam rei-
nar ali o desanima quanto ao resul-
tado do movimento, cujo caracter,
accentuadamente reaccionaria, cad.i
dia se 'manifesta.'

Adeantou, finalmente, que as opc-
rações militares proseguem em ex-
cellentes condições.

communi- |.cando;que so prepara para entrar
em luta ua fronteira do Paraná

O maior carregamento
aéreo que ja veio ao

Brasil .
RIO, 18 (A. B.) -i Alem do

avião da carreira procedente do Sul,
chegou;.outro pertencente a "Patr"
e trazendo o maior carregamento
já recebido no Brasil por via aérea

Trata-se de 670,kllos de fermen-
to para panificaçãó importado' pela
Companhia FlelBchmann,' de São
Paulo, que não poude ser deoembar-
cado nequelle Estado.

O general Flores creou
11 corpos provisórios

na Brigada gaúcha
PORTO ALEGRE,"l8 (A. B. > - -

O general Flores da Curjha, assi.-
gnou iim decreto, creando na Briga-
da Militar mais 11 corpos provlso-
rios, cada um com o effectivó j da
321 homens. '

O coVonel Manuel Ra-
bello esteve no minis-

terio da Guerra
RIO, 18 (A. B.) — O1 coronel

Manuel Rabello esteve no ministe-
rio da Guerra. •

Não encontrando o general Es-
pirito Santo Cardoso, conferénclou,
todavia, com o, major Juarez Tavo-
ra, o coronel Silo Portella e outros
offieiaes.

Nos corredores do ministério fa-
lava-se que o coronel Rabello, reu-
nlndo elementos seguirá para Minais
Geraes, via Bello Horinzonte, a fim
de guarnecer as fronteiras com SAo

rovla, determinando
aos seus lugares.

que voltassem

Mais Uma Unidade
Ua Marinha Que
Ruma Para As Cos-
tas De São Paulo
:''RIO, 18 (A. B.). — Rumo ao
Súl, seguiram o èruzador "Bahia",

Paulo. '«"
-t,

fl ditador i eintaeto m is siláalos
- R|Ò, 18 (A. B.) ^t'0 sr. Oetullo Vargas em sua ilsita ao.iliftà-J
foi bem recebido pela soldadesca. •_ ¦ '' ¦;•; '

Na oceasião em que chegava ao ocantonamento do 1* Regimento deInfantaria, os soldados fatiam refeição. ,,, '¦¦¦¦¦;--À. b.-¦ v;:Provou a comida e-achou-a saborosa. • - v,- ": V':*T'. ''''At,
O sr. Getulio Vargajr chegou até Itatyaya, ponta recém t*^^ «os lAlAUBANTK P1UÍTOG1ENK8 «II

rebeldes, ;, 
' •'- •.'-'¦f^í: •'';••';;'¦•¦¦ ",''..• '•' ~ ''•-Vv."*í"'-,"F"*'''''%" — —.— ¦

' Fasselòn com a soldadesca e examinou as trincheiras qu« osM-ebél-
des recuaram e também,òa pontos estratégicos, ;',!««;,

; ,Tevs. nalairras do elcgios. . " •.¦.'¦'¦•• _ ','¦'-,' '. X'*'} ¦';}¦*
. A's 16 horas e clncoenta minutos, n sr. Getulio Vargas, em automo-

vel, dc Rezenda se dirigiu a esta capitai. J-ÍÍ"_L

a«««IH«¥ " * ^^r9 ^^H ^n

' Ü » - ¦ laV II I* ¦ W* 9

M9'¦ I

\9 aamm H

RIO, 18 (A. B.) — O
Juarez Tavora regressará a
via liana Mansa. • ¦

major
Minas

Não houve desastre
com nenhum avião da"Panair"

•RIO, 18 (A. B.) — Foi des-
mentido o informo transmiltido (li
bordo do "Commandante Alcldio"
a proposílo do desastre de um avião
da "Panair", * .- ';

A Agencia Brasileira foi Informa--
da de que nenhum avião da Paimir
soffreu desastte.

Aliás hontem, entraram doi"*
aviões da "Panair",

Longa conferência dos
srs. Juarez e Oswaldo

Aranha '

RIO, 18 (A, B.) — O major
Juarez Tavora e o sr. Oswaldo Ara-
nha tiveram longa conferência.
¦ •f' ' I. =3

Presos que chegam ao
Rio

RIO, 18 (A. (B.) — Procedente
do Sul dc Minas chegou unia es-
coita trazendo presos li offieiaes, C
praças e 5 civis. V

HARAES

eailtanea da. 1» Divisão e o des
tfiqer Rio Gnuide do ttatl,' »-. p deetroyer^Famhyba apresta-se fv
para seguir,

Conferenciaram, re-
servadamente, os srs.
ministro da Fazenda e
ministro da Marinha
BIO, 18 (A. B.) -r- O alinlrsn-

te Protogenes Guimarães procurou o
sr. Oswaldo Aranha, hoje*; pela ma-
nha, conferenciando reaCrrádameja-
te còm o ministro .da Fazenda, cér-
ca de 40 minutos. ". i ü4": VV. «' i

. (Contlnu'» na 8.» paginai

Cm pequeno amumcfc», taais-
tente, prothu |uils <Í»Wam
grude annanclo pahllc«a>» msm
8* vêx. ...-•-¦ .V'"':"-"; .¦,ÍVV..".*.r.»'

'.. v -- -^ .. "ÉÜ
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J*-o Igaaeto aa. MNa.
»tlat • -«•JtjfcJÍ '
va atata etawIltB
Porto. aalWttft it vtèa. «atada"f ' iiaÊiiliwii '

fardando t. «itlUbri» da total»
.; a» em qu» at achava, cahiu datas»

tradta*,»»» «a M|a>

. -^ • cs^rlM-»» diwa» ^i* car-*' ,- ___ .;_.: .
uhe.Tofrio?o^5r&T^*
vado para a tattnaarla d-aDota»,
onde voto'» («.tocar momento» de-
pois.

JO*o -JfH_# »¦_* *t «Ar
casado • contava SO atao» «U

Seu corpo, doeis & pretaat formalidades ttata*. Ml removi-
do para o Ntcrotulo 1-utUoa. at
ouvis a-hiu A tardt para o vanalurto
dt —ato Amaro.

*1*ní__r'
3t__^!_-____,

¦¦_____- - '• *at¦*«wMPP palavlta

Hp*¥*i»ca
_J_aMHaittMr.

•S_5_pWa.
____*-_- __.. ¦

ãjtart,
lo 6'i

— .._ fw-lh
•W-k V49SV0*-*-M¦¦¦ -âp*_a'TÍai'-s»L_.  _____
«•ato d» urgência ao Prompto Soe-corro, rttlraudo-ee depois.
mrnMmsãJL^mvz

ERS55 *»
smi^h'M

att lattrttataii att tata

retk&Maa

Uma ftifi«jaa*Pl» doa Qar-
ralo» UqIoii •ukidfr'-*»

Na agtada do» Correi»! dc Haste
Antônio, «ou-hotuem. á tarde, a

fem _tt#P a* MDMtorlo «.

Esteve hontem em notw. redacção
p ar. Tlburclo A, Bezerra d» Meu-tas. tuhtoau- . riít*Dr. JoaTVa»
_* I' Sf1' • ,-*»rrou*r*-» «"A 4» *»
Jura» a» ati_.bo.itst», a policia iotf dlstrlcto. deiKili ã> ttr luvàdMovtolMtMMOte « ip« '*ratit^BÍByár-
rtttou para a quintal de sut, cts*ua» pobr» homem, em catado de em»ttlttuts t, ali. eipaucou-o barba-rament».

indo « rtltrido sr. protestado

•Para naVral a aaiaaiMa. ata»

Or.DouradtAMFHip
' 

(Ka>âap. At fra». R. PtUaga
«tato») MPKC1ALMTA KM
IMNUfÇAI BO RRCTO R AN lt.
<_*___ ano»M__ Rm la_»

'l—1'JJ-TÚ ii.,,-! ¦-tBf-

wms^^fmm^ • ¦ • •• ..-.•, ¦¦, - -, ^ ,

¦ -^¦'•"¦¦gy^-iy*'':1 '.^.igff * •••'-^^^••^^"^-^
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ysr»¦ ¦ -<«iiiMiii»<ii", w»»)>*-*»|i»1 -¦ ,*>^»^-»stSgw^pMM|,kia -'-- •>• •" *. I ' <('<'"'.,. ¦ . .•,¦*•*¦.«-*.'«?*. * , *-acwÉti!MÍIãii^&m.Ltii.
iSsl-li !,ii.atâti'_i_Ik_ -i-ir'¦->»-¦ 

'•'' í^^-^-^it^ - ¦'- -L^_ife_._^": ¦ .t\%

POSSE 
DE DIREITOS PtSSOA^ "?¦"»!(?»)

icla.coá<tV'p íavttlo 4e «at railden
aatttna» aos disse, tol o bastaute
pvra «iue os policiaes o prendesse •

ora* a ° -^õmeite ua eaxovia dp f." dlstri-
tuncclonarla ara." Arüàdi:, plahdro «!!_; -*!¦.¦ 9*m*W»> arn proail^ui-
teutou sulci«la>»c bebendo tmWu» JW C0B- .«»c'«#*l'lt'«,los atfsii» 21
co de ac.dó pheaileo.- 

*"•¦"¦T ;
Chamada a Assistência, (oi a rs-

ferida fuueclousris couduiid» para
o Prompto $oc««mto, em cuja cn-
lermi'i-1» ficou lateruada, como pcu-
sionista. . "•*':• ¦ " »

A srs. Arliada Pinheiro deitou
duas curtas, seudo uma endereçada
i sua familia e outra « policia.'

Ao que consta, a victima procu-
rou ac—ar com a' rida devido > dlf-
ficuldades financeiras.

Um* qut^a da«at-|d«

A's 10 » 25 ds Uoutiin, Antônio
Dantas Monteiro, braucp, d« 22 iu-
nos de idade, ns sut latldetcia »
rua Leonardo gamara, foi victima
d» um Mcidcale, da «ue lasiiltóú
¦offrcr uma extensa, («rida incisa
na perna eaquerd».

Soccorrido pela Assistência Pu-
bllca, JoAo Dantas, depois d»- rec»
ber os primeiros curativos no Prom
pto Soccorro, retirou-se para a sua
CÒM.

0 menino quelmou-sa
Na sua residência i rua da Baixi

Verde 61, na Capunga, o nieniui
Ivan de Lima, branco, de 4 annos
de idade, soffreu um accidente, hon-
tem, pouco depois' d» meio dia.

Em conseqüência do mesmo, a
cria-ça recebeu queimaduras de 1
* 2* graus na coxa e perna direitas
« na regiio glute».

A ambulância da Assistência Pu
blica conduziu o menor para o
Prompto Soccorro, onde lhe prestou
os soecorros de urgência.

Dali foi elle levado, depois, para
a casa de sua familia. _

Cahiu da um bonda
Damião Pereirs, padeiro, pardo,

de 22 annos de idade, ás * e 50 de
hontem. indo saltar de um bonde
em -íovimeitto, na avenida Cleto
Campello, cahiu violentamente ao
solo, sotfrendp em copse^uencia d_
queda um ferimento na cabeça' et
contusões diversas pelo .corpo'.

A victima foi sóecorrida pela are-
bulancia da Assistência Public-, re-
cabendo soecorros * 

de urgência no
Trompto Soccorro.

hocas. quando por interferência de
amigas, foi posto em liberdade.

O.ar. Tibutcl.9 dç Menezes sdv?
_tou»nos que os policiaes depois _2
iu» prisio. tentaram noviiiiyntu po-oetrar na sua residência. s«>'udo re-
ppllfÜps pelo» seus filhos.

Com está violência praticada pe-la policia do 5* dlstrlcto. acresceu-
tou-uos b sr. Tibiircio de Menezes,
que a ma esposa, que *'p: í-alyttcs,
teve um forte cheque, nio sendo I
de admirar que possam' 

"sobrevir 
]conseqüências a lamentar futura-merftè. ,

Bste. caso estil a .reclamar imme-1distas roridencias do sr." secretario id» Segurauç» Publica.

A Directoria d» Patendç. Munlel»
pai está chamando os s^dqiferent.es
dp essas d» Vllla Popular do Ar-
raiai a fim de rtfctkerem oi dotu»
mento» dt» cauções quo prstar. m na
mesma Dl rectoria.

Concortam-au»
l.1{ÍJf»IÍ
mm

m^imm UQUIDAÇõÈS DE
/ENCIDAS^a^^iMflWlAl™-

¦ "¦;..; o»^——¦-- -¦¦ '¦¦ - ¦ *F,
* ii'_ÍT_? T_^"^*°l^ c?*>*S*nç!> ds ulvlda8 vencidas--de'?c, ai AJTjÍ— ,^_f,<_Uo* _or n,eio amigável eu Judi-ciai, SEM KeNHWA*_«SPKA' FARÁ O CREDOR, sf a di-vida não tor recebida.

:'—....'.¦,. o—
Financiamento'de causas ju.kiaes em que se pretende haverde alguém dinheiro, ou bens. INCLUSIVE FALLENCIA. Advo-cados especializados para cada causa.

...1- . 
'" 

..' O 
';¦' \

—^Administração de prédios, garantindo-se a renda mensallivre de -GALQTB\ O proprietário receberá no fim de cadames o aluguel vencido quer tenha ou não o inquilino psgo.O--.
Capital em tnoviaiento com pagamentos de custas, viagens,sellos, hoaoiarios de advógaíop e correspondemos 
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SEVERINO DE MENDONÇA
(Formado em sciencias econômicas e commarciaes)-_—Especialisado em liquidações de dividas. Rua doBom Jesus 194, 1" —Phone 9425

Rereferencias bancarias e das mais importantes firmas desta
praçaNOTA: —Nilo se attende chamados por telephone, nem tem in-termediarios. Todo-,- os negócios são tratados dlrectarpepte.
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*• O parecer dt Clovis Beviláqua sobro o caso Loureiro, Barbosa ft«Ma. Ltda. — nt vej-tladê um dos mtis uotavpjjp di»»» J^á tônj agitado"»»nonjos edltorlos ~ teiu i*o»lljr,i*,o dp tal f(íyn\a. e com um titulo le tal
atodo sensaclonalltit, quo a multo» Uiiores apresisdo». ao» que »* nâuatiram rpm diurna mijo ao estudo (le. matéria, terá deixado a impressão
S* S»e Ç nulordo Código Civil g« filia acorrente dos quo admlttem a
fosse de djrplto» pessoaes. /: '

Tal, porém, nio «5 certo.
O notável Juriioonsulto JA tem tido opporiunldndo de se manifestar

ao lado da boa doutflnn, que negc|n aduilsslbllidnde da posse nos direi»
Pi* Wf?.0*"!** \9ü^t mesmo chegado a relutar as afflrmaçOes dos q«opretenderam entrever uo Codlto.a âdoneap. daquella é]rro^a dp.utrinJ'."•V.WMHhp Carcc» e Luis Co**r**a ~ escreyeii eil«> — viram uo ap-
tresdmo ds palavra i»*uprio—«le que o Sopado íe» ao vocábulo domiato,¦•af?° W° froJetíte .da Camnra, um indicio, do que o Código havia áiló-
ptado a doutrina que extende it, Idéa de posse a,os direitos pessoaes.*?#• I# lUnd^pnlp |m,« tal su|iosu;Ao, porquo: 1», o prpjecto m*iinitiya
lambem usava do vocábulo propriedade e (IwlaraiUulionu* nfio esperava
Ue» ideas; 2; em nenhunuS passagem do Código so encontra um dispo-
altivo que possa se/ considerado expressão dessa doutrina; 3», os direitos
pessoaes não se enquadram no conjuh-cto «lo direito de «roprled(',de, quo i
< dlroito real. Para o Código a posse é a visibilidade do poder que n lei
toconhece ao proprietário. Abrange o domínio e os direitos reaes. Porisso, acertadamente, o Código, se não restringiu ao domínio... O» direi»*o» lr*"*^so-es sâo estranhos ao conceito d» poase." (Cod. Civ. Commvol. III, pg. 10). ,

Espa opinião de Clovis, reiteradamente sustentada, tem Importância
capital na discussão da these. Autor do Projecto Primitivo, e sem du-vids o melhor cpmmentador do nosso Código Civil, o seu parecer, uo
<•»•?• roJWle-sp dt uma autoridade que nenhum outro jurisperito pode-ria xeunir aciualmente. '

E' Justo poi», fazer noUr qu« Glo.iü Beviláqua nao A, absolutamen-
te, partidário da^theorla da posse nos direitos pessoaes, e precisamente! isso é o que se dépreheude, a uma analyse acurado, do seu parecer dado

j no caso Loureiro. Barbosa & CÍa: Ltda., onde se fala de itosse e de dl»
jteito» pessoaes como coísob diversas e distlnctas. »

»Nèhemlas Queirós,
Al f«c. <J« (MreUp do ReçU»)

ias que viacúlftm ò sujeito a relnçüos do coisas corporons. que silo oi«Mpfl»»» fui*»-Um» »'«W .•"•¦!»),• «i?» aHa.es os romanos attrlbuiam aqurisl-posse (quasi iiow^tiiio), *¦ '••'.• i '•*'
Nâo há, pois, como afíirmar que é possivel admittlr, segundo o Go-digo Clvy.a po.»e do direitos pessoaes. Quando o Código rala de iwate

ÍP l|í»*HW ('rtav í»0 e 620) eutende-so que so refere exclusivamente »¦•direito» rè'a,es, uào sA pela natureza do conceito da posse que sé Induzdo Código, como pelo fneto ds estar toda a matçrla que iTat* da possocompendiada no Livro II, Intitulado—^"Do Dlroito das Coldíis'', otfdt tam»bem se encontram os capítulos que tratam Do» Direito» Heae» M>t-ax> cot»sa» alhi-hw. .Os «lireitos pesi.opes constituopi malorlii diversa, quo at en-
eoptrp.cothpendtada lip, L/Lvrô l'*. intjtmado — i*'ho biivãto da» Obri»
!*??•»!'• •.»•!••,>>*?•.¦.• l«l»'«.» Poaie. E»: intuitivo que, »l o pensamentouo IcgteUdor tosa», adinlttir também a posse do direitos' pessoVes, t»riadestacado a matéria num livro especial, para ser òpplicada Indiptincta-
mento ás coisas e ás obrlgnço»*». Incluindo-a. por.óin. na parte que regula
0 Wf&tP '$** r°'W (complexo de norroas reguladora» das relsijíie» júri-dicaa referente aos bens wrp«wo»*, segundo Endemartnj, restrlngltt a

,.'W,«J |Pi>lleàç|ovii coisas e aos direito» rcaes, que são coni.o que desmél*.
bramentos da propriedade ou das coisas.

Por jjptro lacTõ, quando o Código fala de |tosso do estado (arts. 208 »206) usa uma locução substantiva, da qual nSo 6 licito destacar a- idéaIsolado de posso, paro afíirmar que so trata do p«*sst) do diiolto pampaLPosso «Jo estado é mesmo lpcuçio corriqueira na"'* lipgpagéín' Jurjdlci.',quasi pen*pre com .o significaçAo da goso dn quéudadp (y- g*. tWS dpostado «le cásaiíils — goso d» qualidado, de casado»), -..<¦"'..y,'¦'"'¦' :-, ' ' •¦..'í'.íVV'i;'-•
' A OPIXIAO DR RUI* UARBUHA' .-;.. •¦.'..«{.; A':'

EgjEB íègã_ã______l j____TT*r

Por cauaa da uma divida
Hontem. á Urde, na Aldeia do

Brum, no bairro do Recife, a mu-
Iher Eugenia" dé França," Indo'co-
brsr Wf 000 que ampreatara há iU.a
a Antônio Nunes, recebeu dente nmn
fava da na regiio lombar.

O criminoso evadlu-tt t • victima
e»:evs na delegacia dó l" dlstrlcto,
onde narrou o occorrldo.

A policia proc.ur* »gor» prender o
criminoso. ..'".';

Desconhacau 0 companhairo
d« "farra"

X» Iputicga, hontem, A noite, os
individuos Lol» de Franca eSeba»-
tino de' tal. 

"vulgo 
Sabão, começa-

Pílulas c
Rerns-dio. infaliivel

rhéas e suas ç
Ras

i

Encontra-se nas pharmacias

gowor-
i.es

315

Gompra-se no escri-
ptorio mercantil des-
ta folha.

Rejuvenescimento
Cm medico aztraaaeiro Umum trauma^ •W^t^mf á

cura da impotência, tagótumen-
to nervoso t debilidade geraltm a-abot oa sexos. P«m »tceiUs gratl» ao dr. 8u_—sn de
Freftah. Caixa Portai; 2012 ou
rua Gonzaga Bastos," 182, Riodt Janeiío.

iim&.itlYfériinèS'
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8KCÇAP DE COBRANÇAS E ADTOCACLA. DIRECÇÂO DEcomi>etexte Advogado e hábeis propissionaes
Liqulilacôes de dividas de toda espécie, -representada» sor pro»nlaaorias, dopUcstas, hjrpothec—, contracto», docume-to» assig»—_», etc. Pagamento de imposto» «a q_—qaer répártifSçâ,baixa» de casas, contrac-A» de compra e vepda, de inunovei» e

commeitlai»
AdaUn—«ação de predios, pracándoria em fend, hrpc-thera»,
d—enatoa dc proinlssor—¦ e duplicata», adeantamentos sobre afa*

iperca de casa» oa de qaaeaqaer ontras rcada».
SiPITO IMPOBTAXTE:

O cliente terá os sens direito» oVfaididoi sem nada gastar"•. «?__*• "<*.**&** outyt flcapesa, papwdtMios sAmcoto '»
roaua_—> —bre a iiapoitanci» qoe fôr recebida, XA—* PA»GAXDO SI NAJDA FOR RECEBIDO. ^**"-» 

**»«? s-a.

v AV*B3raÚ ILfJtQl-as DE OLINDA X. BIS — V andar^mwsm^Ám.
ML

A POSSE DO CODIGQ CIVIL

O Codifio Civil nüo nos deu o conceito da -posse. Mas no Ert. 485,
que define o possuidor, há elcpientos sufücientes para a sua definição.

Vale a pena, por isso, acompanhar a evolução da fôrma do pensa-
mento alll. expresso, desde a sua'inicl6l redacção.

No ProJncto Primitivo, da autoria de Clovis Beviláqua, lia-se:
"Art. 5C.r. — Considera-se possuidor todo aquelio que se

a^ha em situação do facto correspondente no exercício
pleno ou limitado da propriedade."

Revisto pelu commissâo «los cinco jurisconsultos (Olegarlo Hercu-
lano de Aquino CCastro. Joaquim da Costa Barradas, Amphilopliio Bo-
telho Freire de Carvalho, João Evangelista Sayào de Bulhões Carvalho
e Francisco do Paula Lacerda de Almeida)', passou a ficar redigido.

"Art. 57G — Considera se possuidor aquelle que. estando «\m
uma_ siliinçãi) de farto 'tem comtudo o exercício pleno
ou limitado de algum «los poderes inhéréiitds ao doml-
nio." •

Modificado pela Campra. assim ficou: V . ,.;.,. .,;',,.;<.;...
"Art. 491 — Considera-se possuidor todo aquelle qiío tom

do facto o exercielo pleno ou limitado (!c~u)kuiis ilus po-
deres inliprcntes ao* «lominio."

E finalmente; escolmado êm ultima '.instância no Senado, chegou á
actual redecção definitiva, sóbo escríípuibso cuidado vcin-.cuio do Huy
Barbosa:

"Art. J85' ~-, Cousldera:se possuidor to.dp aquelle quo tem
«le facto o exercielo, pleno, ou nio, de algum dos pode-
res inherentes ao domínio ou 'propriedade."

Nàp vem a propósito discutir a propriedade ou Impropr.edade das
modificações e da redacçâp actuxil. O que vale accentuar, o que é vislvéi
¦m toda a evolução fojmjiil do pensamento do legislador, é que a posse
é uma situação de (acto, condicionada aos poderes inherentes. ao «lomJ.
¦Io ou proprledíKW- Ê',-ponanto, uni conceito objecllvo. Nenhumí* noçâò
subjectiva, que não compr.ehenda uma relação df facto ou uma capaci-
dade-do dispor pbyslcanii-nic da coiija. será, por conseguinte, cornpativ.iil
.com a idéa de .posse em o nosso Código Civil.

Si p domínio, ou.dlrpitq de propriedade, é o direito /et», que vincula
» nossa^ personalidade a upia coisa rorpofca s,pb todas as suas relações.
a.egue-se que qualquer *^os. ij*dí*r«*s Inhçrfptej a esse"uirei(o tem rèi-jcáo
material com * coisa cotporea que é obie.ct» do domínio.

Definida a posse, pois; como o exeroiclo de u.*n desses poderes (e*"£?_#:% $$R S.W ?,e Tf^í.ra do ''Código; Civil j, é lógico que ella sd pode
p* •"•? •t?.laTíò.fle iÍ?V«tp..onÍr»:;a p.esioa' e. a coisa, tal comp a dispõe o fim
para que estjilse utiliza sob io pjpqtp (.ç ylsta econômico", como .quprfa
Jhering. , .;¦ ...... ¦ ¦/ '-

B a nenhum estudioso das nossas lotrus Jurídicas escapa que o Co-
digo Cliril, afA.sUiid.o-se; das sub.tllezas, tbeoriéas ,de Stvjgny. (eurpus e
anima» rem slbi habendl) a.dppi.ou, na thiiprla da posse, a orlenUçâo ob--
Jtctiva do Jhering. O art. 488, estabelecendo a divisão da posse em lUre?
Fí" e l,»^*fS1*.''.coHqçon: o nosso dirbito em frahça hostilidade á theovia
subjectiva dc Saylgny.jtxcliiindo ambos,os elementos que n distinguem
d.1 noção objectiva: bA possp sem o cbrpas (v. g., a pospe indirecta _ò

lyedor plgnoraticio); e há posse sem o nnlmus slbi liabcndl ou animus
*aulnl it. g., a posse ílirecta dp ¦locatário). - ^

90^.*-?re*itaii Portanto, com a theoria objectiva, a lesíslação civil ,bra •
•jl8!')! 8,° a.d,m!',i.e cpmp pbjectò da posse w cois»^**ii^^

I Admittida, mesmo, a argumentação de Ruy Barbosa, 'antarJor 99
; Código Civil, o em virtude da qual ps illi-eitoti são coisa» (?), ainda asaim
j nenhuma vantagem essa Interpre.tação extensiva traria aos que procu-iam enxergar a admissibilidade dp posse de direitos pessoaes em o nosso

Código, porque a legislação brasileiro preferiu nfio tomar a Ueâp dpsablp •rneatre. 0 Código Civil estabelece profunda «iiffpyenjsa entrja direi»
I 

tos o coisas, e a prova disso so encontra 110 próprio Livro II, í'D.ó Direi-
I lo das Coisas" (arts. 505, 507 S único, 514-e 515).
! Vale a pena fazer notar, todnvia. que para estabelecer essa «onlu-
são entre direitos e coisas (não com a preoecupação da doutrina, inas

!pvidentsmpnte no interea6e dai «l,efc»ii dos.seus constituintes)"! Ruy se
. foi subsidiar precisamente no direito Justininno, onde se encontra a dia»

tlncçâo eutre. coisas cerporees o Incorporeas (res corporales;'» i*é» incor»
porales), Incluindo nestas ultimas os direitos pessoaes. Mas é elle pro-
prio qiiem escreve nessa mesma monographla subre "Posse de Dlroito»
Pgsspaes":

"Não há duvida que, entre o.s romanos a noção da posse
nfio transpunha o circulo dos direitos reaes". (op. cU.,
PK. 17.) ,

"Dpnde concluir qiio o recurso á legislação romena de pada lhe va-
lou, porque, permittiiido estabelecer confusilo outro coisas e dirclt<»,
não deu logar a que, ii luz desse mesmo direito romano, os diivitos
.trft.usfprmi\dos em coisas ptidespcm ser objecto do-posse.. .*.¦ Foi iieces-
sarlo po niestre, quebrando a nossa tradição jurídica' o esquecendo o- Lol
da Hõa Rajzfio, procurar subsidiou 110 direito caiionico, para ádhiittirps
intordletos possessorios aos! direitos pessoaes, uffirmandoi"qup "'é?sa Ofa
a-tradição viva nos livros dos reintcoías e ua praxe dos tribunaes". Mas

Ií.".» f,sí?.S0fiã que faz, tjo Corroo T.ellea o Almeida e Souza, para Justificar
I a sua pssertlvp, ifptuas. se pode depreliendei* que elles udmltilara a posse
[ de Uireit.os i-çpc». sinão vejamos: '. •"'- Tiit'.

"A acção de manutenção* compete ao possuidor de qual»
quor coisa, cinda que movei ou incorpoi-ul, 

'contra, 
jqu.çm o

perturbo na posse.""Pode ser Intentada por todo afl.u.ol'e quo tiver posse de
fuzer ou prohlbir quaeaquer actos, que por direito lhtt furem
facultados, ainda que o Iqgar de os praticar seja religioso;
ou publico, uma vez que softra turbação 110 uso delle."

(Correi*, Telles, "Doutrina das Acções", §5 190 e 199).. '''.'."" '"'••'

?' .ííb»(iJ.ul.an?,en,t.e clar9 no.»»8 Posso do Corroa Te|les que a ''poise
dp fftzí;!* pu p.rqJíiWr.íluaçsqu.er actos que por direito foram facultados a
alguém", em determinado "logar", se refere a servidões continuas ou«Jescontiflaa» (ft-zei) e não «tm«ip!»!(f» (prohlbir). E'as scnhlões sfioilireitus i*«*a«*8 (Cod. Civil,, art. 174,11). , ' '*''rV ,'r; i'-í

Jp-° n'esn,r1' niodo, a cita de Almeida é'Souza em nada íortáleCB -a
afflrmaça» do mestre. Vejamol-a, tnl qual se encontra no seu "TracUdo*$nc>;clop^p, ('W*^n!Jlpi*ro, Vt^tfí, Systcmnlieo dos Interdlctos,"e R*.médios P-issessoi-ip». Gerpes, e EsiKicliies, conforme o Dinlto Ro_t_>P«U1o;o Uso das Xações": .'¦ ^''fl?

"Mas ,0 uso moderpo admittlu o geral Interdicto da
TManulcnção, pela posse das cousas' cornpréas, e peja quasi

posse das incorporeas servidões 
" 

rústicas, ê'urbanas, 
'j.bt.'.",

conto remeiMp mpis útil, e. providíute, que esses optrpséfe
peclaps, e ordinários Interdlctos". (Ediçfio.de ISIí/cto jra-
pressfio Regia, Lisboa, l 95, pg. 70).

"i meramente extfn»Amepçãp das .servidões ahi,— disse Ruy
piif>ratii|ta". 

'.;'.'''.'''.•.'¦,. " 
.;; ¦"

Eng|ppü,se, Jio.r*«m, infelizmente, o mestre. A menção-dás Servi-
.does é absolutamente.taxatlja. Nem vírgula existo entre a palavra incor-
porte» e «) palavra servidões. B além disso, a designação de 4áaat»|)Oftadada ás cplst» inc^qrca» ánnujjji', qjiaiauè.r duvida qué porventura ptr-
pistissé, sabido, como é, que' a quasl-jpapsp só so aj_pjíçíji ^"dijtiHwV
l»MM» ,. '¦'"--.'V, ,¦''".'''-í-

Aliás, o contexto dò toda a obrr. do, Almeida o Souza nfio autprl»»
outra'convlcsfio. '¦¦¦¦ r+"*"'.:.---. ¦'¦'¦; %¦'¦'¦''.,.'¦'' ',. -ir¦¦"?..: -. :;¦¦ -.»'$}, '*. 

^7i ¦

(Cont!nu'a na 4." pagina)-»v , ¦{¦ r'¦¦•"¦•. ^ - ¦ 
*¦'¦** í>
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pifri «urw m boato...

^gii/ÂcrTOff.a-fta, 
d*cr«itn-, 0 sr.'

JJ Oét«í|*|vàrijU ófrlciiiilituü. o

lnHitoV"'*[rtmitpú, quo Incorporou

„os dWlíòil"í»**»Mri» o do ilvt-tV uso

0,' mentir* andarilha, foi tonSiídu

(itrft dos ambientes solenno* dus col-

in» protocolar**, ápènus íllu-ti-mM
„or um'(«•«'liso Iwrft-KúrtVórtóio -to

; pitado»;.
Hoconheceü s. esc o liouto ontiio

„mu priítlcn ¦ Inofíenstvu. MitIS du

„u- l»»"! a"tf'rn.oti ajuè, nn pit-soiiM

(moraTáiH1''" •*. •"•' ° divertimento,

niiils liarsio *' acassslvel de que dis-

,,3e o'-'puVo. •' V 
'

po nmfa qüo iiillvlilliiimos ponsur
,, «xo. sobre o mórbido o-iporto das

multldOes. nfto fulou o chefe do Oo-

vci-no'Provisório. Ma**, como homem

«emiatd è «-Jtpcrfóiité.Jjft terá dito nora

„« seus «Ilustres hotoos, «iuo o bon-

to, como 0 povo, « um "monstro do

ml) cabeças", torido. sempre origem
,'lncortn o. ndo nibliln"...

—Demais—-tei-a-ponderudo tnm-

lirm, cònslíli mo-rni) — num contit:-'

que t^ntià circulado1 apenas .meta ho-

io, JA 6 obra .Impraticável o proutsiii-
ns fontes de' ,culdá detalhe com o

mesmo se enriqueceu na sun verti-

(jlnoim. peroBa-ihn-iáo.
llcprlml-lo, portanto, g Impossi-

vel. '"_ "";; ' '

Agarrar; alf-notri quo esteju i-epíd»
duxlndo um boato, nãu o diftloll, O

nue ninguém conseguira 0 «Klior si
o "agarrado" 6 on não o pai da cri-
nnça.

Algum sliorloclt argumentara quo
l, ladrão 

"í aquello cm cujas mãos

(no caso, biiccas) so npprclioiule 'i

roubo.
Mas.Os bóatcll-ut* llio rolriíciirãp

quo o Ditador autorizou u boato.
1* acabou-se...

Aqui e lá...

NA 

Argentina trabnllia-so, presen-
temente, com iirinco ná fabrica-

Na Argentina lrnbiilli-i--.¦«.•, prosou
temente, com afinco na fabilciujão
cão do álcool motor quo—nu quo af-
firmam noticias recentemente chega-
«ias d* lã ''—- poderá Biippl.int.ii- eni
preço © cffrcioncln explosiva a gnzo-
Una local. -

Quanto fi. efficloncirf, s6 so pode
consldsrar a comparação si o petro-
loo argentino s dc baixa qualidade-.
Quanto a"ò preejo, o motivo foi ex-
plicadó: "emboi-n contrn os dlspósl-
tivos eònstltuclonaos, foi-nini creados
Impostos de barrelias pi-òlceeionis-
Ins que multo contribuíram pnra n
«deva-ao considerável dn ícàzollnii
ilo pais.

Ris ahi o eterno circulo vicioso
quo estanca, irritantemente, o pr-i-
-resso «le todos os povos: barreiras
Ir.tcrrtás e proteceionlsmo nirnhde-
pi rio, coirneas de moiil rluüln do pro-
leRlilòs contra o direito das gentes:
n livre concorrência.

Em favor dos flagel lados

OSIt. 

JOSÉ' Américo, que o de»
sustie do Suvuio Muruliettl ro

teve, longos dias, num leito de lios-
pitai da' Bahia, desde iinte-liontein
i|«e se acíia ná metrópole.

A cidade .esplendida, apesar das
sombrias perspectivas do moipentj
duvido ao surto de rebeldia dos pau-
listas, recebeu-o condignanicnte.

E o ministro do Norte bem more-
ce essas homenagens, pe*lo seu gi-an-
¦lo valor cuitúrái o pela sua efftcl-
ente actuug&o à frente do ministério
ua A'lação. , . .

Mas 0'^qrüc'sto, que tudo espera-
vn do sr,,',,.José Américo, logo. quo
*¦ N. retornasse á metrópole, vê-se
«gora ao dçsámpai-'-, om virtude da
situação. : unorinullssima em quo so
encontra o puls..,

H' possível, porém, qüo com unt
pouco Uo"esrorso e b6n vontnilo o
luliilHtro dii'-Vlticáò cDÚsiga' dcsvlnr
"Igiinia vorba: pára sòcoorro dos fia -
Bolládits' llvrando»os do morrer 4
mingua- pélás" estradas, coiiio ora
acontece",' apcEsr das primeiras medi-
(Ias tendentes a mluorar-lhcs os lii-
forturitôs-wsm - limites.

Não; asplranf oatf.t coisa do sr.
•Tose Américo os seus patrícios vlctl-
'nas da secca.
-a**j*-~--^--.r. -i i ¦ ''"' .'-' -

A Directorla da Ki-ienda Munlcl-
Pai avisa aos lntoressrdos que, de
accordo com a portaria n. 46 dò 18
de fevereiro . ultimo, ob velilculos
ine sómònl«*r**e utíllsâroni. inèdlán-
le prova, de álcool ou de cerburanto
nacional, em quo predomino o reto-
fido produeto, terão* uma bonlllcu-
.So de -70" "l* da taxa auo fôr eatn-
boleclija no anno írlnt-ouro,'-'(Ãrtt^ os
Sue empregarem.a,gaíollna.

Jíis rim
AV 

iSAMQfl^¦ino ¦¦¦ cpmiricrcio
o 4p"|^Wí* iftitii"6 sr. Jò-

s« dc ÒílvémÉeíxou, !uí (fios,
do s«3T nof-10 |»ai5noittdor dc
anauRòiOf*;,vibslrhí coirití nua-
ca oecupou néubwni cttrgp. ua
•jedacçito of igííéi4eiá> áísfn

ó psofcn-or russo ürjunhe-nenko f«i-, ultimamente, umaexperloncln senHiu-lonul. Dect»blton enes vivos, o téntlo Htô'-
do ns esboças u uma bomba,
obtoVe ime ainda vtveusem dl-
Kiiinas lioras, inoHtn.iido os den»

j tos, como se (iiilsòirfum' fosmil'* 
pu. iniirdor «i Jso movondo vlo-
leiitnmunio nos prntos cm' quoostatam còlloctidoí;' üma róvís-

f 
ta; módica Dlo Mt-dfetatotiè

, WfH, fflóriftebti essa oxperién»
cia' cora um* prt-i«ro»ÍHo formldá-
vei o levantou ú «itfèstiVdeser
ollu tentada com as «abocái
dos criminosos executados. A
senhora Mnfgii Passou Indagou '

' «ie Bernard Shàw o quo pensa-vn sobro o chso o o grande os-
crlptor lhe respondeu du so-
Bülnto forma:"Minha Éanhorit:

A experiência do professo.-
nrjuchitiienko mo parece do
mnIS. vivo interessei mnB crolo
que e estúpido «jtteròr iippllca-
lá aos criminosos i-ondomn: (Jon
A morto', porquo ndo ó de mo-
do algum desejável que a vida
de taes Indivíduos seja prolon-
gada. Ao revés, dovorlu ser
teiltadn om algum sahlo, cuja
vida estivesse amoecada por
uma perturbação orgânica 

••uni cancro no estômago, por cx-
emplo — do mudo u nfto privara" htimnnldadu dos serviços quoo cérebro do íhoaino lh0 pode-ria' dar. Quo ha mnln do liuil
do quo arntnciir um i-i-niídi;
homeni do seu leito do morto,
cortar-lho a cabeça, o, assim,
libertando o seu eoroiu-o das
torturas do cunci-o, o rostiibulo-
condo a circulação do -fáiíguo
nns ai-lorlns o volnsdo sou pos-
coço,'.perínltllr-lho coutlmii r a
ler, u nos instruir, sem ser por-
turbado polaa òhfoi-midíídea do
corpo?

Eít mesmo estaria Cantado a
mo fazer degoílnr, u fim do po.
dor difnr' triiíiqiiillamcnlo po-
eus o livros, ucrn ser iiti-ajíalhí,-
dò poltí niolosllii, polo tmllo dos
dovoros (itiuíldlaiiòn, vüstlr-iiió
o (losplr-ino, 'noni 

pólii iicccssl-
dado de oomiir, om i:iimina, som
nenhuma pi-oocciipaçfio outra
nlnão itiigmetitar o numero do
obrns primas ria literatun.' 6
do theatro.

Mus, niit-~.rulm.cnto, esperarei
para fazô-lo, quo um ou dois
vlvesocadoroa tenham olles
mosrnos o nntocipiidamoiiio
tentado a òxpõriónçiti, para
provarem quo ó praticnvol o
nem perigo, lissa pequena ro-
serva não suscitaria, aliás, ilil-
riculdadcs.

-Hu vos agradeço do ler chá»
mado a minha ittenção pura
ns alegres prespoctivas no mais
alto grau. Uma Universidade,
cujas cadeiras fossem oceuna-
das pelos mais notáveis cero-
Li-os do pcls, slniplosineutc no-
cinnndus por bonilins, om quo
toda tictlvidade educativa e do'
ensino fosso piirámeniii coro-
lin 1, marcaria, nem duvida, um
enormo progresso nas condições
netuaes da vida.

Peçó-vos paial dar toda pu-
hllcldade possível ao ontliuslas-
mo quo om mim desperta esso
ultimo trlumphn trazido uns
pesquisas da physiologla e ar-
celtaes etc. -- «. RRRXAIt»
SHA\V."

NEM sempre o mais barato é con-
ventente... B' preciso olhar u
qualidade e a procedência! Todos
os TECIDOS e ARTIGOS d'A PRI-
MÀVERA, a,conhecida casa de mo-
das da Rua Nova, são da melhor
qualidade e garantidos. Comprar n'
A PRIMAVERA significa empre-
gar da melhor maneira o seu dl-
nhelro.

(831)

0 PLftHTAO D08 PHflBMftGIAS
Estão escaladas para o plantão

as pharmtcias:
Pciiuimbticiinn, á rua Larga dò

Rosário; Royal, á rua do Rlnchue-
lo; Centenário, no Hospital ,do Ceu-
tenario.

Zona siilmi-lmniv

Jorge Lobo, ni' zonn du Bncruzi-
lliada o Campo tirando; São Pc<Íro,
,lia zona do Arruda e Agun Friu;
tíony, na zona do Capunga o Torro;
do ' Cordel ro, na zona deBBo nomo
o Magdiiloiiii; Kcoimmicii, na zona
de Poço o Casiir^nuirolla; .fol-ov-i,
uu zona dó Afogados; Nossa Hi-nlio-
ra du Pilai-, na zona do Arolks o
Tlglpló;Siinlo Amnro, nm zona des-
se nome.

3=E =r

Sobre a cirfflkãu áa Épres-
íawcapi

O sr. prefeito do munlciplo do
Recife cm decreto do 10 do corren-
te, sob o numero 21!í o usendo dos
poderes que lhè são conferidos- pela"
legislação orn vigor, decretou: ,

Artigo 1" — Kliiã permltlido íi
todos os jdrnttes quo so publicam xiio
município do Recite, .duraiito o pu-
rlodo anormal que utravessa o pais,
trabalho aos domingos o nos demais
dlas.prihlbldos pelas disposições &tú
entSo em vigor. . ('

. Artigo1!'?.-"-ri- Rovogam-so todas tyj,
disposições em contrario

Recife, 16 de Jullio de 1932.. —•
(a) Antônio «te Oócs Cavalcanti.

Deixará a intervento-
rià riimo ao ^front"

BELÉM, 16 (A. Ò.;) — A clda-
de continua empolgada com as oc-
correnclas de Sâo Paulo. i

O "Diário da Tarde", orgSo offl-
ciai, affixou em "placard" que ó ma-
jor Magalhães ~ Barata delxoírá a

intemntorl* e seguirá com detítln-»
«o Rlorr-iiBo'..oo-fUoat.\- ._, ."¦ ]-

ESTAMOS-viVtíiitWii»'». 
dias, coiií cnsn liiUldcRoiuiiitleiitlii.

n6 Sul, 1 ns liop^syiiciíijiiis da iiiicitumlidiiiiliiüy
v \fj,& |>ÍÍ^880'i|üo li iiíitt) dnvomos líiioarárípoiu hcii 1/i*J.~«i>

fliiiiiiotitüiiiiuiíi. jHiiitioO, ri.-miidu-ii, tiiiiiltt*iii, nosiioim «rã/i-
doii'uspuetiJa ««('mtrtiífWj, íiijuucuii-u t* Holirctildo liiiimuiu, )'Üòmi1fiWi'jb'.fflftfíl"''ií«íftii!,|' U*iVh uítliiios íiHpoòtos, ooirfi-
iiliuinos (|tí'ô iiíii'iiti'in'iiifí fuljniriu o piiin, si '.toaol ouiilRsfioiii
uíá ajiidui* o oiiiiííòli.c «K tiolulio' Vni-giia ii «nòoiitrar limo
,fòi,jii.fiti qúii^^t-tlÒBciéi* j-òtiro ii.iiiiçfio a pn//amíiiciüiintla.' ' ' 

l**oi'(|iitÍ Ãito' «i'í'ií nòiíí u esiniiguilimilo iloiSfto -Piiiilo pelipi
íõpçiín fieinj if''líltififliípfij-lfMii com o »i*u exoliiáiVt» i* otlloao
lüMidòiíiiiiii/mòíjPíO,'ti'.P.fsH- ¦•¦' l-"isi <iue niiilizartííiiio» us^ftiii-
(JijH .oliJcatíVô'**?* (jiüj nos' a ii liii iiin, iii-ojticluiiilo-iio:», niuiurns '.*
Hutis torto», «Rv.ftttic.tlo liíijiido,

Niiiguei)( di) Ijôti CiV dc-jujii a eoiiliiiiiiK-ãti (fessi.*» eliot|iiò.*
urmudos oiiirò oá brásíloii-o» du Süti Puniu o \Ííí iinis.ilei ros
tios oii ti*os! Estados d» (('òiíôpu^ão. líllus-sníi, luírissu, iiigffi-
rios o Ipistiis.

lí dopiiis" è pi-òciso t-iiciinii* o 1'uliiru ilu (:culiic*iuiu niiciu-
íiiií, .uiiitiuviiil* süpianiciik' nos seus ulicurccs.

Da oossut/fio tias liosliüdiiilrs, csíní, jxjís, ú ilo|)i-iuler n
SUl'lÒ'lltl |'UÍ8;

^ Ooiivoiiy.uin-H(! disso, ern(|iiiiiilo <>. Irnijio, os òoiilbitleii-
los dc uml-os os lados, tiiisarilliando as arimiS) quu lhes não
ti-timo, cm uljsolulo, seju qual í'ôp o dcsfcclio, us glorias que
popvontiifu inuilos estejam u uiiibiòioiiui', esquecidos do t|iie
nüo hú nixões Imslanlrs furtes que jiislifiquciii essa lula eu-
li-e filhos dú mesma lerra e da. mesma gente.

Estudo de que nos Orgulhamos, pelo soo! vertiginoso e
iiicessunie progresso, pelits suas ijicoinpariiveirl in/liisli-ias, ns
inelliores du Anii.*riea do Sul, ciníiin por Indo ifiiiiiiln elle vem
forjando, lnnn esforço heróico o subroliiiiiiano,. que o eollpcu
ú ulliiru dus muis inodcrnas nuyões, São fuiilo^iuo aliniciila.
o seria crime fazê-lo, ulisurdiis idéias scparalisl-is.

lí si errou, siililevando-se eonlra a dilndiira, liem pm-iijso vciíids nioliviis que ucóiiselhèin n siiti drsln.iieão, un des-
ileoiiseiiieiu unia lenúitiya no sentido, profunda-nonli; jnitriu-tico, de faze-lo relornur á casa paterun.

1'uru liinto não faltará, tle corto' a bôu vtinladt*. dc di-
ludor.

lí nem jiilgiiom os brasil oi ros qne o sr. (ielulio Vargas
se iilisliiie na idéia de liògur pão e ligua nos iiiHiirrec.los da
paulicéa.

IteulTirniniiips, conseqiiciílem'eiílc, mais nma \i*z: uniu
fiH-niulii de paz é ainda a melhor maneira de sw-rvir o ilrasil

-~jbc==

fmnMi mm da cia. mim t.S15)

O Thesouro piiKii, lioje, ao,-! pro-
tessores do 4- ontraiicla, das fia. 1
a 10U.

O "Montepio 
pana, hojn, aos pon-

sionistas liiscrlptoa íih tis. 1201 u
Muu.

A Ropartigão do Saneamento cou-
vida d. Mathildo do Sousa Leão n
comparecei' nu lucsnu* roíitirtl-íio ou
in.-iiidai" iükiu'111. quo a í-ópreseiilé,
pnra o fim de ser mais uma voz no-
tlflcáda de que para a solução li-
uai do sou ròquerlihòiito du 21 du
janeiro dento i.nno, prõcisn iivéronr
om sou nome 6 prédio ii. iíl-l, á rua
ila Rosèniínicão, o o de n. 71, A
rim '.iomliiKos Thoolonio. Para tn.1
fim, filia ostabeiéeidq o pi-iizo do
oito dias, a partir de hojo.

SOCIEDADES
AHHOCÍAÇÃO M-')GAl>i:XSl'; 1)15

AC.VILKIS iUUTIOS
li*osl.ejiind(i o llã", aiinlversnrio do

sun ftintlnçiio, u As.soi-iaçãn Átogn-
iIciiki- de Auxílios Mútuos realizou
lioiilcni, em sua sédà social, no Lai'-
go dn Paz Sfi, vurios sololinidados
ii no Uvoratm sntlsfiuBi-lo dusempò»
ulio.

13' do ju.-liçu dõsthctir a sess/io
muftiúi, (iiíe cniiütini do progrnmmr
r.i-ovlr.iiiínu* ilislrlljtiido, o iiue sa
etiecilvou perante cbiisideVayol as-
siãtõiiciri.

DE ARTE
CONMlillVATORIO 1'líÍtNÀMlll'CA.

JVO III! JIISICA

Hcilm/, nmllvAo do uliiiiinos, liujo,
110 Tllflltld Hu alu InuIii'1

', lOstã iloflllniiila uu mula brliliiinlii
Nucoàssò u sotlinu Áudlcfio do uluiii-
iltm tio' Ooiisorvutoi-lo Poniiiinlnicu-
uo do Musica' hojo, fia 16 horas, no
tüoiitro tünitu luabol.

Toiiiilrilo 
' 

parte no pruurr.nimii
tiruniuo» daa clusses do plano, viu-
liiin o ciinlii, dos profossoros Albor-
lo do r"!i{uiilri'iUi, líl-iiiinl Briiga u
Vlooiitc' lílttlpuldl, 

' 
o das üdjtintuH

scithorlulmti Kstclllta doiif-iilviis fi
N.vsla i\'.ibiu do Aluuililit.

Tum iildò i.~ilniiidlsi]lnia a pruciir.i
do couvllos , para ossa prova iiiull-
tu do iilumiios dn c(iiiMci'val(M'i'j,
deniiuclutiiUi o Interesso com i|iio o
|ililill-'ii luc.ilenui.' acompaiiha u vIcl.i
al'tli.tli:s do já vlclorloso oiitaliolo-
clliioinlo do onsiiio musical. I* hoje,
mais, limei voz, o Santa Isabel nu on-
choiíá. dos amadores de musica,
que, com a sua prosem-a multo abri-
lliíiiiiiti-flo eslo recital do iirto, deu-
pírliiiido ainda o estimulo nutro os
Jcvons conserrn toria nos.

¦ As miili-lculiiii,  (|lio i ti-fíinetitn-
i.vim sonsiv.bimcnlQ riesto suiíiindò
-.ômostró, — con ti nua rã n abortas ná
secretario tlõ Cqnsorvntorlq duran-
tu todo o nu'» corronte. Avonldn
RlacilUOlO !M, - - HilophoiH! 2ISII.

A iii"o]i;if-iiii(lii 
' (|iio lia/, o (li-

«liolrò. .Va irnllilailr não liiníln
iiniiri, porqiio sem ella não
Icriiiiiins «liiilu-ii-ii paru j-oi.Iiíi.
(Itaynidnd. A. Itciil, Prosldònla

du H.ci-\Viiy Ciimpntfy,')..

«RIM HiliSSI Ilili
íl

5S
HílTINANDU-SK lio Ulo, li'*J'".

ã Imvilu iln l'aliuil', levo a

gonllliiza do mis enviai' iih suai; dos-
podidas, por lulormodlo do dr. IjUü-
vl-çlldu '.luiiior, dolegadq do 1!" dis-
trlcto. o llliistre cífliltão Nolsoii
iMolIo, oíficial do úrllhanlo l'ó do
olTlciii o sécrolurio cln Segurança
P-iilillcu iicsto lilstado,

Da mòtròrioló destinar nc-á o dl-
•5110 òífltitn) ao iiniii paulista, com-
uiaiiiliuido uma còltiintút.

Ao «eu emljnriiiie, ás ln l|2 do
hojo, deverão coiiiptí*ocer us altas
atiloridades feder-ios o istaduiu-s,
ninifíps ò adinlradores do soldado
do Culunditviis,

1
Toem cbríeSpoiíduiicia nu Posla

Resta nto deste jornal as sogtiinies
pessoas: •

M. li. — Auiiunciaiito
S -r- Severino Ribeiro du Silva.

-"££*-:

Commissão De Abastecimento
Fiscalização do preço dos gêneros

Racebemps: '
"A commissão nomeada pelo governo para. coiítíolar os

preços dos gêneros de primeira necessidade, para. evitar a expio-
ração do commerciantes gananciosos, deteiunina ¦$, todos os com-
irierçlantesíde áchòrps alimentícios e barracas do loiras livres

procurem nu secretaria da Prefeitura os tubellus ol'1'ii'iaes ado-

ptudas o as eolfoquem em seus estabelecimentos em lugar, visível
a todos.

Aos infrnetores serão appllcadas multas do 500.?lH)0 a —.
5:0005000, «obradas immcditumonto u pena tio prisão summaiia.
o fechamento do ostabclcciniento eni caso do ¦ reineWl-ucIu.

Rccifo, 18 do julho de 1932. ', kíZ.'...-.

(aa.) Ti-iicntolliimbcrtc- Moura
Ciimiicó (ii-anja
Curiós Mnrix
Osmiiiido IJorba" 

f

Azollo doce litro •• T> 7S500
Álcool garrafa / «800
Arroz "Carolina kilo ,-.'•, 1*200
Arroz coniniiun kilo l$t)00
Assucur especial kilo .; 5800
Assucar do segunda kilo  ••• $l>00
Bacalhau kilo  • ••• 35000
11'anhn latn «fo kilo 3S000
Batatas klloa 5800
Cafó mdldo kilo, .. 2SS00
Carno do sol kilo • • 3S000

'¦ Carnodo xarqtto ospecial kilo 25800
Carno de xarquo dc l" klln ., 25600
Carne (io xhrquo do 'in Ü540O

Cebolas kilo ...... 15000
Furinha litro  ; 53.00
Péljao litro 5700
Farinha do trigo
Kcrozono garrafa  .. 57,00
Loitecondonisadolal.il ' 2$500
Macarrão kilo e. ......... .. 15400
Manteiga; de mesa kilo 85000
Manteiga de tempero, kilo .... 45000
Milho litro .. :.'.... i_S40'J
Sab&e azul barra .,  .... '-$750
Sal, saquinho 

"... ...;..... ..... .... 'TSÍ00
Sapollo¦¦;¦,•. .. :.'.•  •• •• '.'..v''..'.| ,!;VM".!>-

.Vinagre Nacional garrafa .... .... i.. .* ..... ;. , 
'""$300

Esta tabeliã poderá ser alterada peln: .Commissão. Recite, IS
dè Julho de 1932.

; AVISO,AO POVO — A Commissão de sbastòciniento,-pede
. aos senhores, consumidores que cm caso de Infracção'da presen-

te tabeliã, denunciem o infractor para a devida puniqão," a qual-
quer um' de seus membros nos seguintes endereços: Tenente
Humberto Moura— Docas do Porto ou rua Vise. de Suassuna,
305, Camucé Orança, Rua Duque de Caxias 223 ou Bom Jesus
197, Carlos''Marli'—Prefeitura «lo Recife ou rua Conde dç.Bôa
.yista-,<74, Osmimdó Bofjba I—• Dlrectotla Órfral de' ÈsttftiíUéjt*òü
rensiTo yictorm, rua'da Unlfto 471. .• - 

'

NOTAS FORENStS
FôROÜSTÃDUAL

.IIIZ.VDIJS 1)1-1 DlltKITO

1* VARA (.'H1.MI.NA1,

lliibuiis-córpiis

Ao dr. João Tavares, juiz do di-
reito da l" vara ci-iminul, fui huii-
lem Iriipeti-nda uma Ordem do jui-
bciis-uorpus om íaeor do paciento
Leopoldo du Silva Ramos, quo res-
pondo por crime du ferlinonto luve.

L" YAUA CRIMINAL

Concluso

Pará julgamento, foi hontem con-
cluso ao sr. juiz do direito da 2-*
vara crlmini.i!, o processo instaura-
do contra o Indivíduo Torluliano
Alves de Lima", quo responde polo
ciimo previsto nò artigo Ü03, do Co-
digo Ponal.

JUIZADOS ."IfMCIPAKS

¦i* VARA CRIMINAL

SiiiiiiiiaiiOH

Sob n prcBidçncIii du dr. João Au-
reliano, juiz municipal da II" vara
i.iiiuiual, prüsugiiiu liqjitoiii o sum-
niiirio do róü Alfredo Liina i|iio in-
correu üuf-.saiicção do tir.tlgò HOll,
paragrapliri linicq do Ciiiilgò PcnuU

—Sobastiãò Josô do Sant'Àh'ná,
•íiió so acha incuiao na sáiiccáo do
artigo 3Ó'3*i do.Código Penal, com-
paiuccu hontem á prcrioiiça do sr.
juiz municipal da S" vim criminai
para assistir il continüai-no do sum-
ínarlò ilo culpu dó stu processu.

* 4* VARA CRIMINAL
O sr. juiz mtinlcipul da 4' var-

criminal romollou, om data de hon-
tom, .do sr. juiz do direito da 2'
varr., o processo fi quo rospoiido
João do Roíisa, pbr crimo do fori-
monto liiyô; :i fim do ser jiilgndo.

l)lll->oiii-iiis recebidas
No juizado municipal da;4" vura

Criminal chegar-im hoiitom, ¦ remet-
tido pela Secretaria dti Segurança
Publica, as diligencias pollciaes'
procoiildas, contra ò indivíduo' Luis
Alvos da. Silva, (-uo 6 accimado aú-
tor'de nm*.friíto*.¦'. .j-. 

'' 
.

TIUIirNAI, ,1)AS KXKOfCÕKS
^,...... ^çitníI-íAES•¦'•'', ;;:*(!, ...j.

t«)iie|usiTo «le sontonçn
;' :„04..st. juiz de direito,' presidente,
dti Tribunal das Execuções crirni»
mes, mandou hontem prír eni libor-

L«lado, ¦ "por conclusão do sentença,
os" réus Odilon Ayrés de Albuqtier*
qtíe *é:. Jofio'. Ilir.ar.dó, ;estq cumpriu
a seiítchçaj'tlq • . 14- atinòs ide* prisão,
limplf.r» prír tor. morto umíi-eu ife-»

jaffccio om ..JabOulâo, e 
"uqjíeileSfl 

de
4 meses o 20 dias, por haver-pra-¦i Meado um f-irto^niista cidade, V.

Vida mundana
Você e o Brasil...
(SerVlço i-«|m:i'Iii| «lu (*, ll, I, paiii ,'

1'UOVINCIA)

Oh Iioiiiiiiih iiIIp ¦.•Hcrovciii, no liin,
HlI, luutll um ilnutlnu ihiucu umuvi'1:
ii vnin coniiiiuiii i*i- uKqiíuuIniónw,
umiii ilõrinoili us figuras iuui» dilsóiiT
coiilrudds o menos brilhante»- uuò
iiiiiIiii-uiii uu vlüii Uu ijiiIs.

13' uum verdade mvluiicullcti quo
duvii sur illtu, u «'Hcrlpior nuclòniií,
Úiiiicldó i- vivido em uiiui torra In»
toiisii íi ouluiia u uo 1'HliliJu, (|iiilllda
UOlisQgUU VulICOi' csho hhii aiiiljleiile,
eiicuiiiiu ii liiilliTi-ieiiiju inala descmi-
i:i'l'lillllu o o ilusciliiO nuls iliilorosu.
Dilhli |iur falia do estimulo, n sun
1'IIOdll. <l l.'HCl"l|ltlJ|- UlK-llllllll 111*10 Ul!
sento ucuiii|-iiuhiidii |ielu carinho do
seu puls o dctlllliil' Nilo í; Insuftlel-
oniiliV. I*' n (leiicneautn o u iÍubooIjci'-
ul (lii Iniitllliliiili; de sòli esfórçü,.:

Nliiguoiu se InforÒKHn pôr essas
uóluiis ile llteriiturit, Ha.gnuules II-
viiim i|iie stiig  no mulo de um
gliieiul iH-uIlilineiiiu. Us vultos inalH
formosos du mossa iiaysagem 1'ltu-
rurfit vivem iiiiíigudiiH i: eaíjiiüclílo-fi

1'liiieiila, iirorci-fior da Fnculiliiiln do
Direito o uilo fiinecloiiurlo do Mlnis-
tei-io ilu Tnilinlho.

*
Cohiplota uiyiOs, hoje, a pruiueua

Ltlcln Arhúju ri.uclHlini, rilliu iln sr"
Adiillieiiii douto ilu Arnujo b do sua
cuposa, il, Miiiin qu. Penha Puuluoo
Aiuujn.

O
DtimiTc, hoje, a data iiútnlloíu &%

sw. d. Justa (.loincs do Araújo, os-
posn do in-. Alderldó Uornes de Armi-
Jo, prouí-lotllrlo nesta, oltlúiío ii ein
Ollsilu,

*
Complqin nniiim, ncslti ilaln, a «o-

iilioilnlm (iil,'Ui."'.MiiiiiiihrivM Qujntnu,
f|lha> dp si-, Mantioj rtodi-lgüiís (.itíii-
inf, cupltnllsta ni-Hiii praça.

•
TriiiiHCori-o, h.ojè, ¦> iiijnlVersarlo

niitiilleln du sr. di',, Murillo Lupa,
professor iln Knculdudo do fioinriief-
ein iln iVuçlfi*. *

J'*az iiiinós, liiijei o menino Gul»
. Iliei-uii' 1,1'iiiniii, mim do sr. Manuel

i-iiiiiinu du, Hora, funcoionarto do
Ti-li'!;i"ii|iiiii Kuclunnli

NTio lifi uni delles iri ll ti hIiiIii ii uleijrlii ,, , , , ,, , 
'!'

M vlcuii-iu, „„e, ,1o resto, lhè o na- .. 
"7' ll'J'*' !' '1«'a «.'liillcla dq «r.

fiiula por uma legião de dcslruldores ! M\v."ú" &»>*?;*'. M"'!"(,(1;l *""»<•
lmni.ten.tc».'..'. , anui;" coiilno|;clant- nesta elilaii-.

yuai ê u literuto brasileiro nue te-- ,. ... , , , ,,. ,,- .... ,, " sr. l-.il uniu o l.loi.-i Loa, auxl-III 1 I li liii- ll.,:l ii, lil (.niiu IK'i'lie '.nha feito foVllIlia umn seus livros'.'., :.-.".-.•".. , . lllll- lio 1)11Nnlnguoiii (lonhuco. Kiie ainda nnn,..,, anmin liojenasceu. 1311a cscr.evd om outras to---
iuh multo mais felizes do qlló a nus-

li,ir 'lu liliiiiu ilo 1'ci'iiiimliuco, faz

CASAMIÍSTO^

I* pur quo tudo IssòV
Pqrquo vòco lê multo pinicn,¦ vucC

nãu tem n habito do lei-, meu iiiiiIk".
(Hu sun opllmistii i-, pol-lüso, aci-e-
dito quo teiilin um leitor*, Aciedlt'

Acabiini du promettor-Ho om enait-
iiiüniq, nesta cupltal, o t:r. .Insó Ama-
ru dus BlllHOHj auxiliai- da fabrica
Siiiimi Cruz, o a Bonhoririlia Marlu
(li«n DoVes Silva, filha do sr. Antuuiu¦ v««-«-> i-uir-i uniu, i.iiiu*. tiu ni . .. u i*jn in

lambei.i, mie esse loltoi- e meu ami- , j^rlriuo Silva o de sua esposa, d.
lio. 12' ii elle nüo oii estou me dlrl-'['.Miirhi das Dores Silva, residentes no
líiiuln...) SI voee lesse muis, se vo-':'-j)nlrró <!„ aão Josi.'--
eè nunca, pedisse ompresi-.do um li- ,
viu, .-I vucê, todos os meses, no dia ,-, ,,. olegario Cleiiionle do Fl.»
do jms-iniunlo, coinpriisso Um volo- ;,,„!,,,(„ -jarncíro, 2° offlcíiil liitdi-1-
me de uontiis, dc olironlcns, um ro- ,,o dos casamentos (|Uo'.fiini)cluiia nòi
manee, riuiiliiuur eoisn, emflm, você jistrlotoa ila UOii Vista, Clrliçu, Poço
Ia ver ouinii o iJrusil _e ml Ire liava. ,, Viuv.eii, lifflxou nu. Palácio,, da .1 us-
Cinco mi seis mil i-els nõo ú ninlii. u,.., r. .-,,,,[;,,-, cditqíts do proclamas
Multo iiin   luso vi..'.' mmidti ,,,,,, H.,.„|,„,..S contrahontos:
parn oh ISslados Unidos em troca das Francisco Jpvenclo Cnluzans Ciai-
iii(i|liui-cs distantes de Hollywood... v-u ,miurnj do Rio Grande do *""i-
'Vl!->0 "l[,ls I"" lc«o, quo cspoiitii- t„ c |.UHl,lenlo á rua da linperatri-
ça, você joga fura om aventuras nem | ., (1, Mai.|a ,|,j Cannn Giisiiião, lia-
sempic funiessaveis. . . Nãu '.'".' lies- „,..,, (|,.st,, i-jjtatiu ,, rosidonto a avu-
pòniln eom sincc-l-ldnde. Pense ur» ,',,,,-p ,,,,.-,„ ,,„ j;a,.r0!ij solteiros:
j/oucp, \'«-.i;i ii mal <piv vpçò f.-i?. ,'i
KUít li,n,:i. I'. Ii*in, Ifj.i muito, niõu
IUUÍi;n, ijin* li"'-:»' ]\n- .-11; i': i • I ¦ riMMMllf),--
c.umíiifJvHíüK

liWli: COSTA

A\\i\|.:i!S.\KI()S

l';is::a nninnhA, o niinlvcp.saHo na-
UlUclu ti j H-iilinriiiha J^iiinha de -Mi-
rlliida, elemento do nosso escnl sn
CÍnl, rilli" do ki-. Filoria de Mlriindn,
gi-üniie industrial neste 15aiado, o dc
sua cuiiaorlc, d, A(4ilgsa Apollbhlo
de .Milanda.

AnhlvorKni Ia, linjc, n sr»'. il. Ma
ria dn Penha Çlcstclrn O.omís (le
.Miilus, esposa do sr. Manuel Gomes
de Mattos, preuldeiuq ilu Jlintn d-
Corretores, e elemento de dostaiiue
t in ii(ih.'-,í. suciücíüdc.

Fez aiiiius, hóiuoin, o sr. Ajní ll
Metlunliii Mdrunlíiío, auxiliar tia rir
mu .dvisui pruçii Pessoa, Máriiiilião ò;
OIsi.., o fllliq du di . Methodio .Mara-
rilião, professor da nossa Faculdiido
lie 1'Jileilii.

f
Assiste, boje. o transcurso de su.i

iliitã mititllclu ii sra. d. Muiln Frei-
tiifi, uriianuMito ilu. iiussu cscbl ao
ciai, consóite do professor pptilvlo .1.»
Fi-pitns, dli-cctôr da Faculdado d'i
.'¦•illidlla .

*
\"é IrnnscoiTei', lioje, o iiin de seus

annos a sia. d. Marlu AdelUido de
Mendonça Gueri-a lialvãu, esposa d"*
nr. di-. Augusto Einilln Cu l-Viisei».
Giilvão, nui;;isli-ai|ii nu iuteripi- deste
-Kstadu .

Ti-unsfluo, iii-sla data. o anniver-
sai-lo nátriliòló üh srn. d. Virgínia
ÇiistVu SantujiMil. esposa d»>' sr. ICu-
i-eiiiii Saiita.laui.. c-onimercliiiito e eu-
pltalista nesla prttçri.

Uilberio da Silva, residente ii rua
lo yãu Jorge, no lii-eile, o d. Ange-

Ia Maria llaptista, residente á nvcnl-
ia Niirti-, nu Ufut Vista, solteiro.- v
niitur.-ieH deslo lOsüídn;

tíoãíi Vtctarlnò (toa Santos, real-
denio na UOu. Vlsla. o d. Nai-.ey 

"-"ou-

vou Cantam, res-dentò na (íra.i;a, huI-
.elrua e naturaes deste l**Kt.i(!o;

Idminiilo do Assis Kocha, residon-
:c a rua Pereira Passos, o d. Maria
.le Lourdes Itodriguês da Silva, reul-
Inte íi rua Odorlcò Mendes, Ctimpo
.ii-ande. na ''.rara, solleirus õ iintu-
f.o.'. deste listado.

NASt'IMi:\r()S

X.i resldenclu de seus pais, A ave-
•.leu Militar n. 00, nu Brum, nasceu

i petlsh Üarinullln, filha do sr. Luis
vi.lip, da Hilva. sargento auxiliar
o serviço dn Contadorla; (lu 7* lie-

,iã;i Militar, e de alia esposa. djf-Sai-
i--.-i dn silva. »

Aolia •»(.' oiiriíiuücido o lar ilu .er.
Alberto .Uns, A'ie.ira, funcclònariu
pnstiil e de sua oonsoite, d. Bürydíc»
Mm-eira Vieira, eom o nascllhentii
,ln. intercsÈantu petiv.a Muria, íiieto
ócoôi-riiiu a 14 du com-nte mês.

VIA.I.VNTK»'

Em Husu de unia liccngil de 2 me-
tí<?M, uncontra-stí noatai cítladei hósp«"
de iln Lar SaeerduLal, ü. rua Conde
il i bOn Vista 1477, o padre Emílio
Lin.-. vigurló d" Canhqtlnhq.

TIGRE Especlnl nanardente de canna

A VENDA NAS BOAS MBBCBA-
ItlAS

(809)

DELEGACIA FISCAL
Circular revogada

Da secretária dn Delegacia Fio-
cal neste Estado, recebemos ".opic
do suBiiinto Icleg-vamina:

"Of. Delegado fiscal llccifo —Dc
claro:Von devidos fiini por acto 11
correnlu foi revogada circular nu-
mero dez do üS do janeirq ultimo
quo nüo pòriiiltlia importação com
lscm;ao objectos destinados rupiir-
lisüos publicas. — (a; Ilcllciis."

Juramento da Constitui
ção uruguaya

O Urttguty testejou liontom, u t
passagqm de mais um iâihivursarioj
do-'juramento de sua Carta Mugnáí;

||oin grandes solennidades a que ò
liqvo.do- pais,, amigo] costuma ,em»>'
•ju>stai--'(j mais enthttsi.astlco apoio);^'; Nesta capital, assignalando a da'»'
ia,' os consulados hastearam os réS*
poctlvos payilhOea. ,

Superior Tribunal de-
Justiça

Divisão das custas
aos funccionarios

O sr. interventor .federal assi»
gnou, liontem, o .-.oguinlo decreto:

, Decreto n. 141, do ÍS do julho'
ilo Í03Í. — u iuterventor federal,
tio líetrdo, cm faço dá 

'representa-

cão verbal i|uo lho foi feita p»lo
prusldonto do Supreior Tribunal (i%
Justiça; decreta: *

Art. i" — As custas dos funcclo-'
nai-ios da Socrotarla do Superior «ls
.lustiçu jiioríio divididas em. com'
(100) parles, cabendo vinte o qiiá*-.
ira no iiccrotario, vinto o «jua(ro°'Üoi
nuh-sccrotf.rlo, oito a rada um doa
csi-rlpturarlos diictylographos n na
vinte c oito restantes ao porteis»,
continuos o serventes, era partes
igitues.

Art. 2" — Fica revogado o.ar.to
n. DlO.do ao do novçn-po.át*;^'»,
V [ 

..,¦,-¦;; ¦>!
i.y. O tncviniento financeiro âéí Pri
feitura do Recife, «lUrailito a adia I
de. julho,. foi: .arreoadaojo: ..
S:426?839; dessèso':, 63:442$6ttíi

¦' * ¦ ¦' ¦..V.-uivi.-.vT-

Wi

'L'"T.<

Chegüu, iinte-lipiilem, .le Amara.-
Ifj-i onde lúra passar as férias «un-
jüíim-stíiv. u gí^iciosa senhorinhd Ju*
Meto Curreia de .Mello, filba do líOro-
nei fedrn Correia de llelio, proprit-
tnrio Uu t-ngiíiiliu Garra, om Amara.-
{¦y. o da sua eximi, consorte d. Ame-
lia Correia de Mello.

A dlstlnctu senborinha (¦ nlumHi...
Coma mais um anno, hoje, n un- Inti.-i na do :'." annu dn Academia San-,,

ninn Ilaul. fi "lio do s-r. ur. Joaqúln- ln Oorlrudes de Ulinda.

ll, ,.~!,*l.

h i:t

¦rj.lt

AS LEIS DE FALLENCIAS^

TSiRí feiro**'
a^jk*"^''*!

ofâ£fc$X•aSK

mP^Ê!*

.HgHHjfmg0

•^i
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':S*v '" " ' ! '" '-«ijfKMI
As leis dc fnllenrln» aetT.ri--**i ser Incxonave"-! form O* ' il^afttifii

InsolvaTciíi «*ju«' ciiogaraai íh.^ÍW^''-|Kint,«i orlmetívmualto.^wott-..-^^!!^

_l ^ ^ A. i •*jsjry '^ovsami'àk™-
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'(XI.NTIXUAÇAO '.|i.| «J.i |>A«l\.t
Aluda í do justiça notar, a pre loslto da lnvoratAof.lt» ao. direitociiuonic», que u posse,d« cerüs drrUos «I» Jorl.dlrçào ccclclaatlra n»ise «'Xten.Ha luderinldameutc a todot ou dltéltos pessoaos. Lafavcitc «oau qu«*stAo nos k-'u* «jauio» termos:

; ( & ¦ *. 
^,. "'¦ 

' ' '>' X1- .

feÓ direito c;tiio.itii|, dando A >'ld«5n dn-potuie um den*u-
volylmptd rir.VIttfmen-.c analógico, ampliou-n a certos dl'nlfm*«* Jur:?dlcvâo ccékslnsllcn. ligados" an nulo. O exerci-
cl«?.do poder «plfcopi | U.cpcneie, «la posse] «lu ogreld e seus
bons, «ie modo que a csi ulsão-iio um bispo, d« «ua diocese.
Importa ao me- ntji <crapo esbulho dn posse do solo e beri«
c «Ia JiirlsdiiçAo tptacopil. Àppltcar. portanto, a protecçàodos intcrdl.ti:* a «.«rs d roltos; nâo era stnflo dar maior ex-
teusíto A noivo "da 

p«xas'«-, s-ui tod.ivla d«»suatnrrl-a,"' (La-
fa>*ette It. P.u»n", •"laroitovdns Coisas", * 17, nota 147»,

Por onde. su.yii .;u., mt-mo ;Crvàu«iò *o no Direito CsnonVo. uão
tinha Buy Barivsa r:Ui3:t'".i.n su;fiç*oaífs parn uxtender do modo "tão
umiilo a Idéa -de porse u ud.q^ j .fti'i«'tci|t pel-roui::.

- X: ¦--*'' '• A A-- AA^V ''---AA'! 3" '.'"A"- •*¦'*. í*V*'" • ¦*.";'

.y ooiTm.;.-. i; ji.i:!."H'i:i:;::xc:.v
%Alias, a doutrina'quç >c puh «;: cr vlctorlocu, loje. cm todo o pais,

c a .ia exclusão dn protceíflo i iVi-esrr.a* aos dire tou pessones.
O Ccdlgo do Prócesre (..• M .n«ú- chojoii smoimo a determinar que o

Inierdlcto possèssorlo nâo i::ot.go o» direitos pessoaes.
Por seu turno, a ji:i; pi udnu is,dos ^torsos tribunas, reflexo dessa

doutrina, tem sido quasi iinanlnv.» «rt;. «.oudumiiar a pritorção posstssorla
.•ir* obrigações. Os trtbunscs do S, Pa\Uó c Ae Minas, soguuda lifflrma It'.-
lioiro de Souza,—jamais StimítÜram i protccçi.i» de direitos pessoaes po-
los Interdlctos possessorios.' (B:l*«,nj üo S:u**n. " Arrõos 1'osscssorias",
PS. 156). K o Siii»rim<* Tribunal Federal tem cido ma's ou monos uni-
forme nos seus «restou. «ii-síc longUÍ niútos, ¦«•oníagrandh essi niesnn
•loutrina. (I5ov, do .Sit*;r Trib. i't'" , vols. 2.A-, ps. Jii; 5:1". pg. 21.0;
•r>**"". PRS. 56, áS. 70 o lll"; Gl-, pg. ll'; 6,*,"". pg, ¦! 1; 117". Vr. 100; 6S",
pt">. 247 e -Hü). Rlbòirij «!c Suiu;; informa que, cin 1915, o Supremo
Tiiliunil, fa-Auilp men^io a-.is stiu jit!nid;s nnlformr-s «l«*»ic IS!»il, de j
cidlu que ii intciílictq ivtínçwlrx pa^ictítiiuíls aO c admissível par:, a pro- |
tcoçã» de r«iis« roíimr. ••. (Cp. .¦,"., ;i<i. SI. O qtic ' uma prova dc quo1
a maioria do? nossos M;i!!s:ir.» íçmi re tem estiuf-, no Indo «la Ufia dou- jf*riiia B si. por alpumir poiiçnr: veícs, dividiu o Tribunal cin «outra- í
rio, foi por simples •"maioria occaotcia:'...

'mocmiCinA '«¦¦;,*.•
M*j*lurgkim Pernambucana

F. CONTE A Cia.
Vabrlea — Rua «Io MuhU, IKíO_2.io. Tí4«ÃoncAa4M

.. 
* RBCWK rv ,NICKELA DOURA PUAT1Í.IA

Üturk iwrmancnin — Accelta <*nromnienilii>t '
PREÇOS DE FABRICA

•¦'¦ " >'¦»,-' ¦"•: (5'*16)
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AtaUdA-MI"— una optlma casa*\om accemmodatoN para grande
fawllU, «IU é rua Conde da BoVi
Vlafa n, 1114. A traUr na rua
Vigário Tenorio, 1*77.

ALU0A4UI — Uma casa da cons»
truccfto moderna, co» S quartos

Internos, 1 externo, * «alas • mala
dependências, alia A estrada do Ar-
rayal n. !•««. A tratar na Rua VI.-
garlo Tenorio n, 177,

<8««)

ivasa
l«»0)

l.rSJS/Si^ iSj^Eís/sj^ifeíSi^rs

tv cr.». T1T. 78,

A Ordenarão do L;v. *!¦. ;it. 7 '. *¦. y", tamlism não pode spccõrrer
aos partidários da •pwjEcCe dlrolt!» iKsaoacs...

Bsaminemol n: " » 
'

*"E qu?i.t.. co t:nei, j caâô dos air.os extn judUiacs, quo
não são"t/ótno.adrs, mas .o.iuminatorlos. di.Ter.ios que. a; pane
que so tome, r.u receia ser aggraráda per a outra parte,
pôde recerrev a.,:; Jui:.t.'í implorando sto Olficio, «juc o pro-
veji.m como lio i*::o te:;: íeitó upgravo. E p:deríi ainda for.:
do juiio appeüar ('c íal coraniiiiaçâo, roi;do-se'"sO-rTi pode-
rio do Jiiír. lequtitndo e proiVsiaiKpi de stü p*a*te .•aquelle.
de que se teme se." aggrfivudof, que tal ágijravo lhe nüo faça.
E se depcis^do d'to requerinieuio e protrsííK.Ao-^iisi feita,
fôr algum:! noviilr.de coi.ipiettída 'ou alteutada, mandará .
Juiz tse iSr rn;i,e::à.i) tornai; a restituir tilda ao primeiro
sua«3«i. K iiín t:.l [iioi.sla ãa süà. inaerta e declarada a causa
voçifirail e ratoada, for ;("-«' fssi protestou: pode se por ex-

Tntplo: se "uIri-íji te teiiier de outr-j. que o-qneira> iiffe«<ler
limiar suas

elle as suas

ESC0.LA DE BELLAS ARTES DE
PERNAMBUCO

MOM-AltA .\O.I)K<RKTO KKDKIt.AI, n. IIIN.VJ «J| |: IthOl»;\-MZA O HXSIXO AKTI.STif(».ri:« HM«().|'Hoi ISSIONAI,

Mantoiii «li «ursos &»i>clálta«ln« d«» Aitiuitcturn, 1'intuni e
l*si-ulpturn

..
Ministra as cadeiras livres de: Composição do Arqiiilòtura,1 lienria «lc Arquitetura, Artes decorativas „ appllciidiiu, desu-«lios du: ornalos. figurado e modelo vivo, Esclilptuia dc orna-• •• tos, Gravura, Escuipturu, Pintura,"-etc

IiiscHjijíSm iiaia «.jiamea dc admissão até o dia 11 do c«ii*i*cnte
Iuíormaçaes todos os «lias úteis na secretaria da l's<ola, «ias 8ús. 12 c das 14 An 10

Suas sengivas sasgram,
trás?

Curo-se com «
Pasta dentifricia

«Saponol»
502

EOIFICIQ DA ESCOLA, RUA DEMFIÇA X. 130'

!ê3ü^e£=íi~,cSíS/S/S/SJSJSfSJlSJ^

A LIGA-8K -- Boa casa na Capun*
«a, & Travessa da Baixa Verde

n. 163. EstA iberla • pude sor
vista,)"¦; 

., <76»)
^MOA-HK uma cusa sita cm Cha-

con e outra no Poço — Cisa
Porte—- A tratar rua ImperatrU
u. 36, l* andai.

(TM)

COMMUNICADOS

AlaVQAaSR —O primeiro « «égun-• |do andar do prédio, n. tu ftrua do Imperador PJAÍO);»., Kstu»
andares foram sáaeAdbs èü- novo
prestando^ o primeiro andar paruum bom «scrlptorlo. «ratar no Hu-clfeHolel,

j^X _(»B2)
A IairoA«HR um plano a, tratar"rua Imiioratrls n. »5, í*»«m

na
andar.

(MSl

VENDE-SE
A illnhcirn c por pretos ver

dadelrhmenie rotivldntivj, of
sogulntea macliInlsmoR em boir.
estado do cnnservaçâoíc pvom-
pio n funrciunnmciitos.

Uma t.vpographiii inanu.U'coiiHtaiido da 5 
'mni-hinus, 

fon-
les de typos ,c accessorios eut-1
fkientes; utii LOCOMOVEI In-
Blês força de 3 cavallos e um,
MOTOR D1ZEL--OTTO' com
180 dias de trabalho força 25
cnllon. Informações. Travessa
do Veras, !)"!. Uôu Vista — Ile-
cife. . (SiS)

COMPANHIA ASSU-
GAREIRA DE GOY-

ANNASA
AHSEMRIiEU «KRAL EXTItAOR.

DIKARIA

1* Convocação

.Polo presente aflo convocados to-
dos, os acclúiilstas da Companhia
Assucarolra de Ooyatma, sociedade
annonyma com sedo em lioclfe a
so rounirom, no dia 20 dc julhodo "tO'12, pelos 14 horas na sede
social? o (Im do toniarom conhèi:,-
monto da proposta «Io ultoriiçãii
dos Estatutos o deliberarem sobro
ullu' o bom. iiHslni "dü *'eniincia dou
viiRoes dos actuaes corpos cereiitm
o procederem ú rospoctiva «lol-
S»1o."'' :

OútroBim a nssnmblolu toinnni co-nheclinento do um projecto de ebu-
tracto de penhor agricola o tomai'»
solirOjO mesmo deliberações.

Recife, 19 de julho de 15.12.

.A Dli-octíiria •
(89S)

ÁLVOÀ«iiB :ou vonde-ie uma ca-
sn moderna, solta, com,.pórticos,

2 salas torradas, 3 quarto»'**. i fi,.
rsdo, topa casinha, -quarto pnrii 

'
criado: e larage, saneada e LtisJ
cita a Rua Rarthoitfueu de a«s-mão, n. 50, MagtlaleneVeltèt-eH,!-!!.!
DlaHo de Pèinambiicr fi^S»,;trálúi. y>Av.i José Ruflno n.

(880)

\ PHEMX PENSÃO - Dlsiuis
. de dois apartamentos úém moln-

liados e fornece comidas a domicl-
lios. Casa exclusivamente familiar «
preços «o alcance de todos. Rua duAurora n. 529, Ia: andar. -

Í;'fiU<.< («-IO) 
'

ü

j hm 8 Coíiício Miranda Sousa S| I

na pessoa, oii lhe Çueira sim rraf.o «H-cupiir
«•ia.-n.s. ixidciú icque:cr«*a«i Jui*;, que sc-Riire
cousas ^o,"outro, que o (piijti.rpffciHlcr. a qual seRiirança 111»
o JÜÍ2. dará: e se Uer.b:*» dàlla elle rtceber offensn daqueltá,
de que fôr seguro, reítiuiil^o-ha o Juiz. e tornará tudo o que
foi commèltida e nuentado depois do-segurançi dada. e mais
procederá contra

•mandado, como
a o que a guebràntou
rUar por Uiroita."

e menosprezou seu

AlIlSi eASÉ NIEAIDA SSKA 2 eíi.
Rua Duque dò Caxiasu^^, A

tiii ijtti-a' * -r "íinjüiii íi-.;
; -v * - ', •

ífirfço Ifilpfspiiico Lavoura.
Recife -- Pernambuco — Brasil

(743)a»

CARROS USADOS
Msltcm a KvpoHição de t «irros
nsadiiM p«>r preços iriDillcns no
Porto dc Serviço «lc It.imlro Ir-
mios.
Rua «Ia ConconlLn, 047—Phone

07»7.- ;v'v«ÍaÍ« («70)

A exegese do texto, per ni.*.:s cx;ciuC*o que te queira dar ao seu seu-
tidii ou alcance, nào (emrorta a iília' bba posse de direitos pessaes, na
parte que se refere a pessíu e coüii- .

"Offènder na pessÉa*" çti(*iõc, .«."clusivameàta, o.Tensa physica
Xão é possível, sob pena <\2 violar-se inteiramente a imenefio do le.!r'sla
dor, admittir iitie áquella (::írcsaãu icir.porta a idéa de ofiensa a direi-
tos pessoaes. (Ç*uiiipre ;:i l^rhls iiu".'.a r.uiüisuitíis csl. non debet nilmtti
voluntatls qnaestio).

Por outro lado,'querer ver ui rcCer«inc'à alli feita a coímws, toda ;
sorte de (Ilrêltos toemo «oiias inorpurcaesi. è ousad:a sõ perdoarei em j
quem. como Ruy. tinha cultura t merecimentos sufficicntcs para disfar-J
çar o escorregadio da atuindo.~.

' A analyse dessa Ordenação rtvelt -nos duas espécies de remédios jii- j
ridicos par cüa instiluidoa : o proteato eu nottCcnção, appllcavel em ge-
ral a quaesquer direito; ; o o Í!".i<*:;ii-.-:o prohiiÜlorio, apenas appllcavel
:i liossc o ã qi!asi-pos.*:«* dos direitos leac.;:

A parte que se refere á "oifenra r..i pessoa", evidentemente não ê
appliçaye! ao nosso direito civil. pcrQue.-dè ^spelio a matéria 'exclusi-
vuuicntc Rena!. tM •

Vô-sê; a um rápido cxr.m; do texto pàíiíippiiio, que c!le se divide «ím
«luas paties ^absoliiiaçi.cnie diítíiu'tr.s iSf «'nnunriailn gcrfcl. e a parte
'•\.Miipllfir."i!iv.-t. Ao contrario, porém, í',.ii^ie deveria ser, a parte exem-
plifiçatira destacoíi-se do cnuuiic!r.«Io «.im^iima amplitude que 

"este 
não

contém, tornando 5re**"em virtude dess;. miísma extensão, iim texio lc;ris-
lativo autônomo, capaz, p:r ti s(r, de darilogar a relações de direito dif-
leientcs das que o «•iinuiiriinlo iniliiz.i "aJ^Sinão vejamos.

A Ordenação se refere á "protestaçaoS que deve ser feita "fora do
juizo". com a declaração da "causa vc:-:sí|ííl e razoada", pela parte que.
leme ser aggrávada, contrr. :. outra qu*j a'*ameaça de aggravo (Art. 920 <
do nosso Cndigo de Processo Civil e .Coairitercia]). Si a despeito da "pro-
testação" feilL^sob.o pota.rio do Juiz" (icto é, por seu Intermédio), mas
"fora do jiàizo" (Isto é, independente .de julgamento),-fôr o aggravo
(ommettiâo, manó^çã..o juiz (mas somente "si fôr requerido" pela par-
te aggraváda)'tornar «iTcstitúirUuiEivjif&íiprlmítivo estado. (Ar!s. 158 ? ]
159 do Código Civil).

Aiii se encontra o pràtrsiõ judicial, e i.j.acção competente para i
reparação do damno. "si lõr requerida".

Já a parte exiímpliíicativa do texto, por sua vez, se refere a um re-
médio jurídico completumente diverso, pòs:o que mais amplo e mais enar *
Rico. Em virtude delle, o ju"; "darA regurança" de posse Aquelle que
cíiá na immlnen;iã deveras sins cO.sàíi "oecupadase tomadas". (Ârt. 54G
«Io nosso Cod. Proc). E, ei depois «ia Segurança dada (mandado pro-
hibitorio), a turbação e o esbulho se cousuuimarani, o juiz (note-se que
aqui jã não se diz "si fôr requerido"; fará cumprir o mandado, restl-
iiiindo tudo ao estado 'anterior ã'transgressão e procedendo dc plano
contra o que menos prezeu o dKo msndado.. (Art.'541 do,nosso Cod.
Proc.). "' ., 

., !
.Vale.notar qne a'Crúcnaçio não fala em previa commlnação de

pena, para-o-caso de transgressão. Esse detalhe de interdirto, n£ verdade
utilisslmo. é ènxertia postericr. hita, sem duvida, com"o intuito.de cer-
cal-o'de maiores 'garantiai: 

C? riicciição. .'r. :
Não pjSdtv restar, duvida, po'3, que a Ordv Ljir: 3", tit. "g. } 5"

instituiu duas E*pecies d'vtrra& «lc reníéditÁ jnridicos, com toda certeza
patra applicação também diversa: o pretesio, notificação ou interpellaçâo
para "prevenir responsabildaõe, prover á rtmsenrarâo e resaiva de di-
roitos, ou manifesar de modo autbentico qualquer Intenção"; e o Inter-
dieto prohibUòrio para defender "o possuidor que tiver justo receio dé

i 11'^=^^-

•ilKBNWIi.nUWB «WS:
Coroas rompMa» e l«r.ria«-n de iMirrelaiin pais os
dentes pjiiTÍalment<» des-
tiuidiM «iu congestionado!..
Teihiilrn <ln I»n. FEL-
CHER, de Chicago.

DR. AXTOMO FACHECC
DENTISTA

(rom. nih anno de oiuno
na Amrrica do Norte)

Sigismundo ^Uiiuçulvcs, OS
(772)

AVISO
O DR..AXTOXIO UMA seguindo
para ¦¦ Sul do pais ondo (lcm.iiiir-
so-á alguns n»csOs avisa- a sua
clicntcllii qne, «liiiantc a sua uu-'
sencia ficará siilistituiiido-o o
conceituado clinlc, dr- Pina .Ia
nior, assistente na sua espccinli.
dade.

Iloiurio: 8 A» 10 (te 11 A» 17,'
horas. Avenida Slsrqne/. dc'
Olinda n. 287 li* (Kiitiii.lo pe
la Rua Vigário Tenorio >.

V V<70 11

GALERIA ÍTALO-
BRASILEIRA

Cusa do I» ordem, «HsiWàc; ma-
niciiii», liaibcttH.i, união «lc cor-
tiw «lc ciilifll.) do senhoras.

Ondulações garantidas -18000
CoMc dc ciIk Uo niodci'-
»o • 2U000
Alisos Cabellos Crespos. 38000

Completo Noitimento de artigos
l*ai*u linineiis.

Rua João l»cssôa, 830 (H. Xovn)
(S4Gj

sei* molestado cm sua posse", como ê da: letra do Nosso Código de Pro-cesso,'

" 
V O IXTERDICTO XAO PROTEGE DIREITOS PESí-JOAF.S

O interdicto prolilbit«»iio ou atrâo de rreccito "comiiin:torio, 
exten-siro á protecção de todos os direitos, nüo teve guarida cai a nossa lei pro-cescual. Nella apenas se encontra o intxnlktu tuitho da i«)SSc, o1 irssode nenhum modo se contrariou o direito substantivo,'como deu a eu-tender Clovis Beviláqua no parecer relro-refériuo. pois que 4 CódigoGIvll.apenas resguardou com a acção de preceito;comruiiiatóiWou inler.«Htío, "o possuidor que tenha justo receio de ser molestado na posse"Art. 501 do Código Civill. Pautando-se pela letra do Código a nossalei.de processo^ restringiu a appiicação desse'remédio, o a ninguém serilicito amplial-a ao st,bor dos rasos, desdeque,'> lòl que hbré c.vc.*|M-â«.

a regras geraes. ou restringo direitos, «ó ahravgp» os casos «iue csmíllf|t«." (Art. 6, Intr. — Código Civil). .: ' 
A.... .'.

!. Tenha-se em Unha de conto, aluda' mais/^ne'-e A»^ letra ds-nossaéodificação civil que os "meios de defesa, serão regidos pela léi do logar^'(Ârt. J 5. Intr. — Código .Civil), A legislatura^^
guinte, sufflcientemente competente para regulaAí eitensão 

'e 
a appll-iabilidade.dea.ses meios dei defesa.','. vi::1.:.- ,

li : Nem se; diga., como qner CIovls Rcvilaqiif, que,; seta'Váppllfdçao" do'ialerdJcto. o»; direitos s«riam sacrificados. O protcstn bir a notificação
como se vê dos arts. 920 e'«23"'do nosso Código de •Jrocésso.Vé def^iad|quP.da e^ sufílciènte para "provef á: conservaçãoAfVeeaW de direi ¦tíír.Vseguid*. naturalmente,'e.sendo necessário, da ac«*i«j que no canocouber para reparação do damno ou restituição* do estado anterior. VAliás, é no juiio petitorio c não no possessorio. restricto ex:liisiva-
mente;* quesUo d* posse, q«e.sei4evem. discutir as questões .;» direito.Estando, puls.^m discussão, .direitos pessoaes, não devem elles ser piei-tê-uioa em Julío possessorio, sob pena dénâôíi^r ao abrigo da lei e do
julgamento,^o mérito da questiAqüè so precura: resolver. A 

" '•' , i

Rendas do Ceará
DERCC1IEOTE FERREIRA

tem o melhor ««rtiinciiio nesse
gciicro, rcrcLioiido ^is niuis per-
rcil«»s tiribalhos ci-n '['«,'I,CHA8
TOALHAS ii «lenuiis «rtlpis con-
feccionadUM cm cambraia de li-
nho.

I-inilHs COLCHAS iiiirdiidas a
machiiiii, coiifoccioiiji.hiH pelashnbt-l-i bordadeiras do Ceará.

RUA'GKHVAKIO PIltES, Sll_
TELEPHONE 0-S-4-V

(801)

p- 
-_ ..,. c

mHuii
Aos revendedores

da capital c do inte-
rior pelos melhores
preços do mercado.
Bensoussan, Canetti

«&Cia.
Rua da Aurora. 1633

Telephone 2430
¦ ,¦' (V0.0)

A^HIMAÜKIRA -£f»Pr*ci>a-a<» «1«
uma; moça e de bons costumes,

A Avenida Archlmedes. de Ollveiru
h. 930. (892)

^TTEÍÍÇAO! I — Uma senhT.m
.viuva offovece-se .para . compa.

nhlii de alguma senhora «iue doso-
Je embarcar para- o estrangeiro ou
de algum senhor de educação qíioseja adoentado o precise de ulguem
pura triital-o e quo tombem desejo
embarcar. Dá-so referonciiiH: Car-
Ias para Posta Restante do Dlniln
du IVmutnburo para D. L..

."  ¦ .'.-..¦. (88a)

jglI.IIARKS voude-Be uptlmo ua-
Iflo com 6 mesas, do clamado ta»

lirlçanto lirunswhlck (Calças Lnr-
] giis) courindos os nèrtoticea o «un
i pleno fiincctunamento, num do*
I'i*io«]|(,.*es pontos'da cidade, a tra-

lar com Francisco Calatana á rua
I da Imporatrls n. 234, 1>' andar
! "Alfaiataria Modelo", (638)

- -1 i - ¦ • • '• 
i

ÇAÍXA OU COHItAIKm _ llm
I rapaz bhutante 'relacionado nos-
i ta praça, dc.iojaudo exercer o lu-
I gar de caixa ou" cobrador, offercei»
I como garantia de sua condueta a

Importância de 20:00O$0ÓO.
O mesmo exige • um. ordenado

mensal de 4008000. Cartas para M,
| L. redacçfto deste jornal.

(801)*

CASA — Vonde-Be uma. Modelo
Chalct.' coberta de telha, rec.cii-

timento construída copi 3 quartos. 2
salas, «ma saleta, com "alpendres c
apparéllio sanitário,' installação ei*-
ctrica,};£pm oitfto llyre, dentro du
um terreno ''ceroatfò, com ipoirtuo.
Com. 22,;metros de Irente e 20 de
fundo. Tem espaço para mais. duas
casas, Cinco minutos parajo Banho
de Mar, e doU para o Bonde. Na
Avenida Mangue n. 208—Pina.
Tratar na rua do Livramento n.
105j_ (891)

f-ONCERTAM-SE rádios e victni-
Ias na travessa" Mathias Albu-

querque, 97,

(881)
("HMIPRA-SK até o preço de rs.

0:000$COO unia' casa.sáhèádnv
para pequena família, iio péíimu-tro da cidade.,,Negocio.; dlrecto.*. In-
formações; na rua do Rom Jesus n.
240, parte 'posterior. 'V

"(900) .«,"

¦HE DI»
.... Sollcitadiir -irorisionado
ItEGlSTRADO NA ORDEM DOS

. ADVOGADOS BRASILEIROS
Trata.de qualquer negocio no
Fórum; ou- fora delle; nas Ru-
partições Públicas",' Estadüaes é
Federaes; Registros de nfarcas
e firmas:' Registos de patented» invenção:' Desembaraço de
processos ' dé Montepio, meio
soldo. Instituto de Previdência,
exercício' lindos', .subvenções,' etc,' Carteira ' de Identidade.e passi-
poi tes. Tem" correspondente na
Capital da Republica. Trabalna
íora os* melhores" advogados.
Especialidade:- Crime é< aatara.¦; Ilsações / 

' 
- V •

Kacriptorio:: Kna do Impera-
dor Pedro II n. 448, .)•- andar
.RMideociat Rn» <1a> r-n*r»rdin,
SOO . PHONE-HH»

-'-'¦ -.. C783):

FINADOS
Angela Maranhão deOliveira e Silva

8" AXNIVKRSAItlO

tücl. 

Ilanulplio Oliveira o
Silva, esposa c filhos, Tcncn

to~ Antônio Dias Barroso, Ma-
ria ' Cardoso dc Albuqucrqin

Maranhão, Antônio *Silvcstre; espo»
sa e filhas, convidam a todos os
parentes" e'. pessoas . de sua amisu-
de i para assitirem ás missas que
mandam celebrar na Basílica do
Carmo, na quarta-feira, 20 do còr-
reute, ás 8 horas, por sima de sua
idolatrada filha, Irmí, notva, neta,
cunhada e tia.— ANGELA MA-
RANHAO DE . OLIVEIRA E SIL-
VA ,-2« annlversario de seu tslle-
cimento,

Agradecem, antecipadamente pe-nhorados, aos que se dignarem com-
parecer a "esse 

piedoso acto. - -
I ..! * ; 

' 
. 

".. ¦ ¦ :. (895)

jUACHIXA S1NOER BÁIÍCADA
COMPLETA COM MÒTOh

PARA CAMISARIA — Vende-e»
completamente novas"^-ver e trata/
r.a,rua João Pessoa, n,.270.'-1

(548 »
• jyjADEIRA — Compra-se qualquer s
| quantidade, de'toras de Jaquifl- 

'
ra. A tratar na rua JoSo Pessoa ir.
252,

'__   (882)
"QS IH»ZE DA ROA VELHA" 

"

o histórico das consptraçiW»
psrnambticunas. Últimos vclum»
na "Livraria Chaves", rua do Rn»
gel, "Agencia Mourà'i rua^ .ToÇ
Pessfla, b ponto íornaliütíco * ia*
quina da Rosa Branca..- Preço —
J300'». X ":'í US«)

QUARTOS 
-. Alugam-sa coirTot^ som mobília com ou sem-rpjHj-

são, ¦ na Pènsfto Mádríd íi rnaAtíV;
Aurora'ir. 257 por preços razoa-"¦";
-'0~-^~iAl_!Si___ ^50) ' '"'¦

j QUEIRA RECEBER SEU VALOR^ justo do soii ouro "velho e qtlf»- !•
. brado, «5 favor dirigir-se A.tna «lii
Penha- 70, junto aJ>rb.va Àurorii, . ;'?c verá n dlfforençji^ doB outras cji-
sas. Também concejta-so rcíoglíis, V
garanto-se os concortos. máls • dlíf!• \
cels.Compra-so moti«èS:«nn gora',Rua-da. Ponha 78. junfo a Nova. At-'i^fa. '. ; ,iri)'S :

y." EXCIA. — Deseja vender. srjus
moveis pianos. .-!|ouça.s,;rmçtt(esoii_çasas', completas, queira,ivr

gontllczà..cpnsultar as condições Air
Carlltos,,rua do" Impet%dor h; Ã0";í,
Telephone*6378. ., ^ .. 'ep./ .¦

yi'!\DE.!4E um ponto chie no et
l .raçfto da cidade sorrindo par«qualquer ramo de negocio,, a t«ktar na rua JoSo Pessoa, 370.':>:.. "" XbiiiryX

Francisco Oeurade da Costa Azevedo

Canhotinho, ie de julho de I932.

XEHEMIAH «UEIROH

, ¦Jt4»©2); 
A

Poro annuncio* iKtsta {olha

@--- 

<-b*Hm* =V .

ÇtEGTÍÇA
São P«ulo - Rio do Janoir.*»
¦i (878)

[xx1 Hle
tf DIA •10.

, . Antonb Dourado Netto e filha, dr. DoüràdófdeAsevedoe esposa. Pranclsquinha Dourado.Cavalcanti,',loâo Dourado d#-,iCosta Azevedo e família, José Dourado da Costa Azeiredoefamília,. Armando Monteiro- e família> dr. Silvio Aranha deMoura e senhora, convidam aoüseús-parentes o amigos paraisslstlrem as missas que mandam celebrar por alui :«V*bu'multo chorado. pae,..ayA, IrmSo, sogro. « tio—FRANCISCO DOURADOD0AJC(??TA AZEVEDO,' nai ihairlzde Santo Antônio, às 8 hoS SS*,9;dO" wrreDte." .',' ¦ " ¦" ..^ ..••;;.. . "ij^'.f,".";¦??'
Desde JA agradecem aos qúe comparecerem a este acto de rellgiáo.»: Haverá salva para cartilea : . VV (8P5")

¦.-.:"..¦¦¦ o;v. >,. -'V-.V. *¦.'¦'-/¦• '.'*„¦ ,-..'--'¦*¦•¦:-; - -•' '-:''V1V--'. ;¦-' :"- ¦ : -,* ^:-b<\ ""b, '.'/"': '.^'.: b- '-A" ibn'-''¦¦'•'.'tb ¦ '.¦ ¦ ¦•'-"¦¦.' ¦.'¦'. .-'¦¦
* , A-..'''''- ;';

"¦¦';'A .:"''" ,: *£^-W'-*»0 ¦-¦ • i-, '' '<¦¦*..' " ' ";~ -¦
- - - - ¦* l» í<*j ,¦*'*¦¦?

. -
i" -'".'A» ""- :A--:*-^A^v; A, ¦'¦ -'-r-?'\l v

t: «y • ¦ - ' r

t aaawàaaaaaaWaaaaaM^MMM^M^M^M^fr.»^^^^^^^^»»^——^^.—^————_^  . • ' ' .

' "'¦• 
X-; 

'''"•'•'¦-';' 
A 

''-l'- :';*•.*-'*-*.'.¦'*<'*' í*<:*- c;.;^.Tvv"í - - c;; ¦ ' * 'A..1, _' ; ; A:. ¦ 
-¦••.;

. ' ".' "¦:.- ,¦ l ' . ¦'.- .*A. 
"¦-"-., ¦'¦. - '¦¦_ ''..'.' ¦- A . *' -!f'¦ .."¦. '..'•¦¦¦' " '.¦¦ " -. " v

¦ "¦ ¦ -¦ ¦"-¦

mmm



,^T7 ————^.—*•¦——.
;«;%V* ¦'.¦'.., -,*¦' '';''y--.-'-' *"*' .' 77 

':' ' '' ':! '

II» O RTE SI'*-:'"v '¦.'> ¦ ".vir /,", '•'.*•. ,:,,--;
..ri "+¦—- *';' '? ."'ri'.'.'.- »'.i-

^mmmmmmmmmmmm^mmmmmwmwmmmm

M^ÍM^Terça^í 19 de julho de!932

-#.#SK4IH»**.i< IS-»

HIPPIGAS

ÍMÉÍ!N?fW a corrida de ánté-honteiii
no prado da Magdaienamm

O «lIlMUtlB-' • hü>plco d« ante*.
t,(,liteu*r*»b prado du Mngdalena ile-'rriu ll»«»a>>te. uão so tendo vn*
?0c»do' ninhum lance de grunde
J,m»íi<»*m

IkAmnii NUI0N4
,„'., wí* ' n»v , -

(jAZOLINA
1ÚÂRBU-

RANTE
qne substituo com' vantagem a

GASSOLINA

ABsIstoncla fraqulssimu,- jogo fia-
w na "casa dus apostes" o.'pouca
HJItmiçfio'" 

.-•¦•-..•..' • . • . *

í, a parte technica -do prograninin•clxou -multo a desejar. O -Jocltey ,.j-oacyr, rbpotlu unia dus façunlius j
duque é- velho mostro om nossa j
„la. "Fechou" estupldnmonte 111
dus Nonoya obrigando a estu pre- ]
juillcar 

• o» dois outro» unlmnes quo
(ori'Iani'-.no'.«éu, encalço. 1 ."'• • ,1'_ Haverá para O.caso olgtitnn ]
providencia da niiigniinliua direto-
•lado J. C.ido Pornnmbuco?

?4- OS PAREÔS

I'oi o ^oguii^te ,0 roBultedo' geral
dos parca»': : ,), '.'.... ..

j- PAJ^So,/—-, 'Trbiíiin' llngro",
1,1(10 inufrús. .Iliip*!', de líoiita 11
fiinta ,0 flin', hôiiB* condições, íoviin-
lou oste .'.pa joo. Foi 

'2**' 
llumi.yli'. o

30.PnqueliJ Não correu llmw.
1-uiiIub: 

'slmplos, 
25500U o dupla,

101500. Tempo, 77 segundos, Jo.
ckoy, José Gomes; *

' mm*

2" PAREÔ — Prêmio Tnel" --
1.200 metros. Boliviano do salda

11 chegada, esteve sempre na van-
guarda do lote. Um 1" Giiuçuçalui,
3" Noimyu u 4» Hduica, Pou|es: sim-
pies, 171500 o dupla, 22$O0(l. Tem-
Po 81 sogundOB, Jockey Moucyr
Santos. ' ,

•1" PAREÔ —, "Prêmio Cauby"¦—1.250 metros. Fantoche puxou n
ponta e neste posto permanece nlé
n recte de chegada, quaudo Hcnlii*
brino em boa entrada conseguiu 11
posição de honra, não mais a bn-
tregando. Foi 2» Fnnchc, 3" Bagre
o 4", HumuytA. Poules: simples,
151000 o dupla, 371. Tempo 80 112
segundos. Jockey. Moacyr Santo».

|Evita os golocs do
motor

Evita a formação dc
deposito de carvão
nas veias e interior

• do motor
.(-.¦¦ -. 

".. '-7. (7(17)

•1" PARKO — "Premiu Corvina"
—14011 inetron. M11I11 bulrii carrol-
rn conquistada dn 1.011111 a pontil, A
veloz h roslstento. Corvina foz todo
o percurso dn prova,.na primeira
posição, Aliigomiu entrou em 2*' o
Pescada eni >3"-. Poules*. simples
135000 o dupla, 29í*ü00. Tempo,

M,segundos. Jocltey Valelim Sil*
kiç.'i fí'. .:.*«•'; , ¦ »"*'¦-•.•• 

PAREÔ, ú**'fremlb Vingança
».-l. 100 mstros, A ultima prova do
p*-ogrsmma tsmbem foi ganha do
pista » poste. O velos Broiuão foi
o seu heroe. Formou a dupla Hru.
labrino, sendo I» Vingança e 4» Ju.'->#. Poules:. simples, 541000 e du-
pia, 351500. Tempo, 89 sogundos.
Jockey, José Columbia.

ASSOCIAÇÃO, DOS CHHONIHTAS
¦' Concunio dp palpite»

riÍT"i.' ...'.-' • ps.
Romeu Medeiros . . . .... 111 n
Mugo d» Morais',.  157
Chavos Martins .. .. .... 153

»'lt t'-4, • 4

:../:)è'. «•

Mario Llbanlo ..
Pedro Faria .,
Manuel Mirkmau
Américo .'.'.;. .. i';ij; ,...
America Magalhães .. ..
Cloophaa de Oliveira .. ..
Herclllo Celso ;i„. ,,
Carlos Rio»*,. ..,..!'.., ..
Caotano Câmara ,.. í,v....
Antônio Almeida .,<,.'....
Amblré Kiinlmura '.'. ..

147
Mi
132

133
lill

,137
127
120
113
103

A RIFA HO CAVALLO "HACUIY"
FOI TRANHFKHIDA

, -Ficou transferida, paru 2«*felra
proxlmii, 25 «Io corrente, u rltu do
ouvallo puro Ilucury, 1g iquul «leve-
da correr hoje. '.(,

ÇAÍPÉ0NAT0 DA CIDADE
¦-'¦->,,' f 

"~~~~~~~~~.

O «Israelita», empatando com o «Flu-
minense», conquista o seu primeiro
ponto -A magnífica victoria do «Nau-

tico» sobre o «Encruzilhada
'•' ¦ No campo do HiMirt encontraruiii-
so; rio siibbitdo, ob conjuntos ro-
presentatlvos do Fluminense o do
IsWJIte.'¦".-'Asjs chuvas pesadas cuides dnrnn-
te todo o dia tiraram o brilho du
partida. Assistência reduzida o cam-
po encharcado. Comtudo, o jogo
lnl-bem disputado', e os "alvl-azil-
Unos" coiiqulntaram o seu primei-
ro ponto 110 uc tn nl campeonato.

Os quadros foriiiarnm com u so-
giilnto organização;

FLUMINENSE — Crouveín; Cos-
nor o, Telephone: Ramos, Baptls-
tá o LiiiBlnho; Gaby, Aldo, Vnrolln,
Carnclrlnlio o Pinto do Abreu. I

ISRAELITA — Samuel; Vidra 6
Aliílslo; Lcon, Astroglldo o Hcllo;

José Maria, Abelardo, Cleoíredo,
Português o .loão.

O Fluminense, poi' iniorniodio

^iSS*^l

Pane ias ocstaupada s
EIIGIMDO CKAtiSC CIIAtIA

Panelas cobectas
EXIGINDO tlEIACÜAriA

GAZ
rij!,,
-lí!/ PERNÍMBUCO IRAMWAVSiWeilC-.L'!

S
SUlttDANtO NAGONAI.

GazolinaT
O MOTOH X,\0 SK AQUECE *

TANTO
por conseguinte

MAIOR .ECONOMIA'DH ÓLEO

A nartlda preliminar, autuada
polo si*. Luis Clerlcuszl,. vonceu-a.
o FliimiiioiiNc, por 5x1.

Também no campo do Hpori, 110
dnmiii|>«>, ferlu-so uma pugno, im-
portanto, entro o Cluho Náutico Cu-
piliiiribc o o Centro Spocllvo «lit
Encrii/.il liada.

Ilnteram-so esses dol» cltibos, no
principio do campeonato, mas, por

j fiilhns tcclintcns do «ctutiçfio, íórn' o jogo nn....Iludo,1 Marcada pura unto-hontem a no-
va prova, roalizou-so no campo «l.i

| avenida Malnqulas, com bôu assis-
tenda.

| A' hora rognlarnientar, encontra•'•
rnm-so ns (Aqtindrns prellinlnares,
om prova amistosa umn vez.que a
official Jii fora contada, (inundo du
realização do primeiro Jogo.

O embato dcseiinihoit parn o jogo
pesado, por parlo do Eiiciii/.IIIiikIii,
e, com .1 cpnlliiuiidii ròlncidcndn por
parto duquollo, lambem oh "alvi-ru-
hroH iinssiiran. ;. npiillcar as meu-
mas l-.iltiis.

'por fim, foram oxptiliibs do cniu-
po: Eddlc, do Kiicrii/.illiiidn, o

nual no doBtncara 110 
"jogo 

bruto, o
C11111HI0, do Náutico", que lho não
cngoltara as violências' com o seu
physieo forte.

A partida terminou com a vido-
rin "alvi-rubra", por , 3x1.

A'» 15,48 liorns, sob a direcção
do sr. Alberto Gomes Alves, juiz

(«36>
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PARQUE
j A'rAMPLO -LPXUOSq _ CONFORTÁVEL

liistulliiçòes sonoras «In "Western Electric" —o.s mnis perfeitos
7 „:,7 reprodudores «hi voz liuinanu v

Horárih«! ¦ 'SOIRÉE ás--18 3|l -20 3|4-VIATIN!E1 iuiciiuo ..• somante ás quinlas.sabbados e domingos ás 14.30

1

hoje -- pela ultima m - hoje
SAMUEL GOLDWYN. apresenta

RONALD COLMAN em

Q DIABO QUE

0eo
1aoos

lü

do Carncirinlin, abriu n contagem.
Mas Português, cinco minutos ade-
ante, burlando a defesa contraria janinha o. pelota nhs redes de Gou- |veia, empatando a parida. j

Pinto de Abreu, escapando, eiiiiill-
bra a partida pura o seu clube, de- '
pois do Israclitu, por uma bôa .io-
pada de'José Mariaf haver aiigmen- |
do para dois u contagem de seu ele-
vcii.

lí assim termina o primeiro tom-
po.

Na segunda phase, é ainda Pinto
de Abreu quem consegue.o terceiro
ponto.para ns mias..cores. Os "alvi.-
azulinos", porém, quo jogavam com
buste.lile uiuter, conseguem- nova-
mente empatar a partida por 3xü,
terminando u luta coni essa conta-
sem.

Foi juiz o sr. Djalma Cordeiro,
que, felizmente, não déu a victoria,
u nenhum dos clubes, por penal.

I Desenvolve; mais for
-7:-

ça, p que se observa

melhor nas rampas

fortes c ao puxar car-

gas pesadas
(707)

escalado, -alIiiiraTil'n1-se-flâ-"<lU'A[li*o*3
com a seguinte ognnlzaçao:

NÁUTICO — Lula; Guimarães e
Luís; Raphaol, Oswaldo o Didl;
João Manuel, Estacio, Uuy, Arthur
e Pinto de Abreu.

ENCRUZILHARA _ Nlcolas;
José Costu e Hstaclo; Nlkolau», Cfto
4 Pita; aomllm, Llln, Padrinho,
Jica e.TWarlnhp. k£-.

O Náutico começou togo slscaii*
do forte e contlnuadsmente a bar-
r«, contraria, até que, ás 11,11, Ob-
wnldo do centro, esttra um passoppara JoAo Manuel. Rite é»c«p»-pcla
extrema esquerda, sem ser. uttliml-
do, e,-áH proximidades da -barra
contraria, manda , forte.o certeiro,
aninhando a pelota .para o, 1* ponto
de seu clube:

Logo após esse ponto, sal Jeca
da Unha dos "verdes" o outra Ruy-
no para o seu lugar,

Aluda sob presuAo- "alvl-rubra",
Bldl, Ah 16,17, passa o "couro'',.para
o centro, para João Manuel recebe-
lo c, bem collocndo, iiiiindnr nova-
mente liiTrédoH d«. Nlcdas, conquls*
tundo o 2a ponto "ulyl-rubro,",

Com osse ponto termina a primo!-
ra phaso dn- pnrtidu.

Na segunda phase o Gncruzllluidit
entra muis disposto, e toma a ini-
Ciatlva dos ataques, apertando-os
cin torno da burra contraria.

Assim é quo, iis 10,48, om ataque
perigoso, Gulniarfies commotté hniid
na arou. penal, sendo usslgnuludu a
falte. Bato-a Marinheiro e conquista
o primeiro pauto para as buub cô-
i*ob,

A's 10,57, depois do Náutico ter
dosconeestlonudo a sua barra dos
ataques contrários, o JA so fazendo
sentir o jogo posado, Pite entni
forte em Joilo Manuel, Irritado com
a efflcicncia do suas Jogados,

EbIo revida, ostubolecendo-sc lu-
tu generalizada; Resultado: .loiib
Manuel saiu ferido nò rosto, o Pi-
ta foi expulHo do campo.

SiibHtituoni-iiOB mis respocilviiü
.posiçilas u o Jogo continua.

Ahi, então, ó nue se neceritunm
as lniignlflciiH jogadas de Os»»nl(lo,

i no centro medlo, com domínio ab-
! Koli.to da pelota, o as formidáveis

. defesas du Lula, que se lem revel-
| lado, nos iiltlnios jogos, como uni-

co na colloençtto quo sabe inaiilor
nn hurru.

Com ataques continuados ;i barra
(Ios verdes, Oswaldo, As 17,12,
manda um tiro alto o torto. O ar-cheiro nvnnçti nn direcção do "cou-
ro", miiH eslo o' cobro. Eslacio ou-,
tra, çom cillliiii, o miiiidii fruco ii*irõdoH liara i, ,*)" iioniu de sou clu-
be.

A'h J7,l(i, Ksliicio passa n Pinto'Iiie, fiiitniido zagiioir,, esquerdo ilo
Eiicrii/.illinilii, maiidii, om chiiic for-
to, aiiiiihnndo o •'couro", éoiiqula-
tando o 4? poiíto do Náutico.

A's 17,21, Pinto, de posse (ln bo-
Ia na extrema, leva-a o niahda-a
para o centro Artliur, om íiiagniti-
ca cabeçada, conquista o 5" ponto
paia as suas cores.

E com o resultado do r.xl. abale
o Náutico a aguerrida phalango do
Hiicruzil luiilii"

OÁMPKONÁTO ÜK 1032
Resultado completo dn Divisão

Azul, no primeiro turno, nos l.os
e 2.os quadros, faltando, apenas,
20 minutos ao jogo Kitciuzlllinihi vSport, quo vencia por 3x1;

l.os quadros
1* lugar — íris, com quatro, jo-

gos o 8 pontos;
2» lugar — Náutico, com quatro

jogos e G pontos;
!!• lugar — Tom.

jogos e 4 pontos;

.... 
' 
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QUANDO 
o chefe da família cliega á casa

fatigado, sem animo para di:er sequer uma
palavra agradável, deve averiguar-se se a sua
alimentação é appropriada. .. ,

Nestes casos, o Quaker Oats é um alimento
insqbstituiycl, porque contém quasi todos os
elementos nutritivos necessários para a con-
servaç-ão da saúde, para restaurar a energia c
fortalecer o organismo. Não ha nenhum outro
cereal com todos os seus componentes tão bem
equilibrados, dc forma tão própria a promover
a nutrição de todo o organismo.

O Quaker Oats c dc fácil digestão, sendo um
alimento sem rival para todos. O seu sabor a
no:es e a sua consistência
cremosa agradam a todos e,
como pode ser cozido em 2M*
minutos, cconomisa tempo,
trabalho e combustível. Ex-
perimente-o hoje.

-Um,m
Procure o nome n
QUAKER OATS ÍA

__ c fl FIGURA d., V\
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Quwâ: Oats
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Abriri o programma

Uma supor-.c.omodia tliritjida
polo mestre

GEORGE FITZMAJRICE
Em

0 Diabo Que Pague
i *

Lorolia Young ó a sua heroina, linda,
meiga, adorável o stnvo,

O pooma que-a sua tigurinha inspi-
rou ao coração dollo

Produc.âo da

United Artisls

Metrotone News
Amanhã e depois

S'ÀMUÍL GOLDWYN' apresenta
3©RN BOLES

I trWmW®Í'a^+-am« UMA MO TEw^_ ^UiLlMÉ-
Um íiipí cíèttrítíniugens deslumbroritos; d4 anibientos feitos dasonho.,; àti0'cb'hfi"unia historia de smor, qué 6ó um Fitzmaurico«aboriu dirigir,.. . ;; ¦"'."::.-„ , .
Producçio toda cantada, falada o musicada da /

Z 7, UNITED ÁRTISTS
«OTAf'-OavfilíiÍ3 da UNITED nSD sarai pÍ3«d3'3 dos cinemas°a arrabuiifes:'-' '--, -.-'¦ ./,;¦¦

ri£ ''-'-C -..iTT''"--SEXJÂ7FEÍRA- .. --..-!--'- ~" ':.'-'|H

Grace Moore I Laurel e Hardy Ui' ¦¦¦'•¦W><iii( '.': ¦¦¦>'¦•. - '. EM- . -. (ji
A DàmáVírtüósa 1 «RADIO-MANIA»,:.i777í'í,'v Metro.

(763).

SO' NA

w5
SllttfDANtO NACIONAL' Gazolina1

LITRO 750 REIS
JUCOXOMI/Í I5K.II, |)K .-,« «

UÍIE A (iAZOI.IXA

A PRKPERIOA HE RÉÇIPB

Melhor offeilii o menor juros, aceita |.oi' .(intii dos
prcMliinos qualqucp importância, dinüiiiildo os juros de
cautelas. .

RUA HAS LARANJEIRAS N. 2(!

em*
suus

¦lO.HílIM AIOHK1HA DA Hll.VA JtrNHHl

(7!)ii)

*£&&®^

4° lugar -~ SiM)i*t, com quatro
jogos e 2 pontos;

B* lugar — Kii«*i'ii/,illm«lii com
qualvo jogos, sem ponto algum,

2.os quadros
1" lugar — Náutico, com quatro

jogos o S pontos;
2- lugar —: Sport, com quatro

jogos c G pontos;¦1" lugar — í.'iir!U7.llhi«<in, comiliiiitro jogos c 2 pontos;li" lugar _ Torre, com quatrojogos, so.mjponto algui.i,
Slvisão llriiiicii

1" lugar — Snnta Cruz, com qua*tro jogoa e 8 pontos;

2" lugar — Klaíiiciigo, com qua-. tro jogos e (1 pontos:
3* lugar'— Américo, com cin-

j co jogos o 6 pontos;
4' lugar — Fluminense, com

. quatro jogos o .". pontos:
! 5" lugar — íireat, Western, com

Quatro jogos e 2 pontos;, SO- I O" lugar — Israelita, com cinco
jogos o 1 ponto.

I USANDO BRAZILI-
NA v. s\ gosará do

I abatimento de 70 Tna matricula de seu
I carro e demais taxas

m4 fiscaes
(Exija a caderneta e

scllos da BRAZI- j
LINA)

i,i.,.'"'''"''

I.1.DERAÇAO PERNAJIBVCANA
HE DESPORTOS

ACTO N*. 35 — O presidente da
Pedcração Pcriiiüiibiiciiiiii de Des-
portos, tomando conhecimento «l.i
protesto feito, em olficio sem date.
pelo filiado Fluminense Focl-bnll
Clube, que se insurge contra a
approvação do segundo tempo do
jogo,dos primeiros quadros com ,.-
Sport Clube Fliiinei.go, sob a alk-
tração de que esse ultimo clube, dii-
rante algum tempo da segunda pliii-
se, actuou com 12 jogadores, o que
vai de encontro ao estabelecido pelo
art. 12° do Regulamento do Dcpiii'*
temente', «le Desportos Terrestres;

considerando que instruindo esse
mesmo protesto juntou o Plumiiien-
pc uma declaração do juiz da pugna,
sr. Manuel'Bulhões Marques;

considerando que, ouvido a ros-
peito, o delegado do alludido jogo,
sr. Ile? Just, do Santi. Cruz V. C,
(•sclarecon, convenientemente, o as-
iiiinplo, declarando: '•Não hoiivn
tempo paru que o jogador .Miinn.i

7,,,:. ,;7.:; ,,7'-;
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ClNE-ENCRLZILHADi
P MA18 M.X1IOSO V, tlONPORTAVBI. ( INEMA DOS SUBlil.

BIOS—E.VHIBIDOR UOS GRANDES FU.MS
HOJE HOJE

PREÇOS: _ Poltronas
lí(1(1(1 i—, Cicinçíis o (Uc-

Illl *t80(» H O K A RIO :
1.* Sessão 18 J |-4 — Ü';»

SO horas
•TOSE' MO.TICA, o conhecido tenor «Ia Opeiii «le Chicago, ídolo
«lus multidões, cstiirA, nu tela, para satisfação de seus iiilinirn*
«iori'8. em * •'.-,¦

PRÍNCIPE SEM AMOR
, ;Coiii » ciicailtefloia CONCHITA MONTENEORO.

Tm lindo film t«'lo falado e eantedo cin hcspaiiiiol. Eiii-c*do maravilhoso coin lindas canções.
Por. i-stes «lias

RANGO
Super film da PARAMOUNT

Quinte e Sexta feira 21 c 28 de julho
ílifiln do formidável film cm series — Sonoro, falado c intui*,

vcâdo «liviiUdo ,em O .tteries com lü cplsofllos—com o celebrecao HIN-TINiTIN'n7. :.. SENTINELLA AVANÇADA
«VZA HARTQÍf, WAI.TER MILI.BR e JUNE MARLOIVE sãoos artistas desse sensacional film seriado. 1« serie 1» episódios
X'^P^^toO MYHTERIO DO DESERTO —8" eplsmll» o I'1'OI*Tll O. No mesma programma BEBE' DANIELS e BEN LYON noluxuoso drama de amor e aventuras NA CADEIA "DO AMOR •-—
Hlainvilheso íilm Nonoro eui 7 partes. ;.'

ii SttUb»«J«!,2S, Domliigo 24 e Segunda-feira 2.1f) mat, delicado iKWiinmc do Slll HENRY WOOD rorporlflcíido
licla FOX MOVIETONE .

^grit LAGRIMAS DE AMORfEAHT LYNNNEccm ANN HARDING, CLIVB BROOK e CON*KAHO NAOBIi nonhoe «Utosos e Ulusões de felicidades. Rlsoe «lev«>tur»e deevarièlos «Ia mocidiHile bella. Nasce um roman«?e, fio-
JJJ^S0,lm ffwnà* «mor.... Super film IWndo, cantado e

|^^^^

(7«'J-l"

CINEMA GLORIA
,——• PRAÇA DA PEN1ÍA .18 «. 48 

Propriedade: _ ÁLVARO FERREIRA LEITE

^^¦HSSSS"',á

II O .1 PROGRASIMA ESPECIAL
Na iiiiilinêc .o NCircc —1" film

II O J E

ACADEMIA DE CADETES
Drama dè forte»,' e íiiovimentailu.s scenas com laiices de en-

ranto, com II .netos dcsempoiiluulo i>ela figi^a queridu WILLIAM
1LIYNES. ¦' .- '»

Produção da METRO GOLDWYN ÁlAYER. Um film que em-
polgn e m-rebata, p«»los seus (ieslumbiiiinentos o interpi-cta<'õc.>,
confiado u ÜRura sjuipatlilca «le WILLIAM HAYNEs.

CAPRICHOS EiE MULHER
Super «lo grande sensação com Nreniis grandiosos'dcscnipo.

ldiado jicl» figura querida do OLGA THFXJHCOVA. Grande pio*«luçãrt da METRO. ' . ' ,
Amanhã' -

O CAVALLEIRO DA§ SOMBRAS
•V serie — Oo e IO episódio» — Continuação, «10 uin giaiideromance policial seriado, com 8 espectaculos, comi>osta de J5episódios. UNIVERSAL PICTURES. Um romance movimentado

dc luetas formidáveis, com sci-uns aensiicionaea desempeiihniir»
inarnvilliosamente pelo valente artUte WILLIAM DESMONDE. .
.. • . ARiiardeni ORCHIDE'A8, su|K'r gigante «lo pro-crammn SIER*
R*lK»Rem 8 actos, com scenas de emoção por RICARDO COR-
TEZ. ,-... • /.*,,-. t"

Este niés — MIGUEL StROGOF pròduçção gigante toda
cheia «le scenae arrebatadoras, 10 actos com desempenho du
IVAN MAJOQUINE. ^ "̂ 

(?fi3) 
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SlittfOANtO NAU0NÂL
oa

Gazoliima
Os fiiliriciinlcH dn Brnziliiia nmii-
tem mn serviço gratuito c permu*
nente para .rgulagom do carliil-
i-iiili.i*, a»s «'onsumiilorçH dcsle
iiii-liiiriiiile. Rua Aurora, 1(1311,

1'hone, a-l»0
tjmaa

Cruz Klqiier inlcrviesse no jogo";' nonsiderande que o facto invoca-
I do pelo Flumiiienisc não é, pela sua

naturesn levíssima, capaz do consti-
tuir falta insanável, . com credeu-
ciaes para incorporar-se à classe dos

•0r-ros de direito; •;
considerando que, como muito

beiii esclarece o sr. dlrector do !»>-•¦•
iiarthmentn d<» Desportos Tcnvs*

-tres, nas suus informações "dc fls.,
no ¦ tempo da entrada do amador
Cruz, o Fluminense venda pelo es*

.core do. dois a zero, -nfio se alterai.-
do a contagem, senão decorridos
muitos minutos depois;* considerando qúo do exame de to-
das a;! peças constantes do.presen-
to processado nüo resulta a Plena

i convicção de uma falta grave deter-
f. i | minada por dolo ou culpa, náo en- :
J j I contrando, ao contrario, o menor
gjj apoio nos demais elementos, a ln-

formação do-juiz,: que, por si só.
não pôde ser considerada prova per-
feita B Inllludlvel;
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O» bsneor, hontem,'.funcvioni
ram, 'tanto na aüSrtara como no
encerramento, com ' ad Miesms* to-
xas interiores. ! •

A libra foi cotada * 47|s«l •*•!
ra oa negócios s 90 dia» e 471701
para os aegèèfes A vista.

'.' Em Boslçlo sqallbn*-
> As cotações, liou tam, toras» as se*
guintes: •
Typo Sertão,, .. «ISfOOO—-«l$oo»
Typo Malta. .'. SlfOOO—.309090

Vales «ara -* o 1|009 ouro tol
vendida t. 7$870.

d res:
dree:

— Nova Tara sobre Lon*
3.67 i>8. Paris sobra Lon-

90. íl. -¦:
VASCO DO RRASa u

<*M i

Marcado inim-», com as sei «In
te* cotacoei: 1MSO0 a 1«|09».

- AfMiàNMé o ateaal 
'

líwLibra esterlino .
Franco . .?:... ..
Franco suísso ..
Marco .
Lira,
Escudo .. .. ..-
Peseta .... ..
Dollar
Peso iiruguajrol
Peso «rgentlbo
Franco belga' ..
"lorlm .. .'. ..

i d'v
rií6i

A Vt*t*
4TI701
1539

29670
3IÍ7T I
•097 .'
144+;

11137 j
is$3irf.-r
69511
39526 '
11901)
59537 !

VALORES DOS TÍTULOS
informes dá Janta dos Corretores)

APÓLICES FEDERAES

De valor de l:00Q9OOO. unlfor-
-liadas, Juras de 5 -'•. — compra-

dores a "§05000; vendedores a
7959000.

Do valor de l-OOOfOOO, diversa»
ntissõe». juro» de 5' •]- — cumpra-

dores n 7809000.'
Do valor do 1:0009000, ao por-

>dor — comíradores a 7559000,
«udedores a 7808000.

APÓLICES E-TADVAES

Do valor de 1:0008000. r.oriiina
vas. Juro» de 7 **;* — comprado-

re» a _2O$00Ô: vendedores a 1-0$.
Oo valor de l:0ou?000, nô por-
lor (portuárias), juros dc 7 *|» —

compradores a 625Ç000.
Oo valor de l:pôj*>$l)0"0, ao porta'vr (Emissão d_ 1027) juros de•jo — vendedores a 71O500O.
Dc valor de l:000s000, ao portA--ií (Emissão de 191.0) juros ile

r" — compradores a G50$C00.
jionus do Thesouro, juros de 5 *J*

• -vendedores a G305OOO.

APÓLICES MUNICIPAES

A aguardente está ao preço de
19400 a 19500, conforme o gria.
Selltda mal» l|70u per canada.

O álcool, puro, de 48*. * vendid i
a ífíOo a canada. Sellado mais
19700, por. canada.

Denaturado, 29800.
Bon-clur. — NAo houve coteçlo,
Oaoa« —» NAo houve cotaçlo.
Caroço de algodão — De 29400 a

29500.
Couros seccos eapkhadoe — Nio

houve cotsçAo.
Couros serros. - salgados — Nio

houve cotsçAo.
Coaroe verdes — Nlo hoirve cota*

Slo.Farinha —• De 149000 a 148500.
FeU-o — Mulatlnho. 549000 u1.553000.
Preto-— 305000 n '05000. v
Milho — Dc 195500 a 208000.

! Mamona — De-. 4 $600 a 49900.
' Caroço de algodão —- De 2|400 a
28600.

Pelles de cabra — NAo houve co-
taçSo. "Nynssa",

j Pelles dc carneiro — NAo houva "Arlanza"
cotação. "Arlanjea"

Sal — Grosso, typo do Norte: de "ItapaRê"
' $5100 a 85300.

Sola — O kilo a 178000.

MERCADO DE ESTIVAS
(Preço» para grosso)

Alho poriugufs, molho, 5500.
Arroz japonís brilhado. 479000,1

-em brilho, -Í5S000, sacco.
Azeite portugn«V>, 75600, Itália-'..,.

, no, 88000, francos. 95000, lata. l '•

Coco» descascados — Cm.
Couros sseceo espichados—

Kilo....;.; .Vi.vi-1 v
Conro» «eccos salgadas —>

Kllo ... ..... ..;..,...
Couros verdes:-— |Cllo ..
Farinha de msalieci —*

Kllo ,. .......
Feculs de aaaadlbea-—Ki|o
Feijão — Kllo .....
Milho:.. .. .. ..... ..
Pelle» de cabra — Kllo ..
Pelles ds ttjf-elrf -, Kllo
Ouro - OraiB_a. ....
Prata -¦* Gramas .... ..

viD*jãmfi«A
VAroKW A COMA»

MOede Jelhe-Pionier"! do Sul a .'. .. ..'Persier", do Sul o .... .."The, Angeles", do Sul a .."Ingn", do Svl "Tres de Outubro", do Sul a ."Tutoya",, do Sul " Joazelro", do Norto a •.. .."Planhy", do Sul ,a •.., ,. .."Plrangy", do Norte, a ... .."Delambre". da Europa a .."Raul 8oares";. do 8uí a .."Llpari", do sul , ...
("Affonso Penna", do Sul a j."Ollmper", da Euroii. ã ¦.'. ."Delambre", da Europa « , .
( "Cap.. Paul I.nmerle". do Sul a"General San Martin", dp Sul a"Siqueira Campos", da Europa

|tl»

UllO

.-»

17(1.0,

UM
TO

nasional C -il lllll Mpp-r. * am
t dias de viagtM • sob o cornou..*
rte..;-|ò''sr:-' Raatla-o Josd dè Boa-
ra.. Fará elte porto trone 12 pa*-
aagelrea • 81 l|2 toneladas de e»r-
ga. Consignou aos sr». Alberto

._ i Ponseca * Cin. Em tramito conduz
Jf . 451 passageiros.
H*. —

' De Llsoocl laeixdes e Funchal, vá*
por português ->-aasa, com 12 dia»
d*'viagem e sob o commsndo do sr.
Antônio Bittencourt. Para este
porto trouxe 1 passageiro» e 6 (o*
Peladas de carga. Consignou ao» sri.
Annlbal «louvei» ft Cia. Bm tranui-
to conduz 117 ptssagelrós.

to
19
19
19.

Do Relem, Fortaleta, Areia Hran*
ca e Maceió, vapor nacional Itama-
raeA, rom 27 dais de viagem é «oi,
o comniando do sr. José Alves Cns-
tello Júnior. Para este porto t'rotix« í

" _f|#l.li_i!l)*'W>_>''*^*>^*aMI|v,',l'jV|Fl

i*\-Ki>t^^ÁÍfínVQr *

I CIHg-t'timi - «a tem > _I >mm]wxWmmW**<r . I
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Jfti^i^lrej
| Da Faculdade do Msdtclaa (

fKdoa 
Hospiuss Banto -Amaro, fS

Português. Duque da Csilas 1191
X—• ds» 11 horas asa dlattta. ¦

I 
Resldancla, ma do BemfMaS

i, 990 — Telaptto-s a. 1911. I
X s

I

.,, . RUA-VIIIAL i»W l»KO^^'dHtVIM-IWi-4ito de Jawdro, Miaas, Maranhlo. FUnh». NaUl, M«.'¦ * «reW, AmesJ*', IMtím, ForU-sa e Joio Pessoa.
¦ , 

:. • ,,

Resultado completo dn» exlraçflcs diários verificadas pela Loteria
federal de 18 a II de Julho díUÍI, .

". 6 prêmios em blJoÈitsrWs ho _aIor d» 4008000 (cada).
Dia 12—Terça-feira—18*48 Almerlnda Sinto» Aracaju' Sergipe 4«0|oou

» 13--q\i»rlB*felra—12798 Mocrlao Medeiros, Natal RJo 41. .. -.-. ,y,,
do Norte . ."¦'.. .....# .i, .... k ... • ¦*• • •;••,• •'• • " ' 'lO^lOOli

" 14—Quinta-feira -.081.50 Affonae Saraiva-— Natal R. 0.

Morte 

..,.• ;.".,'• ••.• •• •,.......••.jj >• • • •
loÍrA-01n8S---J«.»é cnmi^rA----CéafA —R. 0.
oHè ..;. \. .'.,..•.'.,.••• i> ....,..• »i«i'.i.i

•• le—daibaiio —271.10 —Vago
Re.uitt.do completo dò (tf sorteio do Plano Maurlçssl

lua Braillelfâ1, rellHAdO Ao dia lí de Julho de 1939'*

»ttv,'*;•__

dOOlOOt)

400(000

.*•
'Vi'.'

¦' • '- V" ' i
__ixaHBX'--_mM*i(Ti-i'_>

(711)

)' • 23 tonelidas do carga, Consignoi

do Sul a
do Sul a
do Sul a

do Sul »• ,"Oranla". do Sul a

Emissão Lima Castre, valor dc
0005000. juros de 7 •(• — vende-

•bres a C505000.
Emissão Eudoro asTorrela, valor

\e 1:0005000. juros, de S •» —com-,
pradores a 61O$00Vj; vendedores 3"«.805000. • '

Emiesão Antônio de Góes, valor
t-0005000, Juros de 6 '|- — vende-
.•res a__30l"iWQ.„.. .... ,.,„_, „,.. ,,.,0.

ACÇ-Efi ;'
Banco Auxiliar do Commercio,'--lor nominal lie.tOJOOO — com-,

pradores c 755000: vendedoras, u ;'
77|õ00. - •' ,1

Banco do Povo. valor nominal de
808000 compradores a 60S00O.

Banco Central .de. Pernambuco.
valor nominal de 1009000 — com-
pradores a 9GÍÒ00;. vendedores a
100500b, *

VÁRIOS | »gua-dènte

Letras hypothwarlas do Banco de | ^.^1 __ LitrcCredito Real de Pernambuco, valor ! "
nominal de 10Ó50ÒO', jriro» de 6 *|#

Bacalhau, melai barricas. 755000,'000ÍOOI 'suxiu,-) smam
Banha do Rio Grande. 25800

kllo.
Cebola do Rio Grande, 1-, 448,

:*, 405000, caixa.
Cerveja Antt-rctlca e Teutonli,'i!>$000, caixa.
Chá Lipton, preto e verde, 478,•tilo.
Cnmlnho. 65200, kilo.
Cognac "Macieira", "S05, Hen-

ipssy. 320S000. Caixa.
Farinha de trii-o, conforme a qua-

üdade. 40J000 a 44S500, sneco.
Folha de louro, 5S0O0, o kilo.
Phosphoros do cora e madeira

:65$00O. lcta.
Phosphoroí "Orancda

•tjv. ¦ -T -
Manteiga p a pão, 7Í2C0, ideu

_ra tempero, 45500, kljo. 1
Old Tom "Gilbey" e "Booth",

1708. caixa.
Pimenta do Reino, em grjo, 75,

-lo.
Sabão TnarmorlMido, 258000, cal-

ta, Idem' amarello. 15300, kilo.
Velas çetiuenas do Rio, 1S5000,* "Q'àeijó'"do Reino; ÍTVSOÓO,' càlxÂ.'

Brasileira 5S5000. Otiarany 465,
Lubeta pequena 165000 e grande
2405000. caixa.

VAPORES A -AÜt
Meu de Julho

Persier", para a Europa a..
Pionier", paru a Europa a ..
The Aiigoles", para a Amcri-

ra  . .
paru o Sul a . . ....."Ingil". para o Norte fi'... .."J-Kfiariho", pnrn o Norto a"Marionga", para o Sul .1 . .".Tutoya?, para o Norte a .."-aura C", prra o Sal a . . .."Piaiihy". para o Norto a . ."Joazelro'', para 0^ Sul á ..' Pirangy", para o Sul .1 ..."3 dc Outubro", para o Sul a"Jatriu ribè", para o S(il'a ..••Commandante (-stllho", para

O Norto "Itapí", para o Sul "Tutoya". para o Sul a .. .."Itaq,na'tin", para 0 Sul a ..'Raul Soai-és". para a Ettrcpa a"Delambre", para o Sul r.. . .
! * Lipari". para a Europa a ..

1905000 j "Liparsl", para a Europa a .."Affonso Penna", para o Norte
a .-"Ollmper", para o Sul .....'Swinburnc", para o Sul a .."Delambre", para o Sul . . ."General San Martin", parr. a
Europa . . "Siqueira Campos", para o Sul

.,
."NyassE-'', para a Ènrbpa' a .."Arlanza", para n Europa'. ."Itapacé", pára 

"o Norto ... ."Oranla", para a Eàío*). s. .

19
18
19
19
20
20
íl
O»»-n
23
55
21
27

2*7
27,
2S
28
29
80

19
19

19
1»
19
Í9
19
1»
19
19"
19
19
19
20

20
20
20
20
2(.
20
21,
21

2-
23

sos sr». Oscar & Cia

Para Cabertelln, Natal. Fortales»,
Sró Luis* o Belém, vapor nacional
(nmiKM HeMe». Conirtandunto José
Ribeiro Ferras.

Pira Maceld, Bahia o Rio, vapor
nacional Contmunduiite Ri|ipcr.
ConiiuandRute Rnnulpho José de
Sousa. ,

Para Rio o Silo Francisco, vapor
nacional Cumtititii. Conimaudanto
Arthur M. Guiriurãcs.

Para Rio, vapor português Xya»*,
sn. Commandante Antônio Illttcu-
cóúrt. . '

ÜIA 17
IhKiiitias: .

í)e Santos, Rio, Victoria, BalilaV
Mucuió, vapor nacional Jaguaribc,
com Í4 dias (io viagem q sob b com-
mundo do sr. Aniillial B. Soutinho.
Para este porto trouxe 2 pássagnl-
rbs e 174 toneladas de carga.

Consignou nos srs. l'croirc| Car-
uelro i*i Cia. Em lruii-to còudu*, 3
passageiros. , .

Dr. Fonieca Uma
t__iÍ_-(>_»-

Chefe da ..Uaicas do» Ééopáiaof
Infantil e tisnto Amaro

Cirurgia geral 1 OlaecoliWU—-
Vias urinaria» -- Cirurgia lar
fantil — Ortoped'* o Eletrote*

rapU ¦- v ¦
CON8DI.TA-! — Rka «Bs Aa-
rora a. MT, 1- andar.

TELEPHONE —> 18 a ¦-!_- 0
Das 14 A» 17 hora»

RESIDÊNCIA: — lida do s>.
pinheiro, 8M — TEI.EPHO*

'„':.._ V._,779)

__

RECEBEDORIA DO ESTADO

Pantn o vigorar, das mercadorias de
prodncçSb c mnnnfnrtura «lo Esta*
do, sujeitas ao imjiosto dc «-(porta,
cão, durante a semana de ?8 a 23

dc Julho

cachaça

MOVDD3NTO no PORTO
DIA 16

K-trnda»!
Da Rio, Bahia o Maceió, vapor

nacional Campos SalleH, com 5 dias
de viagem e sob.o cõmms-ido do sr.
José Ribeiro Ferraz. Para esto por-

l to conduziu 56 passageiros e 309
toneladas dc carga. Consignou aos

5210 1 srs. Alberto Fonseca-' & Cia. Em

— compradores a 695000.

Negocio» recllsadoe

1

Algodão em pluma e
ma — Kilo

Kllo
-KI-

Assucar refinado 1*
Assacar refinado 2*
lo

Assacar crystal —- Kilo .'.
Assucar usina — Kllo ..

valor uorni». do 1001000, ao Pre-|_fi«j Í^Ll^°
Assucar somer.os — Kilo

Rxtra-pregio:
3 Accões do Ba 11:0 Central, do

ço de 699000.
No prrgao:
50 Aeçoes -do Banco -Atrxilí-f 'do

Commercio, ao preço de 755000.
Assucar 3* jact ¦ — Kilo .
Assucar mascavado — Ki-
lo

__.__ Arroi pilado — Kllo. ..
COTAÇÕES DE GÊNEROS I Bagas de'mamona — Kilo" "'Borracha 

wangabeira —-
Kilo

i Borracha de manlçoba —
I Kilo .."J Cãcáu — Kllo .... :. ..

I Café em .caroço — Kilo .
flrm». Caroço dealgodSo — Kilo

NAo houve cotação;

Algodão

O mercado conti

5420

25040
5746

9670
8540
9470
9430
5420
9360
9380

5280
1SO00

8320

25000

2520O
9870

15050

transito conduz 03 pasageiros.

De Phlladelpbia, Boston, Nova
York, Savana. Belém, Fortalezt,
Bahia, é Maceió, vayor inglês Swin-
burne. com 41 dias de viageril, sob
o commando do sr. Leon O. Para
este porto trouxe 2127 toneladas de.
carga.

Consignou aos srs. Williim _
Cia

De Nova York, vapor nacional
Cani-uiú. com 30 dias de viagem >í
sob o comniando do sr. Arthur M

I Guimarães. Consignou aos srs.. Ai-
I berto Fonseca _ Cia. Não trouxe
I carga nem passíscires para este
porto.

De

mmmmmr
5170- CoanV,

ParA,
•Natal

Maranhão, Tutoya,
c Cabcdello, vapor

1 Dc Tutoya, Fortaleza o Cabeilol-
1". vapor -nacional ('«iinmatidnnte
Cast;;ii<>. com li dias de viagem e
sob o coiumniido do sr. ti. D. Sil-
vr. Não trouxe carga, nem passa-
gciro para este porto. 

'Consignou 
a'os

srs. Oscar _ Cia.

D» Rolem e escalas, vapor nacio-
nal ItahltiV com 5 dias dc viagem o
inb o commando do sr. James Cross.
Para o-to porto trouxe 26 passteei-
ros p o toneladas de carga. Consi-">)ru: ao sr. Ulysses do F. Correia."". transito conduz 39 passagel-"03.

SaUlns.:

Não houve. .,ii-. V

...I * S'--J'.<-l-->---'.M« |V*Entradas:

De Porto Alegre, Rio Gi-ànde, Rio,
Victoria e Iiihia. vapor naclonai
Itnpé, coni 12'dias de viagem e" sob
o comniando dó'' sr. Elias Miglie-
wich. Para osto porto trouxe 3
passageiros o 163 toneladas de car-
ga. Consignou ao sr. Ulysses de F.
Correia. Em transito conduz 61
ptssageiros.

De Antuérpia, directo,-. vapor boi-
ga Mini-«tnicr, com 16 dias de via-
gem; sob o commando do sr. C. La-
force Constant

Para este porto trouxe 4 passa-
seiros e 130, toneladas de carga
Consignou ilti sr. Carlos A. A. Me-
ciicis. Em transito conduz 48 pas-
sagéiros.

Do Rio. directo, vapor na;ioiial
Tutoya, com 7 dias de viagem e sòò
o commando do .sr. Victor Varques
rie Freitas. Para este porto trouxe
5 toneladas de carge-. Consignou Aos
srs. Alberto Fonseca & Cia.

Dc Cabedello, vapor nacional Ita-
quatfá, com 7 horas do viagem e
sob o commando-do sr. Jean Jan-
sen. Pare*." este port o..tf oUic 2 pau-
sagéiros o 53 kilos de carga. Em
transito conduz 33 passageiros.

CRIANÇA-. f

Dr. J. RobaHíiho Ca-
vslcant!

ESPECIALISTA

K.v-lntcrno cia Pollclinlca dc Uo*
tafogo, Rio.

AMsistente da Maternidade «• «l«>
Hospital 1I0 Centenário, Medico

da Hyglcne Infantil
CoiÍMUlt-iM «Ãiurluinento de 11
ás lã da manhã e do 3 As O «In

tardo
CONSULTÓRIO: Rua João

PcakOa, li*-, antiga* rua Nova.
RESIDÊNCIA: Paysandú', 381.

Tel. 2770
(859)

DR. JOSÉ' LUZ
ME D I C O

CONSULTÓRIO:—Rna I_rajai
do Rosário, _44, de 3 A» 3

RESIDÊNCIA — Estrada do
Arrayal, _U_t

- ." (774)

Saldas:

Para Bahia, Rio, Rio Grande. Pe-
lotas e Porto Alegre, vapor naclont.1
Itahitc. Commandante J. Cross.

Para Rio e São Francisco, vapor
nacional Itanniracii. Commandautç
José Antônio Ctistello Júnior.

Para Rio, Montevidéu e Buenos
Aires, vapor belga Maccdonier. Com-
niandârite C. Láforce Constant.

ANCORADOPRO INTERNO
Vapores nácionaes: "UçA", des-

carregando; "Jaguaribe", carregtn-
do; "Commandante Castilho", des-
carregando; ¦ " Itápé", carregando;"Tutoya", carregando; "Itnqutulá",
carregando.

Vapor grego "Marlonga", descar-
regando.

Vapor inglês '•Swinburnc", des-
carregando.

Barca motor Inglesa "Norma", a
serviço da "Western Telegraph"'.

asa Mu-
Federal
\0778li

v.'V.

Nuniero da Loteria FlIdijrBl
Correípohdèntó Ao Plahd Manrlcé» ,(, ,. __' lin premiu cm bUoúti-rU rio valor ile IO1OO-NM0

Caderneta ü. OITtW1' ^. 
' 

^ 
•,':¦:''% vi

á prêmio» em bU«JOteriar^^ nó va»or de -t4X»f0OO (ci*»)j.f
.''•CnoerrietAs^nuitieros: • ¦niv.^JgfBr

07765!, 1Í765 37786* '87Í6B.47705 B776Í'tí'ftái.'V.Í>Í..
O iTemlo» em bUuiiietla» no valor «le JOOgtHM (cada, CaisiaWatlymmei',..
0770S 07750 07675 07*67 07567 07578 (CeátínKs I-VartldSB)

W liremloe eni bUonterla» nb' vnlor de SW9INMI (cada)
00705 01705 02705 03705 04765 06705 09705 07.765
08785
16765
24765
.12765
40766
48765
56765
64705
72765
40766
47766

09765
17765
25765
33765
41766
49765
67765
65765
73765'
41765
48765

55705 -56765
63765 64765

10765
18765
.26765
34765
42766
60765
68765
66765
74766
42765
49765
67765
65765

1176Í5
19765
2f765
35765
43765
61765
59765
67785
75765
43766
50765
58765
66765

12766
20765
28765
36765
44766
52765
60765
68765
70765
44765
51765
59765
67765

13766
21766
29765
37766
45765
53765
61765
69765
77765
45765
62766
60766
68765

18765
22765
10765
90705
46765
64765iim
70765
78765
41706

16765
23765
31765
39765
47765
65705
63765
71Í6È
79765
40766

50765 14705
01786. 63765
69765 70705

-iiliaiu nestes sorteios cm bljoutcrbis os segumees prêmios:
07765—José Jovita — Itàbuna — Aracaju'—Bahia
27765—Maria José Menezes —Aracaju'—Sergipe .j
S7765—Luclo Torquato Lima São Vicente — Bahia ¦ 'jjj
47705—João Ribeiro Coelho .— Bahia , •• j'57765—Verônica Oliveira — Crato -— CearA • .,' . ; 

',' 
j

07675—A. Andrado —Bahia * ;,|
07657—Manuel Dias Soubó — Itabuna—Bahia _ 1
07567—Maria José de Oliveira — Marangunpé —Ceará" i1
07576—Francisco Alves —Baturltô — CearA... ..
00765—Ecíla Leal — Aracaju'— Sorglpo
»2705—Pedro Andrado Santos •—GAranhuns—Pernambuco
03705—Joveiiiino Francisco do Lima —Afogados—Roclfo
(10765—Cozlno Magalhães — SAo Cònçálo—ííalilà
09765—Rita Alvus do" Oliveira Piivfto— Foltòsa—Roclfo y .'j"•
1376G—Porcina B. BnnfAna — Olinda —Pernambuco
1G765—Ellzábeth A. de Mello -^Afogados
16765—-Miguel Gomes — Santo Atnaro —' Recite
22765—'ullo A. Bezerra — Recife
23705—José Roberto Filho '— Joazelro—CerirA•.6766—(illborto Cuvalcunto -—-'Aracaju' — Sergipe
28765—Amaro Olivoira Silva — Campo Orando — J-Oclfe

ú. • I

31765—Genaldo Medeiros dos Santos—Campo tinindo—Roclfo
36765—Josepha Rumos ^-.Recife *
38765—Ilolarmino A. Chaves — Rio Formoso — Bahia
41765—José Augusto dos Santos—Rlachuelo — Sorglpo
43765—Maria Faifsto:'dos Suntoii — Bahia
_765—Ulyscs Almeida — Bahia

•10765—Maria Barbosa —; Campina. Grande—Parahyha
48765—Manoel Alves Correia — Bahia
49765—Anlonlo A. Graça — Bahia '*"
50765—Maria Santos Lima — Aracaju' — Sergipe '••'' I1
52705—Pedro Bastos — Pojuca — Bahia
03765—Nylton Francisco dós Santos — Aracaju'—Sergipe
54765—José Bernardo Vieira — João PessOa—Parabyba
ri5765—Faiistlna Martins — São Salvador — Bahia
59765—Francisco S. Carvalho — Fortaleza —' CearA
(07G5—Severino Adelino —'Alta-—Parahyha
(11705—Ignacio Meira Pires —• CearA Mlrom—R. O. do Norte
62765—Hilda Braga — S. Luiz — Maranhão .
G-1765—Maria José Santos — Jeqttfé .—. Bahia
60705—João de Castro Filho — Taipu' —. R-. G. do Norte'
05',7i6;5-T=Izaura Maria dc Jesus — Santarém—-Bahia 1;.
73705—Antônio Dias — Belíò Horizonte —- Minas "Geraes
•74-765—Oswaldo Dlogo — Distrito Federal — Rio do Janeiro
75705—Agnor Trancozo — Sfto Chrlstovam —• Rio do Janeiro

Todas as cadernetas terminadas em 65 estão isentas de pagameu-
tos durante 5 semanas. 

. . ..,.
Recife, 18 de Julhb do 1932. .'

(a) ALFREDO BARROS (a.) PIMENTEL & VIANNA
Fiscal de Clubes de Mercadorias Proprietários
,¦ (903)

10:0008000
SOOÍooo

- 5008000
;' eoojono

j 6008000
1 20090U0'> 

2009000
.8009000
.2001000

. G08000
509000
COlOOO
501.000¦¦ coiooo
CÓ900U
COfOOO
60(000
ITOfOOO.
608000
605000
609000
6O900I)
COSOOO
C0800U
608000
DOSOlKi
508000
6,0800 o
608000
608000"ÔOlOOíi
60|00*l
505000
508000
508000
508000
508000
5050011
605000
60*$000
605000
.-.0*000
505000
505000
50$000

Quer dinheiro
Encarrega-se da compra e veada de

prédios, propriedades, caucção de títulos,
cautellas de casas de penhores e monte
Soccorro, bônus do Estado, hypothécas
de prédios na cidade e arrabaldes, juros |módicos. Negocio rápido, Informa-se -*
quem desconta promissórias com garan-tias de firmas ou pessoas idôneas, Quem
precizar de dinheiro é só procurar o cor-
retor geral Dionysio do Rego; á rua Lar-
ga do Rosário n.° 235 — 1.' andar phone6390 ; (635)

ig_--_-______--__-_a^

A Alfaiataria Ferreira corta, e cose impeccavelmcnte, mais em seu próprio beneficio
como propaganda, do que em beneficio da sua clientela

¦:í-.VV* RUA LARGA DO ROSABIO. 138, f- andaf Phone. 6775 .(812)

FOLHETIM DA A PROVÍNCIA (107)

A DAMA DE MONSOREAU
AuâcANDRE OUMft

—Oh! oh! ciuo gritos Rão áquclles?
disse Henrique lll caireg-ndo us 60-
hrancelhas. "

—São gritos qne n_fetntm que ca-
da oubI se deve <Sonse'S-var no lugar
que lhe còtripeté: o seníiDr de Guísa
nas ruais. e*vos_i magestude no Dou-
vre. Var-pOra o LouiTe, .ineu senbov,
vi para. o - Lou vre.

—Brt.ti¦ nâo *ve«s"<»mriòsco? •
-—Eif? oh! nio- vifti-ppr -erhquãn-

to! tu não precisas' dè' tiiit- rãèu fi-
lho, teps os guardas da Pessoa. An-
da Qtfêlus! anda Maügiron! Eu por
mim quero ver a íuncçãò até ao fim.
Acho-a*, alem de curiosa, muito di-
vertida."

—-P_r_ onde'"_S»' então ? " ' ;¦—^Vou 'iljOrevef' ò ipeii nome no»
outros 'registos. Quero qué haja ama-
nhil mil aUw*frãano» nieus pela»
ruas d* Paris.' E' estamos checados
ao. caei; boa noite, meu íllho; Vólt.»
pára 4 direita, qué eu 

'volto 
para •»

esquerda: «-ada um dc ÍW para o
eeij dcatlau: desejo ir a. Eaint-Merrv
ouvir; fciif- fttegaSof fôm<)_). .". -.

4-"Oíjí;; <ilr!. «isa-», nn-i-o aiatldO c-
aquelle ?" disso. _ rei subitamente, -r
_ °Ç ftue ;motlvo correfão. assim to-

dos"para a banda da Ponte Xova?
Chicot poz-se nos bicos dos pis,

más nãò viu" nada. a não ser um
grupo de- povo, aos gritos, aos ber-
ros, aos crapurrOes, c parecendo tra-
zer um .objecto qualquer cm triuni-
pho. -

De repente abriram-so as ondas
dós populares no sitio onde o caes.
aiargando-se. na frente da rua das
I._vadeiras deu lugar a espalhar-so
a mulidão para a direita e para. 11
esquerda. e: um homem, que parecia.
ser o principal personagem de sce*
ria tão buf—'seu, íoi impellido por
aquella. vagas humanas aos pés- do
rei. ^

Ó. homem em' questão erá um irá-,
de montado num burro: o frade fa-
lâvá; é gesticailáva. Q burro zürrává.

~-~Coin os demônios! disse Chicot
logo que avistou o homem e o animal
que acabavam dá .entrar* cin" écéúú.
ainda bA pbuco fe" falei nurn-prCfi-.
dor.__iio»o que^ eu "ia ouvir a Saint-
Msrrj". ;ÍA ú3ò ?" precicò ir tio longe,
óuvès esto. ' - •

—yá» pregador dé burro!.
—E.porque, pão! meu filho?.

—Parece-se com Sileno. disse Mun,
giron.

—Qual dos dois 6 o pregador?
dii—ie Henrique, falam 'ambos ao
nies-io tempo.

—O qtie estíi por baixo í o mais
eloqüente dos dois, respondeu Chicot,
mau o que estA por cima e quem C-
i/uem fala melhor fi-ariefis; ouve
Henrique, ouve.

—Síilenclõ! gritavam toiías á uma,
stle-clô!...

—SJIencio! bradou Chlcòt com
uma voz que se ouviu acima de to-
das.'

—Calaram-se todos. Formavam
ym círculo íi roíla dó rt-do e do
burro. O frade dcU prf.nc.iplo íío «oc.-
òr-lio.

—JI^us irmãos, disse cífe, Paris
6 o. orgulho do reino do França, o
os parisienses são gente muito espi-
rituosa, nisso concorcam todas as
cantigas. - - : "~

O burro, porém, fei um âcompa-
nhartK-ito £ e_ás pai.i'vra_ eírf tâo 01-
tas vozes, e com tanta perseverança,
que cõrtòir á palavra' àó dono.

O povo desatou a rir..'
. -^-Galjtfè Ptlniifrie, c_lâ-,fe ji," gil-

tou ó frade: quando chegir a iüii
vez falarás. Mas deixa-me falar prl-
mèiro. ) ';'¦ *¦.'.•• -

6 biírrii <_3on_é.
I —-Meus -.. Irmão*,' prOÍsêijúf- o fré-
) *rad.çr, -esti) rr.t'nr'o_ •'- u-.n >*álla de la-
grjiiiàé onde 6 huiném a. maior pari-»
do tempo, sé vê obiigãdo á matar a
aêd- Sem-S grppjl- ^."f*»*-1

—O hojiiem esta a cair de bêbado'
disse o ,rel. . »'—Está mesmo! repltcou Cnicot.

—Eu que estou aqui falando, con-
tinuou o monge", tal qual me vcem
voltei agora mesmo do desterro co-
mo os hebreu, e hi oito dias qíto cs'
tainos reduzidos a viver- de- esmolas
e prlvagOes, Panurge c eu.¦—Qucin íi Panurge? perguntou ò
i'ei. .... .-•

—-E' provavelmente o. superior do
convento d_*e Chicot. Mas deixa-mo
ouvir, estou com dO do pobre ho*
mem.  ¦

' —E a quem devo ou a minh.i
desgraça, meus amigos? A Herode».
Babem muito Mem quem ê o Herode*
ti quem me refiro.

• —E tu também, meti. fllfiò, disse
Chicot, Já te expliquei a anagramma.

—- Brejeiro!
•¦—Com quem. falas tu, commigo.

com o frade õü com o burro ?.
: —Com todos' três. . .

—-Meus irmãos, proseguiu o fri-
de. aqui está o meu burro por quero
sinto a mais terna amizade; ínterro-
guem-ao, e elle lhes dirá que vlemor
de VIlleneuve-le-Roi aqtsf em tres
dias para assistirmos á si ande io-
íennldáde deeti noltè, e como vle-
mo» nfie? Com a bo_a chata e a'.4
guelas «cecas. Porénn, nem eu, nerttr
Panurge. rec-jae/fOS dcaftte' áè t-crí-
flclo algum.

.-^íiir. á qi_>m;*<femc*ila.chama ,_¦
ín 1'ti-Urgc? pergtiiitiiii íii-t-iq-í-, n
quem, dava que «tiunar aqúeíle ne-
me tão exótico,."-''.

j—Vieriios pois, continuou o frade,,
chegámos para .-cr ò que se passava:
comtudo vemos, mas não entendo
mos. Que há pois, rneu.s irmãos? K'
hoje que obrigam o Herode» a ah-
dícar' É* hoio <iue rnóttcm frei
Henrlquo num convento?

—Oh! oh! disse Quílus, cstòii com
minhas téntaçOes de brecar nquell»
eriõrnjo ton<íl; qüo fo parece ^>lau-
giron?

—DciXe-te disso! rpllecou Chicot;
pnfadaste com tio pouca cofna, QuC-
Iuh? Páryebtura pão anda el-rei io-
dos os dia» mettido pelos conventos!
Olha meu Henrique, si me limitarem
a mandar-te para uma clausura, não'
poderão escandalizar-to ; por certo;
não é assim, Panurge?
• O burro, assim interpellado pelo
nome, arrebitou as orelhas, e come-
çòii a zurrar de umi-'maneira lcÜ
propositada...

-—Oh! Panurge; oh! disse o fiada,
sempre êi multo mal creado'. -enbò-
res, proseguiu éíle' dfrfgindò-se aos
circumetantes, sahi dé Pari» çom
do» companheiro» de Jornada: pa-
nurge que 6 o.meu birro, e'o'-ei-
nhor Chicot que.é o bobó de »ua níii-
gestade. Algum do» senhores sabe-
ra dlíer-m* o qne. ê félto do meu
amigo C-tòot?. 

'(;),-

CbfcOt f*t traia careU-
. — Ah! d_«e o ròV, ètlti é teu âtíik

(-o?. ¦ . , .-' .. •¦' , •. '. ¦'it

Qué^iiü é líausit-nn deram uma
fqnf-alhüKlrt. -;;;

, —•„i' ¦ lindo tal teu ámlgo, prose-
s"™*! M*,i| e P.**!-$e-me um homem

muito respeitável; como so. chama
elle?

— -El o Oorenflot, .Hcnvlquc; aquel-
le .honrado Gorenflot de quem o' se-
nhor de Morvllllers já te falou;
lcmbrae-te? ...

—O incendiario de Santa Clenovo-
va?

r—Éllé mesmo.
—SI afislni 6, vou mandá-lo enfor-

car. i.
—E' impossível! ,. u—Po)'que? •
—Porque não. tem pescoço..

,-^MeuN irmãos, continuou Oo.ren-
flot, meus irmãos, vêem ent mim um
vcrdadojro martyr. Meus irmãos, a
causa qun neste momento defendem
i a minha, ou para melhor, dizer,'';
a de todos os bons catholicos. Não
cabem o. que vai pelas províncias, o
o que èstãd tramando os hugueno-
ten. Vimo-iiOH obrigados a ria tar um
em Leão, que anda pregando a re-
volta, -aiquanto houver uma uniui
nlnhada delles em toda a' Franca
não há de a gente de bem ter um
instante de socego. Exterminemos
polS os huguenotes. A's armas! meus
Irmãos, 4s armas! Umas poucas de
vozes repetiram: - .,-.., >

—Á'* armas! '-,, -i ¦ .
•—Por Deus! '.''."'.';. ¦•-¦¦'Nr..' ,
—Por" Deus! exclamou "ó rol; vi-

dl. mo mandas calar eme" beberr&o;
-riuanrfo não val,;arránJar-rios-.um _«s
•rühilb PSo Bartholomeu. . . •
, _— fcupèia, disse Chicot'.

E tirando uma sarabatana das
mãos , i - Su«}luet; |ol Ror. fletras áo

frade, e desitndou-lhe com .toda a
forca uma pancada com 0 iristrut-cu-
to Oco e sonoro sobre a omoplatu.

—Ai! que mo matam! gritou o
frrid'e. ' ¦_"''! ,'.'.'•'

—O.vá.esfalpóls^èra tu? disso Chi-
cot, mettendo a cabeça por baixo d.)
braço do frade, como tens-passado,
meu masmarro?
——Acuda-me!' senhor Chicot, acu-

di^me gritou ^tíorerífíof, o* Irllmlgoa
dii fé querem aasai-i.nar-me, ma» nãn
hei dc morrer' sem' que ouçam oi
meus brado»; ao fogo' ct-.li o» hu-
guonotcs! a fogueira com o BOariicü!

-—Cala-te:J4 animal! ;. :,-
—Leve o diabo todos os,. Qai)c0<^'l,

proseguiu o frade furioso. -
Nuquelle mesmo inetante, uma »*-

gunda puncadu, não «te earãbutan!».
^mos de pau, cahlu sobre o, Hombro

do Oorenflot, qtie soltou então dove*
i tas um grande grito de dor."

, Chicot' procurou, admirado ¦ em re*
. íor de si; mas apenas Viu o pau.
! A pancada tinha sido dada pot' um homem. Que acabava, de se con-
lundit.com a multidão, dst-ois d»
ter obscqulado frei Oorenflot, Jciu
aí|uella. correçcão volante.

. —ph! óh! dUSe Çhlcoí; «iuem dia*
Lo se encarregou de ii6» vingar tS°

j bem! Será algum patrício? B' pre*
ciso quo me certifique «I i,

E deitou a correr atra» dc liom'*11
«lo pau, o que «e ia esguelrando P*l°

i caé.H f«5ra, acorapanhlrti) da outro In*
dlvlduo; 

' ¦ • í, " '. "..,").'.
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,+j . AUIAIOOUA
Esperado neste porto,
em li de agosto, saindo
dtpols da Indispensável
demora para oa portos
de: Bahia, Rio de da»
_t-tro, Santos. Monte. 1
den e Unem» Aires,

f APOR» EHPEBAIK^

'AR-ANHA" em 8]0|«J
-|M^>K*A". em

• arYiAntsa" 8im»a;
ALMAttORA, 1111
i

•$paa**»*

P^»RA A EUROPA)
IRLANZA i

Esperado neste porto
em 88» de Julho, saindo
depois de necessária de»
moro pura os portes
,de: (tóo Vlccnto, Lisboa,
Corunn, Chcrliourg o
SouthniiPiton.
VAPORES ESPERADOS

"ALMANZORA", em
iid)T_a
«ARLANSM». S8|9|82
"ALMANZORA", em
27|10|32
ARLANZA em »»|lJ|a2

IJfRVlyua DB VAPORES CARGUEIROS
¦an*, Antuérpia,.- Rotterdnm ' Hamburgo
¦*¦ ¦'•¦'¦-%''"'- Londres,

.'¦ AGENTE: ..— M. NAUGHTON BUMBO

Rua da 19111 «laauí, 926 —¦ Telephone 0112

ROYÀi ÍV.AJL LI NEmí

rggggSSSCSS». 11'"'« 1 1 sr mi mSSSSSSSSSSjíA ¦

(856)

,-*.*«:;. r'.¦'..;¦'- ;-."..-', •' 
*~

Compagnie 'Marítime Belgei
¦,'<"."' (LLOTO ROYAL) 61A '"• A-ffVERS
fàknÇO RÁPIDO K DIRECTO ENTRE O BRASIL B A',?3F ~;'''~ "- BÉLGICA

.'-. .. Partidos bl-semanaes
0« vapor»S ASTRIDA e JOSEPHINE CHARLOTTE dis-

,í* d* optlmas' ceommodaçoes para passageiros de 1- e 8'
({tetÉM,, a preços muitos reduzidos.^^i^ 

^íà^UiXàltficto em 18 dias)

^V*.*^>.-,Mi[jia^'¦"¦'-'•*;¦•'• ¦-.:"*'!'¦'. a 21 de Julho
LONDONIER

. ..:. o 7 do agosto
Para RIO (directo em 4 dias) SANTOS

ItfACEDONIER
.€'''"';!; -» 18 de Julho"" '

• Para MONTÇVIDEO, BUENOS AIRES e ROSÁRIO
»§$' MACÊDONIÈR
. .! ,1 v a 18 do Julho

Todos estes vapores teein accommodacões para passageiros.
Vandsm-8e passagens de chamada, dè qualquer pais da Euro-
pa, desde o pais de origem até Pernambuco, a preços reduzidos.

Para cargas, passagens e todas oh outras informações com:
CARLOS ALBERTO DE ANDRADE MEDICIB

1* andar — Rua Duque dp Caxias n. 280 — Phone n. 0229
Agqnte Ocrnl em Pernambuco, Parahj-h- t Alngôas do

!' LLOYD REAL BELGA (BRASIL) S|A"

ifsut--iisuiSm>tsu[suisui--JtSmn=Jrsursm<r=Fri

Pereira bnki 4 tia. liiá
tepiÉ Ccimercifl t hitfi

PÍRANGY
'e.Orreute, cairll depois de.curta demora para os portos de
íi 

'• Esperado dos. portos do Pará «-. escalas tio dia 2.1 do
Moceid, é RÍode-'«fanelro'§$&?$ 

-JAGUARIBE
_ . -fiálra hoje a tarde para os portos de Cabedelo, Macau,
Katal, Ai-eia Bnuvcn, «'carií, Maranhão, Puni, Kantai-eiii,
Óbidos, 1'iu-intins, Itacoatinra c Manaus.-

|[pg|r ÍVÂEY lei
Esperado dos portos do sul no dia 20 do corrente.

- -':í'.4V|80 -.-,¦ atiaa-ae aos sra. carregadores qne o* or-
atas de emharqaes e desembarques so serio reclamadas
alt * «espera da salda dos vapores. •

Contra entrega doa conlieclmentoa da emborqne.
Despachos federaes e; esfaduaos.
IMPORTAÇÃO — Decorridos três dlaa de fcormlaaV

i» a doacarga do vapor, a agencia nlo tomar* conheci-
mente da reclamação.

Vaia eargaa e enoomme-das, fretes, valoro*, trata»
¦9 tm» oa agenteai .-, 

"'

IhútZmlrtíiSmUmSiSl

rneiro & Cia.
B. 42 (762)
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màm Repi-lics
Esperado da America *m 16 do corrente mes, saindo de-

Wls da indlípensavel demora para o porto de BUENOS AI-
R1-8o«ícajlwi* /'y--^,'*'.' :.'y"'i-

yKO^ãpor "THEJ AN;GÉp;s,,
Esperado, dos portos dd Sul, na segunda qulnsena do cor-

rente mes, áaindo depois d» Indispensável demora para o por-

.^#^^por.';^t^Ç^^:^''y ;._¦'' - • -esperado ao Sul, em princípios de Agosto, saindo depois
«a Indispensável demora pára, a porto do NOVA YORK.

. ^Í0Mpbp <<WESTSElySiPíE,,
EtPecads dos portos do Sul, na ir quinzena de Agosto, saindo
«•Pois ela indispensável demora para o porto de NO-"•<V'xOIÍKy 

;','.-V?';:íttT.-' ..- i'-,;-.iÜ- ?':'.'-¦
y(E^oiv^^

Esperado» dos portos do Sul. na segunda quinzena de
_*osto,'«ihfndo depois da indispensável demora P»r-« o »or»«^vwi^yoW:^ ;"y-yy-'-'..•;¦ ;;.\i\: V ¦'¦
¦'"'-fmVk 'canil»'« 

de»^-"tóc#«ãçl^'(««»^ • --a™-»»; 
'¦¦:

WAUACEINGHAM
£_* _° -VKV mt9<KAU-cio «to* Bank of London 9* andar)

>iJ|-.«»,' . -'(8,fi?.)

Companhia Nacional de Navega
ç|p Costeira

Sede': i^io' de J^neire
BAHIDAR PARA O NORTEiv-r Toilos . s sabbadof
«ADIDAS PARA O SflLr — Todaa as ..olnta. e Mbhodoa
Viagens rápida* dou novos c «oiitorinvels |u«quetes: "Rape",
"Iiaquicé", "Itanogé', "itaimbé", 'ltupege". o "Itahlté".

VUOIUW RAPIDAH^Í KBOIVB A PORTO ALEOB* S¥
íi.("*V> -¦ *-.',' 1>0 D1AI
<'•'-¦•:.;„ ' . y.,WBIlie\: • 00 Wh

"ITAIMBEJ " %

28
30

0
f»

' Esperado do Norte po dlu 24, domingo, salni na terça foi
ra 28, pnra: >'¦!; \ 

'>.'ji í<**>-"''
BAHIA.. :.';'...'  a
RIO DE JANEIRO  a
SANTOS .'-.¦. '.'.'  a
RIO CIRANDE  a
PORTO ALkÜRB ...''.  a 0
Recebemos carga para os portos de: ll,lll-"üfl, ijAO KKAN-

CISCO, ÍTAÍAHY, IMIÍITÜBA, u FLORIANÓPOLIS com escru-
pulosa buldeaejfio em RIO DE JANEIRO. >

;;;;,y ;:y , . "ITAPE''" : 
|l

Esperado do Norto no dia 31, domingo, salní ua terçu-
feira 2, para:

BAHIA .:..   a i
R.Ò DE JANEIRO  u 0

, Santos .'...............  a «
RIO (iRANDE  ii 11
fÔRTÒALEQRE   a 12
Rècàbó&oB'' carga para ob portos do: ILHE'0S, SAu

FRANCISCO, ITAJAHY, IMBITUBA o FLORIANÓPOLIS, com
escrupulosa baldeaçüo em RIO DE JANEIRO."ÍTAPUHY"

Espsrndo de Cnbcdello no dia 22, sexta-foirn, sairá no sab-
bado, 23, para:

.WWrí16» Rshia, Victoria, Rio «lo Junolro, Santos, Paranaguá,
Antojiljia, Rlò Grapile, PeloUis e Porto Alegre.

Recebemos cargp.'para Qs portos de: llheos, São Francisco,
VflJ."'1!'» Imbitiih» » Flui-ianopolls, com esccupulosii iNiidcocAo«»«»
Rio de Janeiro. '

IiINha nn voitT»"ITANAGE'"

*

segunda-feira,, snirrl no mes-Esperado do Sul no dia 25,
mo dia, para: <

NATAL, FORTALEZA, SÃO LUIS o BELÉM.
Recebemos carga para os portOB do: SANTARÉM, ÓBIDOS,

ITACÕATIARA e MANAOS, com escrupulosa baldeactó' em
BELE'M. '"ITAPÜHY"

Esperado do Sul no dia 10 torça-feirâ, sairá no mesmo
dia, para:
CABEDELLO. -ni , , j.IJAI'«>ntv\«;Ap DE CARGA — As ordens de embarque ae-rio entregues aos srp. carregadores ua ves|n*,ra «la salda dW va-

P01" -"^diante apresentação doe conhecimentos e despachos fe»dcral o estadual.
VALORES — Os volumes contendo valores serão recebi-

dos pela agencia no dw da wiidn dos paquetes, nté 11 horas.ÜLYSSES DE P. CORRÊA
AGENTE

AVENIDA ALFREDO, LISBOA N. IO — TELEPHONES: IN-
jl , FORMAÇÕES P814. SEC. FRETES. 0207

(761)¦ \*g*wi*mm sym i^si nf.n i»ym.«»f}j>si,,r(ft»s.aVtft

i

n s/sísjsjsjsrsjsí&fs; rsJfzsjra-irsiipsiitslfir:..

COMPANHIAS FRANCEZAS DE
NAVEGAÇÃO

France—Amerique
Chargreurs Reunis

SERVIÇO DE CARGA
CHARG EURS—REUNIS

(Serviço de carga e de passageiros)
PARA O RIO DA PRATA

"JAMAIQUE" esporade em
8 de Agosto, destinn-se á lin»
hia, Rio do Janeiro, Siin.ot,
Montcviddo o Buenos Aires.

Optimas aceomodações pa»
1-a páseágeiros,

. PARA A EUROPA

O paquete LÜ-ARI esperado
em 21 de julho, destina-se A
Dnkíir, Bordoaiiv, Ilavre,'dis- t^i
pondo do praça para embar- Sjj
quês e excellente? lugares pa^ ^
ra passageiros. !

FORMOSE p|H*vre e e«..
16 de setembro.

KERGUELEN, p. Havre e
escalas 17 de Novembro.

FRANCÊS-AMERIQUE

(Serviço de carga o de pasasceiro»»;

-ARA O RIO DA PRATA PÁRA A EUROPA
Vapor IPANEMA --- Es- í

perado em fl de julho, des-
tlna-so & Barcelona, Gênova,
Marselha e portos Interme- jjdiários do escala. Accommo- U
daçOos para passageiros em
classe única.

Cargueiro CAP. PAUL LEM.
FRLE, esperado em fins de
julho', ou começo de agosto.
(p|confirmaçflo posterior),
destina-se d Barcelona, («ene»
va, Marselha e portos inter-
medlarios de escala.

Am tnformaçêes eom oa ogenue»
LJBAO & CIA.

UVA «IO BOM JESUS, B. 188—TBLBPH0NE—8—1—«-rl

It^^r^B^pdi^^^^ EâcS

Quando pedir café diga logo:

Imperial
0 mais pnw e solwoso

am

Euperado dos porios do
te hoje sairá, parar o Sul.

O rápido o magnífico paquete"ARARA NGUA"'

No porto, ntruoado ao arma-
«em 7 sa,lrd, quarta-feira u
nolto paro:

Maceió, Bahia, Victoria, IU»,
Rio ílruude, Pelotas o Porto

Al«'iO-(...

('OMSÍAXDANTE CASTILHO

No porto, sairil pnra:
Maceió, Bahia, Rio, Pai-mingua,
Anttdmi, H. KnuiclHco, lilo fíran
«le «; 1'prtò Al«>gre.

(780)

EDITAL N. 18
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EM 6ARRAFINHAS ESTERILISADmS

i Vif
Impo. ta_-fe S

Para que os senhores consuiiil.lorcs de Giisosüs, Água Tônica c
Gii.iri.n.i scjiini servidos n sen pleno coiilciilo, iccõiniiiciidii-sc
pedir com Insistência os produclos FilATELLI \'|T,V, pois «uris»
tem nn praça produetos dc qualidade inferior riiÍi|iilridos mais

baratos c revendidos ao mesmo preço
i .-ii (Sll)

S£SSEH5E553^SíS:

Bancovsky
Exrlnterno do Hospital Hes-
panliol e S. Francisco de Assis
do Rio. Da Liga Pcriiiiinbuca-
na contra a morlalldiide In-

fantll
DOENÇAS DAS CREANÇAS

Tratamento das perturln»ç«">es
do estomngo. Intestinos, appa-

relh» puluionar.cts.
Atrasos de crescimento e peso.
Tuberculose e Sjiihills infantil.
CONSi;i/S(>l!I«"»: 

' 
Rim da lin-

pi-rnlrl/., D.I, I„ andar.
Das IO As 11 i|_ c das 15 as 16
horas.
RÈSÍDÉNCIÀ: 11. Leão Coroa-
do, 82, 1" andar.

(776)

(.uorÉrio o.. Analises e Pes
pisas biológicas

DÓ' 
'

Qualquer pesquisa para es-
clarecimer>.í.o do diagnostico

Metabolismo 
' 

Basal. Sitfli-
metria. Reserva alcalina

TELEFONE, 6M1

0e 7 ás 18 horaa
(785)

DR. JOÃO COIMBRA
de senhoraiOperações molestioa

Vhw iWriiaríaf. '.

A's 3 horas . Avepida Rio Brancc
119, lo andar. ...
residência: Avsálda

,n." *íll.¦"'•¦•', '«'•'•'. *" Hoia e Silva

(784)

GU8HÇA MEDICA DO ;

DB. HILDEBRAN-

., . CONSULTAS: '—' De 8 ás a

Iterclalí, ffimf?%JSPV
HEí95S_Í si*^ **\

POLYCLLNICA

Dr. Vieira da Cunha
RUA DO HOSPÍCIO, 821 (nnd.

tCITCO)

Clinicas:—Mediei», Cirúrgica.
Obntetiica, G3-ncr.0l0gl.ca, Otò-
riiio-Larlngologlci», Dermntolo-
fjlcii, H.vpliiliKi-uphicn. Urologl»
ca, Ophlalniohigii'», etc: Bcrii
assim nppareüiio de curas phi»
sicãs, como: — llnlo» ultra vlo-
leias e infravermelhos. Alta fre-
((iicncia Dlatlicrniiii, Klt-trotliern-
pin, etc,

Or rason di urgcnrln, como—»
ncl«lcntc.4, Rynr.ip,-.». envenena»
mentos, ferimentos, heniorra-
líliis, ataques em gernl, etc, sío
de preferencia attendldos lncon-
tlnentl.
Aberta de 8 aa 19 e de 14 as li.

(781)

DELEGACIA KISCAL DO THESOU-
RO NACIONAL DR PERNAM-

BUCO

Aforamento ilo terreno do marinha
Do ordem elo sr. dolenaelo fiscal

e de accordo com o estabelecido na
Ordem d» -Ministério da Fazenda, d»
12 ele julho do 18C2, fuço publico
«liiò pm- Josí Pinto Lii|»u o Esther
Mari.nhr.o 1'inlo I_i|»u foi requerido
ò afuramenlo do terreno' àccrescldc
de iiuirlriha, outrora alngado, n. 107
—A (parte), sito L rua Follppo Ca-
niiirã,», antiga da Palma, freRuesla

| elo São JosiS município do Reclf.,
I npsti- Eatadoi
1 O referido terreno abrange uma

*irea de ?77,m*;.9 7 o llmlta-se» ao
! Kpí-te, com ,1 terreno acerescido de
! marinha ri, 107—A (parte) benefl-

•Indo eni o prédio n. 333, antigo
I ,7, da rua Felippe Camarão, afora-
I lo a Manuela da Costa Revoredo;
i , Leste, com o terreno accreseldo de
! na.-inh.-i n. 107—A (parte) benefl-
! -lado com os prédios ns. 108 e 111
I la rua Dias Cardoso, antiga do Cal-
| leréir.o, 1111 posse illecnl rcspocttva-
j nente de Coriria. M. do Siqueira e
1 Miiniiel de Oliveira; ao Sul, :om o' erreno accreseldo ele marinha n.
I 107—A (pnrte) beneficiado com o
] ireellp n. 343, antigo 101, da rua
j Felippe C.-iinnrão, na posse illcRal ao
I Ir. .Tos,' Hugo; e ao Oeste, com a
! -un Felippe Camarão, antiga da Pai-'. -nn. em terreno acerescido de marl-

! nha.
Devem, portanto, aquelles que se

; lulgarem prejudicados reclamar pe-'•ante esta Delegacia Fiscal, no pra,-
j io de 30 dias, contados da data cm
| me fôr publicado pela primeira vez

. nte odltiil; sob pena de não mais se-
; em attendlel.is, nos termos do ds-
í .-reto ri. 4105, de 22 de fevereiro de
! 'sos. • .
j Outroslm, a expedição do titulo .do
j nfor.-iiiiento, fl esto fflr concedido,
; lepende da .npprovaçao do exmo. »>r.
I -nlriistro da Fazenda'; nos termos da. -Irruliir 11. 28. ele 1S de nbrll de
I 1002. ficando sem effeito o mesmo

iforamcnto, em qualquer tempo cm
Hie se verificar no alludldo terreno

1 existência de areias monazltlcas on
metaes preciosos.

Secretaria, 12 de abril de 19Í8.
Francisco Oonic* Tavares da SilvaFilho, chefo da Secretaria. '

(70,9)

DR. GOUVEIA DE
BARROS

Professor da Clinica de doenças
nervosas na Faculdade de Me-'
dicinn e chefe de clinica ncuro»

lógica do Hospital Pedro II
Doenças do svstcnta nervoso e

medtcln.i-lnlcrna
Consultas diárias: IO às ia —
» áa 6 — Imperatriz, 107—Tel.
-BI».
Residência: Rna Amélia, 141—
Tel. 28114.

(777)

Dr. Luis Robalinho
Cavalcanti

Assistente do Hosp. Pedro II
Doenças internas. Doenças ner»

vosas.

Consultas diariamente de 8 ás 0
Cons. Rua Nova ISO, 1° andar
Res. I-yssandu' 381, Tel. 277B.

(871)

| CORAÇÃO E AORTA |J

Diagnostico 
e tratamento flil

DR, GERALDO DB ANDRADE*;
Sina Joio Pesada, 878 — 8* aairtf
.1 (867) 5

DR. RQMULQ LAPA
:irnrgla geral. Vias Urinarias—

Moléstias, da mulher
Kletrotorapir*

CONBCLTORIO: Roa Joio Pes»
at>, 878, 1» andar. (Prédio da
Primavera". Phone 8088. ...
jtfEStDENClA: Rua Fernandes
Vieira, 408. Phone á32f$ .'
^"•y.; ;;" i''-'i ¦ (.880)

7m^m^m^mmmSmjm!WmmmTmmi «-SS

CLINICA MEDICA
DO

Prof. Costa Pinto
Professor da Faculdade de Mo
diclna e do Gymnsslo Pernam»

bücãno
Medico do Hospital de Doenças
Nervosas e Mentaes. Dedica-se
ds moléstias internas especial-

mente nervosas e mentaes
Consultas de 15 horas em diante
CONSULTÓRIO —' Rua Inípe-

ratriz, 178
BESIDENCIA:— Fernandea Vi»

eiro, 100. Telephone, 18838
(ÍYST

Doenças das Vias Urinarlaa -
D, de Hcuhpras —Cirurgia Oetal

Dr. Alcedo Coutinho
Cons. Imperatriz 17, V do 11Imperatriz 17, 1-

áa lá o 8 ás 8
Phone 24M

(7*«>

Dr. José Bandeira de
Oliveira ' 

]
ADVOGADO

Rna Bom Jeraa a. 818. Bala At
. frente, 1* aadaV ,".; -

(888Í
%^Ç§
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UMA SECÇÀO A PROVÍNCIA
n.i.i *,,Jvfi-,

EDIÇÃO DE 8 PAGINAS

Recife, terça-feira. 19 de julho de 1932 .(
~^r -. 

»»———^—¦—^ 
-___S¦___»__a»H_MBBSBIBIMMaSB¦¦•___-___»*

ULTIMA HORA Telegrammas
A RECEPÇÃO AO sa. MAR-

CELLO ALVEAR, NA AH-
GENTIIMA

BUENOS AIRES, 13 —
Grandes mariifcst.içõos estão
sendo preparadas pela maio-
ria dos grupos políticos, poroceasiáo dA chegada do ex-
presidento Mareei Io Alvear.

Os srs. Guido e Puyerrei-
don seouiram par*?, Montcvi-
ceu, onde se encontrarão com
o sr. Alvear no dia 20 do cor-
rente,^

tra com os srs. Boncour e
Leygr.ies.

lego dopols reuniu-se a
delegação francesa pnra fi-
xar a altitude a adoptar to-
bre as negociações da confe-
renda do desarmamento, par-tíoipando da rounlúo os dele-
gados Gibson, Norman e Si-
morr.

ASSALTO A UMA CASA
BANCARIA EfW MADRID

ram sangrentos confllctos: praticados pelos communisla»
c.ue quizeram impedir a pas-
sagem por um dos bairros da
capital dos nacional-socialis-
tas, organizados em passeata.,

Os communlstas entrin- ;
citoiraram-se nos parapeitos
das casas, fazendo cerrado ti-
rotelo soLre os naclonal-so *
coalistas que desbaratados,

(Continuarão _ I', pagine)

A Spl*rp<nrÍR dei Infp-I Sor'>0 omlttidns 'mensagens emIX dCUICUIli» UO IIllC 
| on(](l() d0 320i 4b jjj ,,<„.„„/¦

rlOr de - MinaS IOrneCe j Km seguida, serão expodidas sau-
uma nota á Imprensa; ?a*00" u?» J?™»*ú0 »«.«¦*"¦, em

> troneis, inglês e Uespauhol.

BELLO HORIZONTE lfi (A. 11.)
—A secretária do Interior forneceu
n Imprensa a seguinte nolu:"Logo 

uno o governo do Estado
teve mil lein do levanto militar do
Estado de SAo 1'aulo, visando u de-
posição do governo dn Republica

UMA NOTA OFP.CIAL SO-
BRE O INCI3ENTE URU-

QUAY-ARGEI*»Tir_

MONTEVIDÉU, 18 — O
presidente Terra, anhclantío
a rapidí. solução do inc.dento
diplomático do seu paio com
a Argentina, dará á publlclda-de, amanhã, uma nota cffl-
ciai sobro o facto.

A' PROCURA DE UiY? AVIÃO
PERDIDO NOS AhiDES

lYiADFViD, 18 — Telegra-
pham de Aviles, Oviedo, quoás i I lioras da manhã de lio-
je pc.-ietraram na casa banca-
ria ''MarJbona» * 

sete indivi-
tíucs que, do pistolar. em pu-niio, uns pelas portas e outros
i*e!as janeüas, subjugaram to-
oos os funecionarios do esta-
L*elecrmento o deram uma

fcüsca no interior do prédio.
fia porta principal, dois dos

•.".csaüan.es guardavam o edi-
licü*, emquando os domai»;
rouharam 20 mil duros.

deixaram morlos e feridos nas ! hintltuldo peln revolução «io outu-
| liro. r» Força Públioii inlnelrii reco-

ben ordem do sr, Oustnvo Capa-
i neinn pira n linmodlatn mobiliza-

çAo de todos os seus elementos.
Dentro de poucas horas, o seu

eommanilatile deu-rnilnurn o reco-
I lllliuonto ila respectivas sities dos

destacamentos quo so achavam nus
cidades do Kstndo com o fim de
cooperar com o Exercito Nacional
nn defesa dn ordem Interna o do
governo provisório.
Coiistituiu-8o nn Força Publica uma

í brigada mlxtn composta de S bri-
I tnlhões de Infantaria, 1 Regimento
j de cavallãria e um serviço de tange»
I nlinrin

ruas.
Outros communlstas levan-

taram barricadas, fazendo
frente á policia quo sustentou
verdadeira batalha até domi-
nar os revoltosos.

No final da luta, ficaram 12
mortos, 60 feridos e 18 prisio-
nelroi,

RESULTADO DAS ELEI-
ÇÕES EM BUCAREST

.. SANTIAGO. 18 —
oviao a.ravessou cs Andes,
procedem»3 dc Mendoza, a
procura dum apparelho perdi*
do, sem obter resultado.

Cel laboraram nas pesquisr.;.
também deis aviões militares
chileno:.

UM INCÊNDIO A £0RD3 LO-
GO DOrãlNADQ PKLOG MA-

RUJOS

LONDRES, 1£ — !Vc navio
inglês "Empress of Dritain",
a bordo do qual dirigem-se a
Cttawa os membros da dele-
gaçâo britannica á conferen-
cia que vai realizar-se ali, ve-
rificou-se urn incêndio rnot;-
vado por um curto circuito
durante a rcpreser,laçãc
theatral.

Os passageiro:; Ebander:^-
r£m o salão c os inarujos sem
perda de tempo* abafaram o
foao.

Praticado o roubo fugiram sobre 09 demais grupos poiiUm depois em automóvel e nas tico;.

pnra operar uo sul do Estn-
BUCAREST, 18 — O re-! dç sob o eomninndo do coronel Ed-

sultado das eleições è favora-! nillll<l° >-ery.
vo! no Partido Nacional Cam-í J'!,™ 

n,"ra Mf^ *fc?Wanita_
. -. , ..»£. cnunrn em acçao no soctor lesteponôs, com grande d.fferença 180lj 0 cómmn.1.10 do coronel

RIO, Jfi tA. 11.) — O Rcnornl
rioloiliini Assis liriit.il lelegrupliou
uo sr. (..'elullo Vnrgus quu roíiuuuiiil-
nl 11 interventoria em _nta Calha-
iliui.

BELLO HORIZONTE, 10 (A. R.)
Notleln-se «jue fui preso em libera»
bu o secretario do chefe de policia
du Kilo 1'aulo, ijue, acompanhado
do emissários, fui .tirprehcndldo em

. trubiilho secreto,

MELLO HORIZONTE, 10 (A. B.)
Estão concentrados uo sul do Es-
tado cerca de 16 mil homens,

RIO, 1G (A. U.) _ o major
Juarez Tuvoru passou cm Burbucc-
un, com o seu Estudo Maior, dlrin-
do-se ao oeste du Estudo^ du Mi-

mi- I

1 ¦ , j, >» 1. |
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NA TELA E NO PAICO

nas Geraes.

proximidades do local de des-
tiro amordaçaram o chauffeur
c!ilcroformizando-o.

SANGRENTOS CONFLICTOS
NAS RUAS DE BERLIM

BERLIM, 18 — Occorro»

ATAQUE A UMA PATRULHA

AMMO!*., 18 (Palestina)
— Os indígenas procedentes
dc IVéidj atacaram uma patru-
lha oue cm cerros de assalto
guardava o deserlo da Trans-
jordanla.

Atelier Chie
Confecção do vestidos, man-

tenu.v, tntllciirs, >(c. (corte geo-
métrico), plissados rm todos os
estyl.is 1* l.iiii.inlios: simples llll-
iilos, phnntnsin, "JniHoil", "nirl

• fíiÍM-ill,". losanguios .- "renver-
•i"'-". |*oiito Hoynl ik-Io systema I
do lli» de Janeiro.

i
Paulino Câmara, 00 — RECIFE

(1 niiilai)
Ciioj
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REUNIÃO DA DELEGAÇÃO
FRANCESA A' CONFEREM-

CIA DO DESARMAI : »*.'¦» TO
1

A V íreéçfui da Ro *ébi
Estado está convidando
.'tic.jiudi-ii.a dns 

'Santos 
a

dorla do
il. Élsa

cònipáre-

GENEE^A, 13 — Ante*" d..
reunião dos membros d.r> dele-
cação franceeâ, o "'premi«.i-~'"
Herrioi. teve demorada palcs-

cer duríiiitp o pxpedieiite da inerma
repartição, a fim de prestai- esteia-
ro^iiiieütos rclativateente ao assum-

1 de sua petição de IS ile feverei-
corrente anno.ro

v ¦_«';• -___lj... _TM Ijts
PHOTOPHONE

ÉÉÍS1II2 S.íréa _s 7 e 9 _cr_s
O maior e mnis luxuoso do Noite

. considerando que além das r.lle-
cações do Fluminense e da infor-
mação do alludldo juiz, nada mais
Fe disse o motivo dn protesto, não
sendo o mesmo, sequer, 'referido
nas chronieas dos jornaes que iv-
gistarntn n pugna; *

RESOLVE, tendo em vista que a
prova do allegado não foi feita
neirar provimento ao recurso para
mnnter .-orno liquido e certo o ré-
saltado do campo no jogo Flimil-
nense versus Flamengo.

Gabinete da rresrd'*inin. em IS
ile julho de 19.12. (a) Renato Sil-
veira, presidente.

llniKirlaeão náutico — Pròieçtó
para provas aquáticas a realizar-se
no próximo dia lõ agosto.

Naliii.-ão — A. PAREÔ —100 me-
iros —nado livre — medalha de
prata; I! PÁREO — 20u metros—
ruído livre — medálhn de prata; C
PÁREO — 400 metros — nado II-
cre — revezamento — medalha do
prata; E PAREQ — 500 metros
nado livre — campeonato —-meda-
lha ouro; 1". PÁREO — 100 metros
—"a la brasse" —medalha de pra-
ta —G. PAREÔ — 100 metros—••era-.v" — medalha de prata; 1-1.
PÃRÉO -— 100 metros — "over-
nrm" — medalha de prata; I. PA-
RÉO —i mergulho em distancia —
medalha do prata: J. PAREÔ 
mergulho em resistência —meda-
Ilia de prata. EXTRA — 5000 me-
tros — Prova Tenente Henrique
Jacques. Yoles a S remos—Classe
aberta — níedalha de prata.

A insçripção será encerrada no
(lia 10 de. agosto.

Oeln-
vio Campos Amaral, lendo jil uni
batalhão em Juiz do Fora, outro
Pin Entro Rios, e um terceiro, em
preparativos de embarque om Ponte
Nova, alem dos Oo e jo» buinlliões
ultimamente creados o já mobiliza-
dos.

Graças ao ratrlottsmo e ao.deno-
do da nossa pente, acabamos do
crear o 11* o 12* e o 13* proviso-lios, quo já se acham eom 0s et-
tivos quasi completos.

A fim de constituir fortes con-
tlngentea, estavam concentrando as
forças dispersas em Lavras, Barba-
cena c Varglnha.

A força Publica, fiel ás suas trn-
dições do lealdade -e disciplina,
mantom-sc coliesa ao lado do seu
presidente e náo medirá sacrifícios
pelo estnbelerimento da ordem le-
gn" e pela restituição dn paz á fami-
lia brasileira.

RIO, 1G (A. 11.) —¦ o ministro
da Guerra e o general Aranha o
Silva corifeíériciaram demoradumen-
te sobre a aciiuisiçao assomada do
novos apparolhos de uviaçüo purao Exercito;

RIO, lli (A. 11.) — sabe-se queuma esquadrilha do aviões "Moth"
decollará hoje, eom destino a base
naval na Ilha Grande, regressando
mais tarde A Ponta do Qaleao.

RIO, 16 (A. u.) _ Osubmersi-
vel "Humnyta" sob o commando do
capitão de oorveta Attila Ache, se-
guirá hoje, com destino n Ilha
Grande,

RIO, 16 (A. B.) _ o generalPtolonieii Assis Brasil, do Rio Gran-
de do Sul, telegraphou ao sr. Ge-
tulio Vargas eomniunicando que dè-verá chegar sabbado a Florlanopo-

RIO,-16-«VA. B.).~- Fól nomea-
do o capitão de fragata Moraes
Rego. para capitão dos portos deSão Paulo em Santos.

MODKRM)

Wlll 
'Rogers, 

o mais fino liiinii»
rlsta da tela, nu celebre obra d.)
Mark Twln, Um yankee na corte du
rei Artliur, secundado por, WiUIiun
Karuuin u Mnjunu Lop.

Completará o programma um nu-
vo numero l'o\ Muvletoue News,

in PARQVM

Samuel tloldwlu apresen . u sil-
por-comodia da United Artista, O
illnb» <|u«> pague, com interpretação
de Itoniild Còlniun, seciimludo por
Lorettu Young,

Complemento: Meiiotoiu. News,
Jornal sonoro. '

ROVA1

, Aventura de Amor, producção dn
l*niiiinoimi, raltda o cantada em
francos, eom Vielor Boucher..

1'OIATHKAMA

?.lnild«n coiironiindtiK, pellleula
falada o sonora dn Metro tloldwyn
Mayer, eom desempenho de Llln
lliums, no lado de Nnrinúi Eoster.

Complemento: Festa dn llesiui.
nha, sonoiit; .Mo.Uis <le Hollywood,
lli, e .M.lii.ion.. |04.

NAO JO_'

Trollra, cinta da IIíshu-HuniuiiiIuii,
(io Moscou; rom Olga Tshechowa.

GLORIA

Süiliníe e solríc: 1* rtltn — Aca»
demla «1«* Cndei«w. drama da Metro

J-

(loMwyn Mayer,< em •,noÍoa.\,L
rhoa «Io Mulher, cinta¦'; du '«Z.
«oMwyn >U*W,t*.cifa, Olga ,vÇSehown. . , ' * , ..'< .-it* •-, *. ;.,.,•.'

'' 
KXÓ«IJZ_UA,).V

IVÍiwIiio.mw: 4«ók .'iwIIIqui,, 
'1

nore, filada .é cantada un», ,,-.,«.no. da*,»».,. mmminSZMojlca o.,0onchlta' Moú-loBegiv,!

. O lliTlMtTl»!)LOTAü
. [» 

' * •"*>•* í . '* 
.' iA ann exIiiblvlA ^«l^tvteii*»*, ¦„ M()>'"•' i • Min-' ¦',.'"

A. Imtnlhn
eata perdida

tt
oa c

Jenai e AUersi.jdi
oümiittuhlá tio ,,;,niuiKianto liurk vivem alndU »,ji., ,d<»a«. homens. » ímp.iano ,(lü 

'
Snale o exerclVaWugWMw ulmia ii
acha em; retlraít 0 tnlmt^o apmo"ximp-se rapidamente através d« Zvasto puntunul, unlco cánUnlii. •dis
pouivel, , .•¦'; ,. •¦¦'.'

o,uliln»o peletüo, recebe oVafei,i.
do quurtel generftl pur't» «rofcu, .,
tetiruda das dlvlsOe» da Patilu 

'

euatu de todo e flPallqjWr^crlfl^p
k 1-' BWuadcl.roa .*« ordens íi„

um cipitlo, enfrentando herói,'.,,
mente uiilharas de lelmHos, cobri.i,..
se de giprla lmm'orré^loirá'^ •¦' ;

Sobre eijte empolgunte thénm ii«.
guerra, cuja ueç»q ("ajeenrolou-so M12S animH, gyra«iibel||g»"nio «j eon,.
m.oveute argumento, 'ileeiji i-Sáiin.
ção sonora da Vf»,qtií o'1»»okii.ui.
mu Urania,, pon este* iijIM^é.àívi
lançar nesta; capital, *

Conrad. VelíRa .Kartt Evuns tu-
íem os protagoHh»tàij. Jb» Maysu-'
peryison e Kurt Bt>nl)«.rd-f*to„H,,r
couta»du (1'i'Hcção scenlca. 

''

arros para os solda-dos que defendem a le*
galidade

RIO. 18 (A. B.) —-o Radical"
lança um appello aos fabricantes decigarros para que não falte cigar-
ros aos soldados quo defendem oBrasil.

RIO, 1'0 IA. B.) — O sr. Oswaldo Aranha inaugurará hoje, i
serviço de radic-piiblicidnde

RIO, 1G — (A. B.) _ Tendo
| era vista a necessidade de regular
| o reabastecimento de vivlres, com-> bustivel, lubrificantes e outros, bemcomi, os transportes de emergência
| 

da população civil da capital, foi
j 

decretado, creando uma commissão
! composta de tres membros do Es-
! tado Maior do Exercito e da Arma-
i da, e outro de Serviço do lutenden-
j cia, os quaes estudarão o problema
I e a sua organização segundo as dl-
I rectrizes do ministro da Guerra e
I em caso de omergeuela, caber-lhe-1 á a direcção do leabasleciniento de

aecordo com ns normas que foram! adnptadas pelo governo.

A Palavra Official Sobre A Mar-cha Dos Acontecimentos

sr.

Recebemos do gabinete do s
Interventor federal no Estado:'•Telegrammas recebidos pelo
interventor federal:•'Me Porto Alegre — Em 1SJTJ932— Agradeço vosso telegramma ju-iiiluso constatar mnis unia vez va-
lorpso povo pernambucano vibra en-
thitsiasticamen.tè ludo Governo Pro-
visorio disposto defender a todo
transo Ideaos revolucionários. Cor-
dia.es' suu d ações. — (a) Flores dn
Cunha."

fDsTSVVilIRo
UM YAS

: m isirno hun-iotisla da íe'c,na
eis ire cbra de Ma.:. Twain
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A FEDERAÇÃO Iü O AMERICA

O Amciica annuuciaraj em seu
campo, para domingo, um jogo
amistoso eom o Santa Cruz, o qual
se não realizou, por ter negado o
presidente da Federação licença ao
Santa Cmz para faze-lo.

O clube dá .laqueira, uUimamen-
te. pelo dissídio que vem mantendo

, com a Federação, lhe mandara um
officio. negando o seu campo para a
prova official escalada, a titulo de
r.ue o mesmo ia entrar em reparos

; urgentes, concertes que, a olhos
vistos, se verifica o mesmo :ião

i precisar.
Não pedindo desofíicializaeáo de

i seu campo, nem communfcando já
j se achar o mesmo em ordem para
i -ogos officiaes, annunciara o encon-
j tro reviiiiclie com o Sania Cruz, cujo
• jogo de campeonato motivara o dis-

sidio.
Tendo sciencia, entretanto, o pre-

sidente da entidade máxima, de que' o fim do America era realizar em
; seu campo jogos importantes, com

entradas a baixo preço, ou mesmo
sem remuneração, com o fim dc

t desfalcar as rendas rios clubes e
da F.rdern«;ão, negou a licença
Santa Cruz, estribando em que, «i
o campo ostá em condições para jo-
gos amistosos, também o está para
os officiaes, a menos que o Ame-
rica retire a officializaeão. o que.
PareCe" não está a sua directoria
disposta a fazê-lo.

Estando nesse pé a questão, não
sabemos^a que tirrmo a levará o
campeão do Centenário.* •-**
ASSOCIAÇÃO SIRIRBAXA DE

DESPORTOS TERRESTRES
Collocação dos clubes filiados A

A. S. D. T.
l.os teams dn 1* divisão— 1" lu-

gar Tuyuty Sport Clube, ;com S jo-
BOB, 15 pontos; 2* lugar: Auto Sport

"De Central -.- Itio — E,n 13J7I
932. — Chegou hontem bordo Im-
tinga, !i" Regimento Infantaria de
Pelotas e um bulalhão policia Espi-
rito Santo num total de 1.400 ho-
meus. que ficaram uíiiarteládõs
Villa Militar.

Seguiu para linha fronte o 19"
batalhão caçadores ha dias chega-
do da Bahia. E' esperado do Nort«
hoje o 20 B. (J. de Maceió. Vi porAríiraquuiii trazendo podetoso con-
tingente tropas Rio Grande, inelu-]
sive artilharia, esperado esta noite I
ou amanhã. Seguiu igualmente
frente mais uma companhia; policiaEstado Kíq de Janeiro e Regimen-
to Escola desta capital, sob com-
mando coronel Valétim Beiiicio Sil-
ia. Çresidente Getulio Vargas per- '
correndo hontem linha "front" 011- '
de sua pessoa foi acolhida com rm- I
lorosas 'manifestações *'e emlitisias-'
mo. Teve oceasião constatar exeel- i
lente estado nossas forças. S. exc.
regressou magnificamente 'mpr.es-1
sionado. Attenciosas saudtções. 
(a) Levns Oitóio, official gabinete!
ministro Justiça."

Catharina e Rio Cirande do Sul, es-
tnndò suspensa somente a corres-
pondencln pira as estuções situa-
dus em São Pnnlo. Aproveito a op-
portunidndq para upresentni-vos
meus iirotestos de estima e consl-
deração. — (a) José Ribeiro Na»
tmclí, director regional interino."

"Dè Theresina — Agradecendo
valiosos informes enviados por vos-
sènclaí sobre movimento subversiva
tentiido pelos politiqueiros desejam
voltar poder para defesa interesses
pessoaes inconfessáveis, tenho hon-
ra coniniuniear governo e guarnlçfi-j
deste Estado sob mesmo patrlotls-
mo ideal defender revolução das
garras dos ambiciosos mashorquei-
ros piizeràm já disposição goberno
Republica seus recursos para pres-
tigio obra revolucionaria. Peço vos-
sencia continuar dar noticias, o que
muito agradecemos. SaudaçOes at--
tenciosas. — (a) Martins «lo Al-
incida, interventor federei."

dido, .Iiilio Vasconcelos" ,
"Do Palnclo do Cattéte — Rio —

.Apraz me informar»vos •, Delegielu
Flscnl Eslado ja está autorizada at-
tender requisições acaso "forem 

fei-
tas essa interventoria para organi-
zação tropa destino 'd-r combate
movimento sedieioso.. Cordlaes sáii-
dações. — (a) (_«|*o Vargas.". .

"Do Palácio do Cattete — Agra-
decido sua cõmmunicação já pro-vldeucie! sobro trunspor.te: batá|Háo
militar Esttdõ. Cordiaès saudações.— (a) (ninll,, \iirgas."

"Do Rio -- O dr. Oswaldo Ara'*nha recebeu o seguinte telegram-
ma: "Avise camaradas ahi 9" R. 1
Ainii.quuiii levcrá dois batalhões ò
um grupo de artilharia. Amanhã
pelo Fará seguirão mais tres cor-
pos. Precisarão de mais algum'
Quantos quiserem. Estão chegando
agora seiscentos provisórios de Ale-
grele e quinhentos de Livramento
com Francisco e Sinhó Cunha _
Flores «Ia Cunha.*'

Os regimentos da vanguarda da*tropas paulistas pediram hoje con-dicões fregnn. O governo estudará
taes condições garantindo comple-tumente ldeaes nossa revolução esnbmettendo todos que qulzerem

MfíoiaMi^m^íS^^iA 1:".';... BHÜ^pH; _>^MBR^^
. Prosegúliào ,,,,admissàp ajos òuí'so|i?Vdmi*iio'rcíut!i'' v.de Jornalismo, dev»nd<r."á.f chuiimdos^peluB.lll horas,;4s':provas; eocri-
ptasr de a.ithtnetJCB^ilgbogrjjiphle .calilgíaplilà, todos , oa' cuudidntoaInscriptos. ' ¦. ';'; ,;. „. ' .,'/•",', Na ;sWejarla div ^uiuaiíer umo.grupq e*tol»r "MouriçTo-de Na»-im, á ru'(f Josí Mar,íano>con»lu:uaberta,; dUriainepttr ias, uAtts wlierasj nttjq prolixo; dU ';20,Día mú-trlhilaenjjo curèc: prellijnrílitvr:' « iJS
primeiro anno do»\ denteis !.':ciii'_,
páíà os candidatos <de>mb6».js sa-nós, qne.tiverem certificados de e.\a-lhes cpi-respondènte's,v|.osrd.e>aüni;ji.
São. '' '*! •; ';.;':i.'. / 

'...;, 
y,., ¦

No curso commercial serão a. •
ceitos alurünos do 1p aupo gyiin:.
siaiv e no curso'de joinalUmo serão
admittidos estudantes do""** anuo
do alludldo curso. :• k, ,

CENTRO DE ESTUDOS DR AI 11.
\ fiAUOít , -

Conimunlcou-nos a professora De-
b.ora Marliiho Rego./FeIJd, dlreotom

,...,.._ do Centro «fe a^ltudot de Afogod. ,reoeiiar-se. Luta prosegue frente o relniçld das aulas déue'.«_.abein-laraná onde foram „e,...m,,i.„i,.. *.. ! cimento,"tipntem\^lS ílChqrM} conu

JJirectoria Regional dos Correio.
e Telegraplios em Pernambuco. Of-
1'icio n. 522, em 10"' de julho do
193 2. Do director regional ao sr.
interventor federal neste Estado.
Assumpto: Diz que foi suspensa

"De Palácio Cattete. — Respon-
dendo seu telegramma dirigido ca-
pltão tenente Machado deve Infor-
mar ser absolutamente falsa a no-
ticia regresso Rio officiaes citados.
Cordlaes studações. — (a) Capitão
tenente Siqueira."

"De Campos — Urgindo irmão
Iodos brasileiros dignos contra am-
birão, insensatez pretendem nnar-
chizar vida nação que já começava
usufruir resultados graude cruzada
renovo Illustre amigo solidariedade
pessoal prompto dar meu concurso
defesa nacional. SaudagOet;. — (a)
Padre'Campos Góes."

onde foram oecumuladas ás
prossas alguns elementos de tropasIrregulares de Sylvio de Campos eAtallba Leonel.

Telegramma recebido d0 inter-ventor de Goyt,z:"Seguiu hoje Força publica esteEstado dar combate rcbeldea. Milhomens goyanos defendendo fron-telrus Matto Grosso promptós lula-rem contra cmotlnados. Saudações— (a) Pedro Ludovico, interven-
tor."

NOTA OFFICIAI,
O Governo do Estado, de accor-

do com a sua, norma de conduetá
até hoje observada, disposto a man-
tê-lu rigorosamente, para o que já
determinou as necessárias providen-
cias, que serão cumpridas a risca,
confia que a população respeite us
pessoas dos políticos deenhldos, na.
actual emergência.

tando o acto de uma sessão qne foi
assistida por nnmeroja*." pessuu.i
convidadas; }*>/'''

E' secretaria do Odatro fle Estu-
dos a. sonhoriuha'r Noerala 'Waúdei••
ley. . .;„,;.,"•;';''¦ V^V..

CURSO VEHTIDUtAR tAl'ijPAGVh-
DADE DE DIREITO

ReabHram-se hontem, ae, tuim
do curso yeHt|bülar * 

'Facilidade 
de

Direito, mentido pelo livre, doceut»
professor LuJs Guedei,

O effectivo do IV Batalhão da Bri-
eada. Mllljor serf «1e'J»f'q. píatjas.

íIÍÍq da Bri-

"De Maceió — Terei multa satU-
facão mandar-me tclegrapho noti-

I 
cias miis importantes receba sobre

1 movimento sedieioso fim publicá-las
I primeira mão nosso jornal aqui

apenas 1 correspondência com as j 
-Abraços. — (a) Ralfha_r."

estações situadas 110 Estado de Sãa —
Paulo. — Sr. interventor. Cabe-me 

"De Maceió — Queira transmititr
levar ao vosso conhecimento que, bravos leacs nobres, companheiros

ao I segundo scientificou me o sr. div seBul"ança uossa dedicação prlnci-
i, 1 re:tor geral do Departamento de Pios revolcionarlos, dispqstos novos

Correios e Telegraplios em aviso 11. ' R",'""-ifl?,os s»a defesa momenta
1062, de hontem, continuam asse- Brave-pais atravessa, Aproveitamos
guradaí com regularidade as com-! enseí" eongralularmo-nos suas bri-
miinicaçõos postaes e tolegraphica3 Hiantes attitudes honrando tre^f-
com os Estados do Paraná, Santa n"ieí' Pernambuco. Abraços. — (a)Raltliazai* Mendonça, Manuel Cau-

Clube, com 7 Jogos 13 pontos; :!»
lugar Telephone Spcirt Clube, com
8 jogos, 10 pontos; 4° lugar: Plnn
Sport Clube, com 8 jogos, 9 pontos;-><¦ lugar: Aurora S|tort Clube, coro
7 jogos, 7 pontos; 6" lugar Várzea-
no Sport. Clube,' cóm G jogos 4
pontos; 7 lugar: Alheniensc F. Clu-
b«\ com 5 jogos, 3 pontos; 8' lugar:
Colônia Foot-Rall Clube, com 7 jo-
gon .1 pontos; 9' lugar: Trafego
Sport Clube; com G jogos, 0 pon-
tos.

Recife-Hotel
Ainda é o Melhor
Hotel do Recife,: o
que melhor trata i

o mais central.
(7Í8) *

j

cidade.

Incorporado ao lo Batalhío, sa-
guirá um Pelotão Eitraordiaarlo, da
que farão P(-rte,.»ntre outros,'os sn-
guintes inscriptos: V.' i.'- 

Engenheiro. Miguor. Périinmbuci
Rodrigues de Campo», mej_r5' Â-lç*)-

Ido Coutlnho, bacharalB.JtWé.Ulj-ii-
Vigilante como está, na' energlci I ses Lutia- Gebrges'Lataítríe: Plménlet,

Waldemar Ramos Leal, Alcenor Cel*
so Uchôa^Cavakahtl, phármàcéuti-
co Osmundò BprbE. Edmur 

'Xrliiui >
de Oliveira, Jarbas Pehtoto, Emj*
gdlo Pereira, acadêmico» «ilo Cila*
ves de Britto Bastos, Oriildo de.M«'-
deiros Chaves, Hylio Llng .0 _va,
Agenor Lafayette,. Manuel Goniet
de Barros,, Gajbrlel .de."Caitro Ne;
ves e senhores Conitantipo Beterrn
CavíJcuntl, Oae_ .Barba.. Nelson
Coutlnho, Alfredo PessOa de Llmn
e Amphllophlo Cavalcanti. '¦- "'

OS FUNCCIONARIOH .FRDKRAIí-l
E ESTADVAESV. OH C-ORPOH Dl

VOLUWARIO»}: :'
A» prqposilo aKr InÈorRÓreçaq, 1I01

funecionarios fedeVaeè aos bátalliõe*
de voluntários, o ar. delegado fiscal
recebeu o seguinte 'irtíegremitiav'

, 
"Ein addltqmeptplineuitéiegram-

ma 6960 de l^oittm?"raèclaró-vos
que atitorliaç-lo pare. >d(spens»r dn
serviço funjsaipnarlat* ¦ que 8B' Jncor*
porarem corpos '.rvi-lHetarlos o de"
mais forças organliildes defesa «"•
verno. prorlsorloí.é:,^_|elvai coile:
ctores e efcrivá«s.oélI_pri»s fede-
ruesque devoVâp -.'ipaiaererercicio
reápejçtiyos ,pt^pqotqavdij(i"nomeaçâ''
dèv.dameiitè ' app^p-rtid»*.*'.' —V 1W-
»«"'»*':" .' 

' .- -rV; .;?:/' 
'¦' 

.. Com relação »A'.ln-totT»0'r/i«ao dos
funccfonarfôs «Maduges <j sr. io'
teryentor federal.Aeílgnouilioiiten).
o. seguinte acto: .'' \w,\".,'•*.'.¦¦ /'"''

O Interventor ffdeitiU.np Estad''
resolve çonslderur o Bjarvlco -do «o*,
verno do Estaco, e'm commlssão,
todos '«is( '«erviintiiarida '¦•'ajètadu-**3'-
quacsquer,.oua ^e/amíog: «ieiis titu-
los, .«jue segúltr-^/wtórparados. 4«
tropas? que se- destinem a>dar com-
bate á, sedlo4o;.de_iÍRwio, -fie"*»*
do assim afastados -.AM .inias ftjncr.
ções effecllvas com todos os venci-
m'entOR."í .'. '• 

?.: *!>."«.:'-: •->; •*-.-¦ . .' '•

rOlAf IA MaiTAB DO BIO OIUK*
DB po NOBtt; Zy

A -eomptólila i\mm* ,&*¦ ?<£¦cia Militarldb Hio ir.ddè i*)ò. NbfW.chegada ente hontein' e" eata cantai,
deverá seguir, amanha, pelo Itat«i"«*
tlí, eom destino eo eülí-'' < , •

repressão ao derrotismo que por-
ventura elles procurem fazer em
torno dos acoutecimentos do São
Pniilo, o governo espera que a sua
tarefa seja facilitada com o empe-
nho da parte de todos, em que a or-
dem publica não soffra a menor per-
turbação.

2»'. D. C.
Pelo Commandante Rippcr, pos-

sou, ante-hontem, por esta capital,
o 29" B. C. de Natal, que se destina
aó sul do pais.

ias* R. <*.
A bordo do Itahité, seguiu, hon-

tem, para o Rio de Janeiro, o 22*
B. C, que chegara, ante hontom, ú
esta capitei.

O'22* B. C é commandado peio
tenonte-coronel Otto Feio da Silva;
BMHARCARA' AMANHA, O I* BA-
TALIIAO DA BRIGADA MILITAR

Sob o commando do coronel.Ju-
rauduyr Mamede,' ..deve- embarcar
paru o sul, amauhã, pelo Araran,
gnó, o 1- Batalhão dt Brigada Ml-
lltar deste Estado. - -

No dia do embarque, e no Q. G.
uo Derby, o sr. interventor federaj
Iiasiará revista ú tropa; a qual des-
filará cm «eguida. pelas ruus da çl-
dade, né o cães do parto. 

'
Formarão tumbem todos ob ins?

criptos e incorporados do volunta-
riado aberto para a constituição do
batalhões provisórios,

Comparecerão,' igualmente,' . o
Gymnasio ' 

Pernambucano, f Escola
-Normal, escohk, rollegios, grupos, e
03 Tiros de Guerra.'

Uma commissão de senhoras da
sociedade pernambucana levará ,fIo-
res aos soldados." Outra' commissão.
a partir de hoje, irá ao commercio
obler cigarros, biscoitos è- outras
lembranças para os combatentes
que seguem para a frente., , .

Ao chegar o batalhão ao saes do
porto, tocarão todas ae embarcações
surtas no porto, como, durante a
trajecto, as sirenes de fabrlcta ia'»

_________________ mHÊ&foàfar


